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9.1.18 — Parques Naturais de Ilha
Intervenções nos trilhos da Região Autónoma dos Açores, integrados nos Parques Naturais 

de Ilha e da Responsabilidade da SRAAC.
9.1.19 — Abertura do trilho das cascatas na Lomba de São Pedro em São Miguel
Abertura do trilho das cascatas na Lomba de São Pedro em São Miguel.
9.2 — Qualidade Ambiental e Alterações Climáticas
9.2.1 — Avaliação e licenciamento ambiental
Aplicação do regime jurídico da avaliação e licenciamento ambiental (inclui processo de 

consulta pública e ações de acompanhamento das instalações/projetos).
9.2.2 — Rede de monitorização e plataforma de informação da qualidade do ar
Aquisição de dois analisadores de partículas (a medição simultânea e contínua de PM10, 

PM4, PM2,5 e PM1, PMTotal e distribuição de tamanho) para complementar a rede e dados exis-
tentes e aquisição de novo abrigo para a estação de monitorização da qualidade do ar, situada 
na freguesia da Ribeirinha, concelho da Horta, de forma a adaptar -se à inclusão de mais um 
analisador de partículas.

9.2.3 — Monitorização e controlo da infestação por térmitas
Gestão do Sistema de Certificação de Infestação por Térmitas (SCIT).
9.2.4 — PLANCLIMAC — Alterações climáticas
Desenvolvimento do projeto PLANCLIMAC — Alterações climáticas.
9.2.5 — Instalações e equipamento dos centros de processamento de resíduos
Execução dos projetos de empreitada de adaptação e reabilitação dos sete centros de 

processamento de resíduos.
9.2.6 — Operação dos centros de processamento e boas práticas de gestão de resíduos
Encargos com as concessões dos centros de processamento de resíduos e com a compen-

sação financeira ao transporte interilhas de refugo.
9.2.8 — Sistema de depósito de embalagens não reutilizáveis de bebidas nos Açores — EEA 

Grants
Projeto de sistema de depósito de embalagens não reutilizáveis de bebidas nos Açores — EEA 

Grants.
9.2.9 — Proteção radiológica
Concretização de protocolo/contrato para apoio técnico especializado à Direção Regional 

do Ambiente (DRA) no âmbito do regime jurídico da proteção radiológica; concretização do Plano 
Regional para o Radão; monitorização ambiental da radioatividade.

9.2.10 — Programa Regional para as Alterações Climáticas
Avaliação intercalar do Programa Regional para as Alterações Climáticas (PRAC) — relatório 

intercalar de avaliação ambiental estratégica.
9.2.11 — Alteração do PEPGRA
Processo de consulta e discussão pública de execução de material de informação, divulgação 

e publicitação. Processo de Avaliação Ambiental Estratégica (AAE) da revisão do Plano Estratégico 
de Prevenção e Gestão de Resíduos dos Açores (PEPGRA).

9.2.12 — Execução da revisão do regime geral de prevenção e gestão de resíduos
Execução de assessoria jurídica para a execução da revisão do regime geral de prevenção 

e gestão de resíduos.
9.2.13 — Restruturação dos Centros de Processamento de Resíduos (CPR) para a realização 

do processo de compostagem da recolha seletiva de orgânicos
Aquisição de equipamento, nomeadamente trituradores de madeira industriais, crivos, tapetes 

de triagem, ensacamento e outros; contempla ainda o projeto de restruturação dos CPR para a 
realização do processo de compostagem da recolha seletiva de orgânicos.

9.2.14 — Elaboração do Roteiro de Economia Circular Regional
Adaptar o novo Plano de Ação para a Economia Circular à Região Autónoma dos Açores.
9.2.15 — Roteiro para a Neutralidade Carbónica dos Açores
Este relatório identificará e quantificará as oportunidades de redução de emissões, através 

da identificação de medidas de mitigação conducentes aos cenários de evolução e da avaliação 
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dessas medidas, e identificará, de igual modo, os mecanismos de financiamento para as medidas 
de mitigação.

9.2.16 — Melhoria do conhecimento da localização e estado de conservação dos solos 
orgânicos e turfeiras e monitorização do stock de carbono

Impedir a emissão de CO
2
 e N

2
O por uso agrícola ou floresta de solos orgânicos não identi-

ficados/protegidos; calcular o sequestro de CO
2
 associado a estes ecossistemas.

9.2.18 — Projeto LIFE SNAILS
Desenvolvimento do projeto LIFE SNAILS — Apoio e naturalização de áreas com importância 

para caracóis terrestres — Componente do beneficiário associado (DRAAC).
9.2.19 — Implementação de sistemas de pay-as-you-throw — PAYT (Elaboração de guia 

técnico de implementação de sistema PAYT nos Açores, projetos piloto)
Implementação de sistemas de pay-as-you-throw — PAYT (Elaboração de guia técnico de 

implementação de sistema PAYT nos Açores, projetos piloto).
9.3 — Conservação da Natureza e Biodiversidade
9.3.1 — Monitorização e gestão do património natural e da biodiversidade
Monitorização e gestão do património natural e da biodiversidade.
9.3.2 — Parques Naturais de Ilha, Reservas da Biosfera, Geoparque e Paleoparque
Implementação das medidas que constam dos Planos de Gestão das Áreas Terrestres dos 

Parques Naturais de Ilha e dos Planos de Ação das Reservas da Biosfera.
9.3.3 — Apoios à manutenção de paisagens tradicionais em áreas classificadas
Apoios à reabilitação da paisagem tradicional da cultura da vinha em currais na ilha do Pico 

e à manutenção de paisagens; sistema de incentivos à manutenção de paisagens tradicionais da 
cultura da vinha, em currais e em socalcos, e de pomares de espécies tradicionais, situadas em 
áreas de paisagem protegida e em fajãs costeiras, integradas nos parques naturais de ilha, e em 
reservas da biosfera.

9.3.4 — Recuperação de trilhos e infraestruturas de apoio da Fajã de Santo Cristo
Recuperação dos trilhos tradicionais e instalação de uma zona de apoio, acolhimento e des-

canso para visitantes na Fajã da Caldeira de Santo Cristo, em São Jorge.
9.3.5 — Rede de observação e centros de reabilitação de aves selvagens
Construção de circuito interpretativo da plataforma costeira das Lajes do Pico.
9.3.6 — Projeto LIFE VIDALIA — LIFE17 NAT/PT/000510
Desenvolvimento do projeto LIFE VIDALIA — Valorização e Inovação Dirigidos à Azorina e 

Lotus nas Ilhas Açorianas.
9.3.7 — Projeto LIFE AZORES NATURA — LIFE17 IPE/PT/000010
Desenvolvimento do projeto LIFE IP Azores Natura — Proteção ativa e gestão integrada da 

Rede Natura 2000 nos Açores, destinado a implementar estratégias de conservação de habitats 
e espécies e de valorização da componente social e do potencial económico dos sítios da Rede 
Natura 2000 nos Açores.

9.3.8 — Projeto LIFE BEETLES — LIFE18 NAT/PT/000864
Desenvolvimento do projeto LIFE BEETLES, visando a atenuação das ameaças ambientais 

e ecológicas para espécies protegidas, nas ilhas Terceira, Pico e Flores.
9.3.12 — Implementação da Convenção CITES nos Açores
Base de dados, registo regional e emissão de licenças e certificados CITES.
9.3.17 — Estudo de impacte ambiental do acesso à Fajã do Fischer, na Terceira
Estudo de impacte ambiental do acesso à Fajã do Fischer, na Terceira.
9.4 — Recursos Hídricos e Rede Hidrográfica
9.4.1 — Monitorização e manutenção da rede hidrográfica
Desenvolvimento de ações de monitorização, limpeza e manutenção da rede hidrográfica, 

com recurso à estrutura operativa da Administração Pública Regional.
9.4.2 — Rede de monitorização do ciclo hidrológico
Monitorização do ciclo hidrológico e limnográfico das águas superficiais. Instalação e manu-

tenção da rede quantitativa das águas subterrâneas.
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9.4.3 — Monitorização qualitativa das massas de água interiores e de transição
Monitorização qualitativa das massas de água interiores e de transição para cumprimento da 

Diretiva Quadro da Água/Lei da Água.
9.4.4 — Monitorização do estado trófico das lagoas
Realização de amostragens físico -químicas das massas de água das lagoas de São Miguel, 

Pico, Flores e Corvo; sistema de arejamento da Lagoa das Furnas; equipamento e funcionamento 
do Laboratório dos Recursos Hídricos.

9.4.5 — Controlo da biomassa e dos níveis de nutrientes nas lagoas
Implementação do protocolo celebrado com o Fundo Ambiental para tratamento da água de 

lagoas eutrofizadas — Açores.
9.4.6 — Projeto MITIMAC Água
HIDROBAL — Avaliação e espacialização do balanço hídrico e caracterização da interação 

entre as águas de superfície e subterrâneas; ECOAGUA — Definição metodológica e aplicações 
para a caracterização da interação entre as águas subterrâneas e os ecossistemas em ilhas vul-
cânicas.

9.4.7 — Instrumentos de planeamento de recursos hídricos
Plano de Gestão da Região Hidrográfica dos Açores; Plano de Gestão de Riscos de Inundações 

dos Açores; Plano de Gestão de Secas e Escassez; execução de medidas previstas nos planos.
9.4.8 — Requalificação da rede hidrográfica
Intervenções regulares programadas em função do processo de avaliação do estado da rede 

hidrográfica — Relatório do Estado das Ribeiras dos Açores.
9.5 — Ordenamento e Gestão do Território
9.5.1 — Implementação do Sistema de Gestão Territorial
Revisão do Regime Jurídico dos Instrumentos de Gestão Territorial dos Açores; adaptação 

do Regime Jurídico da Reserva Ecológica à Região Autónoma dos Açores e ao acompanhamento 
da elaboração; revisão e alteração dos Instrumentos de Gestão Territorial dos Açores.

9.5.2 — Avaliação de instrumentos de Gestão Territorial
Avaliação do Plano Regional do Ordenamento do Território dos Açores; avaliação dos Planos 

de Ordenamento das Orlas Costeiras das Ilhas de Santa Maria, Graciosa, Pico, Faial, Flores e 
Corvo; avaliação do Plano de Ordenamento das Bacias Hidrográficas das Lagoas do Caiado, do 
Capitão, do Paul, do Peixinho e da Rosada.

9.5.3 — Revisão e alteração de instrumentos de gestão territorial
Revisão do Plano Regional do Ordenamento do Território dos Açores; alteração dos Planos de 

Ordenamento das Orlas Costeiras das Ilhas de Santa Maria, Graciosa, Flores e Corvo; conclusão 
da alteração dos Planos de Ordenamento das Orlas Costeiras das Ilhas de São Jorge, Terceira 
e São Miguel.

9.5.4 — Implementação de instrumentos de gestão territorial
Implementação dos Planos de Ordenamento da Orla Costeira, dos Planos de Ordenamento 

das Bacias Hidrográficas das Lagoas e de outros Instrumentos de Gestão Territorial.
9.5.5 — Prevenção de riscos naturais
Implementação do Projeto Azmonirisk.I — Monitorização das Zonas de Risco dos Açores e 

desenvolvimento do Projeto Azmonirisk.II — Alargamento da Monitorização das Zonas de Risco 
dos Açores, monitorização das instabilidades geomorfológicas em Santa Maria, atualização da 
cartografia de Riscos de Movimentos de Vertente e elaboração de cartografia de Riscos de Gal-
gamentos e Inundações Costeiras e de cartografia de Pormenor para Riscos de Galgamentos e 
Inundações Costeiras.

9.5.6 — Portal do Ordenamento do Território dos Açores
Desenvolvimento do Sistema Regional de Informação Territorial [plataforma WEBSIG para 

consulta dos IGT e SARUP], das bases de dados Georreferenciada da Reserva Ecológica e do 
Registo de Ocorrências [Perigos Geológicos, Meteorológicos e Outros] e atualização das bases 
de dados georreferenciadas do litoral e das lagoas, bem como a implementação do Manual de 
Indicadores para a Monitorização do Território.
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9.5.7 — Projeto LIFE CLIMAZ — Território
Desenvolvimento do Projeto LIFE CLIMAZ — Programa Regional de Mudanças Climáticas 

nos Açores — Território.
9.5.8 — Informação geodésica, produção cartográfica
Atualização de informação cartográfica de base, com aquisição de fotografia aérea tradicional 

complementada com fotografia obtida com drones fotogramétricos; Consolidação do SiRGIC, atra-
vés da aquisição de equipamentos para capacitar técnicos; Cadastro Geométrico de propriedade 
rústica de São Miguel e da Rede de Estações Permanentes; consolidação da rede de nivelamento 
geométrico e criação de plataforma com a informação geodésica regional; capacitação técnica 
com software e renovação de equipamentos de topografia e fotogrametria aérea.

9.5.9 — Rede de estações permanentes GNSS
Ampliação da Rede de Estações Permanentes da Região Autónoma dos Açores — Instalação 

de novas estações, manutenção/renovação de equipamento; manutenção e suporte para firmware
e software da Rede de Estações Permanentes da Região Autónoma dos Açores — contrato de 
licenciamento relativo ao software do servidor e dos equipamentos que constituem a rede, assim 
como os equipamentos de campo (contrato trianual feito em 2020, que vigora até 2023).

9.5.10 — Sistema de Recolha e Gestão de Informação Cadastral (SiRGIC)
Aquisição e manutenção de equipamento de apoio a trabalho de campo, nomeadamente 

GPS de dupla frequência RTK, no âmbito da implementação do Sistema de Recolha e Gestão de 
Informação Cadastral (SiRGIC); manutenção e atualização da plataforma SiRGIC; atualização das 
imagens de base e integração com a plataforma da Autoridade Tributária.

9.5.11 — Desenvolvimento de condicionantes do território
Elaboração de orientações estratégicas para a delimitação da Reserva Ecológica Regional.
9.5.13 — Implementação de sistemas de alerta de cheia em bacias de risco na Região 

Autónoma dos Açores para minimização de riscos naturais
Alargamento da rede hidrometeorológica do arquipélago através da instalação de estações/

equipamentos nas bacias hidrográficas críticas. A rede deverá permitir detetar constrangimen-
tos ao normal escoamento dos cursos de água, registando a duração das chuvadas e posterior 
comunicação dos dados e emissão de alertas.

9.5.14 — Elaboração de cartografia de risco para a mitigação e adaptação das alterações 
climáticas

Elaboração de cartografia de base de riscos naturais, com o objetivo de disponibilizar infor-
mação técnica que acautele a exposição e vulnerabilidade do território a cheias, inundações e 
movimentos de vertente.

9.5.15 — PLANCLIMAC — ordenamento do território
Este projeto visa aproveitar o conhecimento científico e a capacidade tecnológica da Macaro-

nésia para fornecer ferramentas que facilitem a aplicação de políticas de adaptação e prevenção 
dos riscos naturais decorrentes das alterações climáticas. Prevê -se a criação de uma entidade 
independente denominada de «Observatório das Alterações Climáticas da Macaronésia», a qual 
permitirá a adoção de medidas corretivas, preventivas e fornecimento de ferramentas de gestão 
de riscos naturais.
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Programa 10 — Transportes, Turismo e Energia

Programação financeira

Euro 

Programação material

10.1 — Eficiência Energética e Energias Renováveis
10.1.1 — Eficiência MAIS
Promoção da eficiência energética na sociedade em geral e nos vários setores de atividade, 

com vista à racionalização do consumo de energia e redução de custos; programas digitais edu-
cativos para maior consciencialização do uso racional da energia e do seu impacto no combate 
às alterações climáticas; a aposta nas gerações do futuro é crucial, para que estes assumam o 
desígnio da liderança no processo de transição energética enquanto agentes ativos e de mudança, 
com efeito multiplicador em toda a sociedade.

10.1.2 — Produção e armazenamento de energia limpa
Produção e armazenamento de energia a partir de fontes renováveis, com vista a incentivar/

apoiar a aquisição de equipamentos de produção de energia elétrica e calorífica, essencialmente 
destinados ao autoconsumo, por parte das famílias, das empresas, das cooperativas, das asso-
ciações sem fins lucrativos e das IPSS.

Esta ação inclui o financiamento de investimentos no âmbito do PRR relativo à componen-
te 14 — Transição Energética nos Açores.

10.2 — Serviços Energéticos
10.2.1 — Combustíveis, eletricidade e ascensores
Aposta na segurança e qualidade do abastecimento de energia, bem como na inovação dos 

serviços energéticos a providenciar ao cidadão.
10.2.2 — Modernização e desmaterialização de serviços
Modernização e inovação dos sistemas administrativos e operativos com vista a facilitar a 

interação com o cidadão, através da desburocratização de processos.
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10.2.3 — Eletrificação da Fajã da Caldeira do Santo Cristo e fajãs adjacentes
Eletrificação da fajã da Caldeira do Santo Cristo, em São Jorge, e fajãs adjacentes.
10.3 — Mobilidade Elétrica
10.3.1 — Mobilidade elétrica, inteligente e sustentável
Implementação do Plano para a Mobilidade Elétrica nos Açores (PMEA), enquanto opção 

estratégica da política ambiental e energética, tendo em consideração o seu importante papel na 
conquista dos objetivos do desenvolvimento sustentável, bem como na descarbonização da eco-
nomia, na mitigação dos efeitos das alterações climáticas e na melhoria da eficiência energética. 
Potenciar os Açores no contexto dos espaços insulares europeus como um verdadeiro Living Lab
de soluções para a mobilidade elétrica.

10.3.2 — Plano para Mobilidade Elétrica nos Açores, ações de sensibilização e divulgação
Ações de sensibilização, formação, informação e promoção da mobilidade elétrica nos Açores 

junto de todos os açorianos, famílias e empresas, através de campanhas de informação e educação 
pública, a desenvolver em todas as ilhas.

10.4 — Política Energética
10.4.1 — Projetos Europeus
Participação e desenvolvimento de candidaturas e projetos inovadores baseados em programas-

-quadro da UE com o objetivo de concretizar a transição energética nos Açores e reforçar o capital 
humano da Região Autónoma dos Açores.

10.4.2 — Combate à pobreza energética
Desenvolver mecanismos de combate à pobreza energética em edifícios de habitação (social), 

energeticamente eficientes e com mecanismos de incentivo e ações de sensibilização direcionadas 
às famílias mais carenciadas, promovendo um uso racional de energia e a redução com encargos 
energéticos.

10.5 — Promoção e Desenvolvimento Turístico
10.5.1 — Promoção do destino
Contratação de serviços no âmbito da promoção turística no mercado externo do Reino Unido; 

realização de viagens educacionais com o objetivo de incrementar a divulgação do destino e a 
respetiva comercialização; assegurar a edição e aquisição de materiais de divulgação turística; 
participação institucional em ações de promoção do destino; rebranding, ativação da promoção 
direcionada do destino Açores.

10.5.2 — Incentivos à promoção
Atribuição de apoios financeiros ao abrigo dos diplomas em vigor com diversas entidades 

que desenvolvem planos de ação no âmbito da promoção turística; desenvolvimento de eventos 
e ações com impacto na promoção turística da Região Autónoma dos Açores.

10.5.3 — Eventos desportivos de promoção do destino
Apoio ao desporto e a eventos desportivos que promovam o destino Açores no mercado 

nacional e internacional.
10.6 — Sustentabilidade do Destino Turístico
10.6.1 — Desenvolvimento da política de turismo
Desenvolvimento da estratégia para a sustentabilidade do destino turístico Açores; desenvol-

vimento de programas com vista à dinamização das empresas do setor do Turismo; continuação 
de uma política de prevenção contra a disseminação do vírus SARS -CoV -2.

10.6.2 — Desenvolvimento do turismo sénior e acessível
Desenvolvimento de evento destinado ao turismo inclusivo e acessível.
10.6.3 — Organização de eventos com repercussão na promoção
Organização de eventos na Região Autónoma dos Açores com o objetivo de promover o 

aumento de fluxos turísticos em época baixa.
10.7 — Qualificação do Destino
10.7.1 — Qualificação dos serviços turísticos
Requalificação das estruturas afetas aos serviços de informação turística da Região Autó-

noma dos Açores.
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10.7.2 — Valorização do destino turístico
Desenvolvimento de ações de relações públicas por ocasião da realização de eventos turísticos 

de grande notoriedade. Dinamização de projetos de qualificação do destino e de sensibilização 
dos açorianos para a importância do turismo. Desenvolvimento do projeto da Casa dos Botes, 
nas Lajes do Pico.

10.7.3 — Incentivos à animação no destino
Concessão de apoios financeiros através de diplomas em vigor para a realização de ações 

e eventos no âmbito da animação turística.
10.7.4 — Qualificação do turismo natureza — trilhos, mar e ar
Estruturação dos produtos e recursos turísticos através da valorização e aumento da oferta 

existente, procurando intervir em aspetos que tornem o destino mais apelativo, diferenciador e 
competitivo; desenvolvimento da rede de percursos cicláveis e de infraestruturas para a promoção 
do parapente.

10.7.5 — Qualificação dos recursos termais
Desenvolvimento de ações com vista à dinamização e qualificação dos recursos termais.
10.7.6 — Sistemas de Incentivos ao Desenvolvimento Regional — Turismo
Pagamento de juros no âmbito do Sistema de Incentivos ao Turismo na Região Autónoma 

dos Açores (SITRAA).
10.8 — Infraestruturas e Equipamentos Portuários e Aeroportuários
10.8.1 — Porto e marina de Ponta Delgada
Apoio aos investimentos a realizar no porto, destacando -se o reperfilamento do cais – 10 m 

(ZH), repavimentação do terrapleno portuário e beneficiação das redes técnicas nele integradas 
e dragagem da bacia portuária do porto de Ponta Delgada.

10.8.2 — Porto da Praia da Vitória
Apoio aos investimentos a realizar no porto, destacando -se a melhoria das acessibilidades 

e dos sistemas de segurança e a requalificação das oficinas, do armazém e do edifício das ope-
rações portuárias.

10.8.3 — Porto, marina e baía de Angra do Heroísmo
Apoio aos investimentos a realizar no porto, destacando -se a construção da rampa para 

navios ro -ro e ferry, e trabalhos complementares de adaptação da infraestrutura à operação de 
transporte marítimo de passageiros e viaturas.

10.8.4 — Porto, marina e baía da Horta
Apoio aos investimentos a realizar no porto e na marina, destacando -se a requalificação do 

porto comercial e intervenções em diversos edifícios, nomeadamente reinstalação de serviços de 
apoio à marina no novo edifício de enraizamento, reabilitação da sede do Clube Naval, construção 
de balneários/vestiários para pessoal no edifício das oficinas.

10.8.5 — Porto de São Roque
Apoio aos investimentos a realizar no porto, destacando -se o novo terminal de passageiros, 

pavimentação da atual zona do parque de contentores e criação do acesso a embarcações na 
área de recreio náutico.

10.8.6 — Porto e núcleo de recreio náutico de Velas
Apoio aos investimentos a realizar no porto, destacando -se a avaliação da ampliação do porto 

de recreio de Velas e a execução de coberto exterior no terminal de passageiros.
10.8.7 — Porto da Calheta de São Jorge
Apoio aos investimentos a realizar no porto, destacando -se a dragagem do porto e a repo-

sição da cobertura da garagem.
10.8.8 — Porto das Poças das Flores
Requalificação do porto das Poças para melhoria das condições de operacionalidade e 

segurança da infraestrutura, iniciada antes do furacão Lorenzo.
10.8.9 — Porto da Casa no Corvo
Construção da gare marítima de passageiros.
10.8.10 — Aquisição de diversos equipamentos e outras obras nos portos e marinas
Aquisição de diversos equipamentos visando a melhoria da operação portuária, nomeada-

mente rebocador para Ponta Delgada, embarcação de pilotos para Vila do Porto, gruas portuárias 
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para Praia da Vitória e Ponta Delgada, empilhadores para diversos portos, grua de 33 toneladas 
para o porto da Horta, bem como obras de dragagem em diversos portos.

10.8.11 — Aeroporto da ilha do Pico
Apoio aos investimentos a realizar no aeródromo visando a melhoria da sua operacionalidade 

e segurança, destacando -se os estudos, projetos e expropriações para ampliação e requalificação 
da pista, a empreitada de remodelação do SSCLI e a ampliação do parque de estacionamento 
para viaturas.

10.8.12 — Aeródromo da ilha de São Jorge
Apoio aos investimentos a realizar no aeródromo visando a melhoria da sua operacionali-

dade e segurança, destacando -se a empreitada de ampliação do parque de estacionamento das 
viaturas.

10.8.13 — Aeródromo da ilha Graciosa
Apoio aos investimentos a realizar no aeródromo visando a melhoria da sua operacionalidade 

e segurança, destacando -se os estudos e projetos de ampliação e alargamento da pista.
10.8.14 — Aeródromo da ilha das Flores
Apoio aos investimentos a realizar no aeródromo visando a melhoria da sua operacionali-

dade e segurança, destacando -se a empreitada de ampliação do parque de estacionamento das 
viaturas.

10.8.15 — Aeródromo da ilha do Corvo
Apoio aos investimentos a realizar no aeródromo visando a melhoria da sua operacionalidade 

e segurança, nomeadamente aquisição de equipamentos diversos para garantia das condições 
de safety do aeródromo.

10.8.16 — Porto da Madalena
Apoio aos investimentos a realizar no porto, destacando -se o reordenamento do porto Velho 

e os trabalhos para regularização do saco do porto Velho para resolução da putrefação de algas.
10.8.17 — Porto e marina de Vila do Porto
Apoio aos investimentos a realizar no porto e marina, destacando -se o projeto para o reforço 

do manto de proteção do molhe da marina.
10.8.18 — Porto da Graciosa
Apoio aos investimentos a realizar no porto e marina, destacando -se o estudo de reordena-

mento do porto e gare de passageiros e projeto para repavimentação do cais.
10.8.19 — Museu da Aviação
Criação do Museu da Aviação dos Açores.
10.8.23 — Cais de cruzeiros da Praia da Vitória
Estudo referente ao cais de cruzeiros da Praia da Vitória.
10.8.26 — Estudo para ampliação da pista do aeroporto da ilha do Faial
Estudo para ampliação da pista do aeroporto da ilha do Faial.
10.9 — Gestão dos Aeródromos Regionais
10.9.1 — Concessão da exploração dos aeródromos da Região Autónoma dos Açores
Concessão da gestão e exploração dos aeródromos regionais.
10.10 — Serviço Público de Transporte Aéreo e Marítimo InterIlhas
10.10.1 — Restruturação e concessão do transporte aéreo de passageiros, carga e correio 

interilhas
Investimentos no âmbito do plano de reestruturação e concessão do transporte aéreo de 

passageiros, carga e correio interilhas.
10.10.2 — Serviço público de transporte marítimo de passageiros e viaturas interilhas
Fornecimento do serviço público de transporte marítimo de passageiros e viaturas na Região 

Autónoma dos Açores.
10.10.3 — Aquisição de navios para o transporte de passageiros e viaturas interilhas
Aquisição de navios para o transporte de passageiros e viaturas interilhas.
10.11 — Dinamização dos Transportes
10.11.1 — Desenvolvimento de sistemas de apoio à monitorização nos portos dos Açores
Otimização da rede de boias ondógrafo, concretizando a sua integração no sistema de gestão 

e monitorização dos portos dos Açores.
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10.11.2 — Plano de Transportes dos Açores
Prevê o estudo sobre o modelo de transporte marítimo de mercadorias, o estudo de avaliação 

ambiental estratégica do Plano de Transportes, bem como a manutenção do portal dos transportes 
e criação do OTM — Observatório dos Transportes e Mobilidade.

10.11.5 — Projeto do ordenamento da baía e proteção da orla marítima do Cais do Pico
Projeto do ordenamento da baía e proteção da orla marítima do Cais do Pico.
10.11.6 — Plano de Ordenamento Portuário de Ponta Delgada
Plano de Ordenamento Portuário de Ponta Delgada.
10.12 — Coesão Territorial — Transportes
10.12.1 — Promoção da coesão territorial — transportes
Transferências para o Fundo Regional de Apoio à Coesão e ao Desenvolvimento Económico 

(FRACDE) para o desenvolvimento de ações destinadas a promover a coesão económica entre 
as ilhas da Região Autónoma dos Açores, assumindo particular destaque o apoio ao regular abas-
tecimento de bens essenciais às populações das diversas ilhas (farinha, cimento e combustível), 
o transporte de carga gerada com destino ao Corvo e a outras ilhas.

10.12.2 — Apoio ao tráfego local
Concessão de apoios financeiros nos domínios dos transportes destinados à realização de 

projetos de desenvolvimento da frota do tráfego local que presta serviços de transporte marítimo 
de mercadorias na Região Autónoma dos Açores.

10.12.3 — Aquisição de contentores de frio de 10’ para tráfego local
Aquisição de contentores de frio de 10’ para disponibilização aos armadores de tráfego local, 

para aumentar a capacidade de embarque de produtos frescos por parte destes armadores.
10.13 — Recuperação dos Efeitos da Intempérie Lorenzo
10.13.1 — Intempérie Lorenzo — apoio à recuperação das infraestruturas e equipamentos 

portuários e transporte de mercadorias
Apoio à recuperação da infraestrutura e equipamentos portuários e transporte de mercadorias 

na sequência do furacão Lorenzo, destacando -se a reparação do molhe principal do porto das 
Lajes das Flores.

Programa 11 — Juventude, Emprego, Comércio e Indústria

Programação financeira

Programação material

11.1 — Juventude
11.1.1 — Cidadania e formação dos jovens
A cidadania e a participação cívica serão potenciadas através do Parlamento dos Jovens. 

Serão, ainda, dinamizadas campanhas de sensibilização cívica nas redes sociais. Assegurar -se-á a 
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continuação do projeto «Equipa -te», projeto de educação não -formal e de formação socioprofissional 
a jovens atletas, em parceria com a Associação de Promoção de Públicos Jovens (APPJ).

11.1.2 — Mobilidade dos jovens
Reforço do investimento no programa Bento de Góis, que possibilita a mobilidade regional, 

nacional e internacional dos jovens açorianos, que com a diminuição da pandemia, espera -se que 
cresça gradualmente.

11.1.3 — Associativismo e voluntariado
Sistema de apoio ao associativismo juvenil, incluindo apoio aos Planos Anuais de Atividades 

e ao investimento em infraestruturas e equipamentos das associações juvenis. Com a entrada em 
vigor do novo Sistema de Incentivo ao Associativismo Juvenil, criar -se-ão condições mais favorá-
veis ao desenvolvimento do associativismo juvenil. Também será desenvolvido um programa de 
voluntariado em parceria com a Região Autónoma da Madeira.

11.1.4 — Empreendedorismo, empregabilidade e ocupação de tempos livres
Será reforçado o investimento no programa Ocupação dos Tempos Livres dos Jovens (OTLJ), 

porquanto espera -se, no pós -pandemia, uma adesão muito maior dos jovens a este programa de 
ocupação; serão retomados os campos de férias para jovens; serão considerados investimentos 
em projetos de empreendedorismo social, no âmbito do Programa Jovens +.

11.1.6 — Indústrias criativas e culturais: incentivo à criatividade
Programa de apoio a projetos dos jovens e para jovens no âmbito da criatividade e inova-

ção; apoio a eventos culturais de e para jovens de reconhecido valor para a promoção da Região 
Autónoma dos Açores.

11.1.8 — InfoJovem
Desenvolvimento e manutenção de um sistema integrado de informação juvenil, com especial 

destaque para as novas tecnologias.
11.1.9 — Pousadas da juventude
Pagamento de compromissos assumidos em função da Resolução de Conselho do Governo 

Regional n.º 84/2017, de 8 de agosto.
11.1.11 — Cartão Interjovem
Incrementar no período pós -pandémico a mobilidade jovem, investindo, nomeadamente, de 

forma reforçada, na mobilidade em transporte aéreo, estabelecendo ainda um conjunto de facili-
dades para os jovens junto de diversos parceiros.

11.1.12 — Observatório da Juventude
Celebração de um acordo com a Universidade dos Açores, através da Fundação Gaspar Fru-

tuoso, para manter o Observatório da Juventude dos Açores de forma a colaborar com a tutela da 
juventude na organização de estudos e conferências, análise de dados e a emissão de pareceres 
reflexivos sobre a juventude dos Açores.

11.1.13 — Linha de apoio social aos estudantes do ensino superior
Linha de apoio aos estudantes do ensino superior, decorrente da aprovação do Decreto 

Legislativo Regional n.º 22/2021/A, de 14 de julho.
11.1.14 — E -Associativismo
Programa de apoio à capacitação digital das associações juvenis, através do investimento 

para a aquisição de hardware e software de apoio às associações juvenis.
11.1.15 — Programa de Mobilidade, Ocupação e Orientação Vocacional — MOOV
Programa de apoio aos jovens na realização de estágios socioprofissionais de curta duração 

numa outra ilha dos Açores que não a da sua residência.
11.1.16 — Academia Empreendedora — Escola de Líderes
Programa de educação para o empreendedorismo em contexto escolar e com dois projetos-

-piloto, nomeadamente a integração de instituições de solidariedade social e estudantes univer-
sitários.

11.2 — Qualificação Profissional e Emprego
11.2.1 — Formação profissional
Ações de formação profissional para ativos (empregados e desempregados), formação profis-

sional inicial (cursos profissionais), CET, formação jovem, Qualifica+, formação lay-off, FormAçores 
e projeto de qualificação de adultos ao abrigo do PRR.



Diário da República, 1.ª série

  

11.2.2 — Programas de estágios profissionais
Programas de estágios profissionais nos Açores, respetiva reestruturação, Eurodisseia e 

equipa do Estagiar.
11.2.4 — Adequação tecnológica dos serviços
Obras e reequipamento em diferentes instalações da Direção Regional de Qualificação 

Profissional e Emprego (DRQPE), banda larga, manutenção das bases de dados.
11.2.5 — Estudos, projetos e cooperação
Realização de eventos.
11.2.6 — Assistência técnica PO Açores FSE
Assistência técnica ao Programa Operacional Açores 2020/FSE.
11.2.7 — Fórum Regional da Qualificação Profissional.
Edição do Livro Branco Valorizar os Açorianos — Horizonte 2030.
11.2.9 — Programas de apoio à inserção profissional e promoção de profissões tradicionais.
Programas de inserção socioprofissional, dirigido a público fragilizado, e promoção de pro-

fissões tradicionais.
11.2.10 — Programas de incentivo à contratação e ao combate da precariedade
Programas de fomento, manutenção e criação de emprego (com consequente redução da 

subsidiodependência).
11.2.11 — Programas de empreendedorismo regional
Programas de fomento e apoio ao empreendedorismo regional.
11.2.12 — Programas de mobilidade laboral
Programas de fomento e apoio à mobilidade laboral na Região Autónoma dos Açores.
11.3 — Comércio e Indústria
11.3.3 — Dinamização da atividade económica
Desenvolvimento de parcerias com associações empresariais e outras entidades visando o 

incremento da competitividade empresarial; dinamização de campanhas de comércio tradicional; 
operacionalização de diversos programas de apoio ao setor do comércio e da indústria.

11.3.4 — Acesso aos mercados
Apoios atribuídos no âmbito da medida Acesso aos Mercados, do Subprograma Internacio-

nalização do Sistema de Incentivos Competir +.
11.3.5 — Apoio à aquisição de produtos açorianos
Programa de Apoio à Restauração e Hotelaria para a Aquisição de Produtos Açorianos 

com o selo «Marca Açores» e produtos hortofrutícolas, previsto no Decreto Legislativo Regional 
n.º 8/2021/A, de 5 de abril.

11.4 — Apoio ao Desenvolvimento das Empresas Artesanais
11.4.1 — Competitividade, inovação e qualificação do artesanato
Transmissão do saber fazer artesanal, bem como ações de capacitação de natureza setorial 

e transversal, junto das empresas artesanais e promovendo o despertar dos jovens para o artesa-
nato. Integra ainda projetos que visam reforçar a capacidade empresarial para a criação de novos 
produtos através da inovação e design.

11.4.4 — Artesanato criativo e empreendedor
Projeto de incubação de empresas ligadas ao setor artesanal, de forma a promover um maior 

empreendedorismo qualificado e criativo, fomentando a inovação e a criatividade na produção 
artesanal.

11.4.5 — Sistema de Incentivos ao Desenvolvimento do Artesanato
Apoio financeiro destinado a todas as unidades produtivas artesanais dos Açores registadas 

no Centro de Artesanato e Design dos Açores (CADA) que promovam projetos de formação, de 
dinamização do setor artesanal, de investimento nas empresas artesanais e de qualificação e 
inovação do produto artesanal.

11.4.8 — Promoção, comercialização e internacionalização do artesanato
Promoção de âmbito regional, nacional e internacional do Artesanato dos Açores, com a par-

ticipação do CADA e das empresas artesanais em eventos da especialidade, criando condições 
para que as microempresas artesanais, através da inovação, do design e da diferenciação, se 
distingam nos diversos mercados, tornando -se mais competitivas.
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11.5 — Gestão e Promoção da «Marca Açores»
11.5.1 — Promoção e valorização e internacionalização dos produtos açorianos
Implementação de ações com vista à promoção e valorização dos produtos açorianos e criação 

de uma marca agregadora de valor «Marca Açores», que se apresenta com uma natureza trans-
versal a toda a produção regional, capaz de induzir valor acrescentado, aumentar a visibilidade 
dos produtos e impulsionar a expansão nos mercados interno e externo.

11.5.2 — Promoção da certificação da «Marca Açores»
Promover e facilitar o processo de adesão ao selo «Marca Açores»; rever a estratégia referente 

à «Marca Açores», reforçando o seu posicionamento no mercado, com mais -valias para os produtos 
genuinamente açorianos e diferenciadores, com ganhos significativos para as empresas.

11.5.3 — Apoio à estruturação comercial da «Marca Açores»
Apoiar o desenvolvimento de projetos de promoção da «Marca Açores», por via de platafor-

mas logísticas e digitais apropriadas, tendo em vista alavancar o processo de internacionalização 
dos produtos açorianos.

11.6 — Apoio ao Consumidor
11.6.1 — Promover os direitos do consumidor
Promover e apoiar iniciativas de informação e formação dos consumidores; apoiar as asso-

ciações de consumidores.
11.6.3 — Promoção da segurança alimentar
Promover as primeiras Jornadas Regionais da Higiene e Segurança Alimentar, bem como 

o desenvolvimento de campanhas de sensibilização nesta área, visando -se chamar a atenção e 
inspirar ações que contribuam para a prevenção, deteção e gestão dos riscos transmitidos pelos 
alimentos, contribuindo para a sua segurança e, desta forma, para a saúde pública.

11.7 — AJEmCIA — Apoio à Juventude, Emprego, Comércio, Indústria e Artesanato
11.7.1 — Formação, divulgação e apoio ao desenvolvimento
Apoio de proximidade junto das empresas, em todas as ilhas, para reforçar a competitividade, 

capacitação e produtividade das empresas; divulgação dos sistemas de incentivo e apoio em cada 
ilha nas áreas da juventude, qualificação profissional, emprego, comércio, indústria e artesanato, 
e outras competências da Secretaria Regional da Juventude, Qualificação Profissional e Emprego 
(SRJQPE).
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Programa 12 — Obras Públicas, Transportes Terrestres e Comunicações

Programação financeira

   Euro 

Programação material

12.1 — Construção de Estradas Regionais
12.1.1 — SCUT
Execução do contrato de concessão rodoviária em São Miguel.
12.1.2 — Melhoria da acessibilidade das Furnas — Povoação
Projeto de acessibilidade à Povoação — 2.ª fase.
12.1.4 — Projeto da ligação entre a variante a Rabo de Peixe e a Estrada Regional n.º 1
Projeto da ligação entre a variante a Rabo de Peixe e a Estrada Regional n.º 1.
12.1.5 — Projeto para nova variante a Rabo de Peixe
Projeto para nova variante a Rabo de Peixe.
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12.2 — Reabilitação de Estradas Regionais
12.2.1 — Beneficiação e pavimentação de estradas regionais — Santa Maria
Alargamento da via de acesso à Maia em duas zonas antes do miradouro da Vigia da Baleia; 

execução da faixa suplementar na entrada de Vila do Porto; reperfilar as valetas da Avenida de 
São Miguel, estrada de baixo; empreitada de pavimentação de estacionamentos em zonas de 
cedência e reconstrução da plataforma da ER de Santo Espírito.

12.2.2 — Beneficiação e pavimentação de estradas regionais — São Miguel
Reparação de ponte e viadutos da Ribeira Quente; repavimentação de troços da ER Ponta 

Delgada — Capelas; diversas intervenções/beneficiações de pavimentos e fornecimento de guar-
das metálicas; limpezas de zonas adjacentes às ER.

12.2.3 — Reabilitação de estradas regionais na Região Autónoma dos Açores
Avaliações e expropriações.
12.2.4 — Beneficiação e pavimentação de estradas regionais — Terceira
Reabilitação da faixa de rodagem ao Km 7 da VVN. Empreitada de selagens de juntas na 

VVN, do Km 0 ao Km 20.
12.2.5 — Beneficiação e pavimentação de estradas regionais — São Jorge
Reparações pontuais do pavimento de pequenos troços da rede viária; construção do muro 

de suporte da ER 1 -2.ª no lugar da Beira; reabilitação da 1.ª e 2.ª Ponta da Ribeira Funda.
12.2.6 — Beneficiação e pavimentação de estradas regionais — Graciosa
Pavimentação de sobras de estradas nas freguesias de Santa Cruz, Guadalupe, S. Mateus 

e Luz; requalificação dos muros e sistema de drenagem no Caminho do Meio/Courelas; mono-
torização estrutural do túnel de acesso à Caldeira; fornecimento de pré -fabricados de poços, 
sumidouros na ER (Limeira, Fenais, Adega, Covas, Chicharras, Rebentão, Feteira 2, Quitadouro, 
Ribeirinha); reabilitação de passeios na ER 2 -2.ª Rua Barão Fonte do Mato; requalificação dos 
passeios do Caminho da Igreja e Pontal. Construção de muros de contenção na ER 4 -2.ª Charco 
do Boga, Vitória 42372.

12.2.7 — Beneficiação e pavimentação de estradas regionais — Pico
Continuação da empreitada de consolidação do talude da ER 1 -2.ª, sobranceiro à Vila das 

Lajes; empreitada de construção de muros de suporte da ER 1 -2.ª; alargamento e asfaltagem de 
bermas da ER 1 -2.ª; reparação estrutural de pavimento nas ER.

12.2.8 — Beneficiação e pavimentação de estradas regionais — Faial
Repavimentação da ER 1 -1.ª Km 4.7 a 13 Aeroporto da Horta; pavimentação de sobras de 

estradas (baias de estacionamento) 1931 m2; muro de suporte Ribeiro Seco Km 43,800.
12.2.9 — Beneficiação e pavimentação de estradas regionais — Corvo
Reparação de pavimentos em calçada.
12.2.10 — Beneficiação e pavimentação de estradas regionais — Flores
Pavimentação de sobras em estradas regionais.
12.2.11 — Requalificação da rede viária regional
Diversas intervenções em toda a Região Autónoma dos Açores no âmbito da manutenção e 

conservação da rede viária regional.
12.2.12 — Qualificação do parque de máquinas
Diversas intervenções em toda a região no âmbito da manutenção e conservação do parque 

de máquinas da Secretaria Regional das Obras Públicas e Comunicações (SROPC).
12.2.13 — Calamidades em estradas regionais
Reposição de condições de segurança.
12.2.14 — Intervenção nos circuitos logísticos terrestres da ilha de São Miguel
Consolidação dos taludes da ER 2 -2.ª na Ribeira Quente.
12.2.15 — Intervenção nos circuitos logísticos terrestres da ilha Terceira
Fecho financeiro da construção do ramal da ER 6 -2.ª em São Carlos.
12.2.16 — Modernização de máquinas e viaturas
Aquisição de viaturas pesadas e equipamentos industriais.
12.2.17 — Sinalização horizontal e vertical em estradas regionais
Empreitadas de pintura termoplástica e aquisições diversas.
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12.3 — Construção, ampliação e remodelação de edifícios públicos
12.3.1 — Requalificação de espaços públicos
Beneficiação e remodelação das instalações da SROPC; conservação e manutenção dos 

Palácios de Santana e da Conceição.
12.3.2 — Parques Empresariais e Tecnológicos
Bairro Beira -Mar — lote 1.
12.4 — Integração paisagística de zonas adjacentes às estradas regionais
12.4.1 — Espaços públicos
Manutenção do Monumento da Autonomia, Parque sec. XXI e jardim dos Maroiços.
12.4.2 — Integração paisagística da rede viária regional
Requalificação de merendários; reabilitação de espaços públicos para criação de miradouros; 

arranjos exteriores a parques de estacionamento.
12.5 — Recuperação dos efeitos da intempérie Lorenzo
12.5.4 — SRMP — Intempérie Lorenzo — recuperação de infraestruturas de pesca
Melhoria das condições de segurança de operacionalidade de infraestruturas de pesca, no 

âmbito dos estragos decorrentes da intempérie Lorenzo.
12.5.5 — SRMP — Intempérie Lorenzo — Recuperação de infraestruturas de proteção marítima
Recuperação dos danos causados pelo furacão Lorenzo em infraestruturas marítimas, 

designadamente muros de proteção, galgamentos, enrocamentos.
12.5.6 — SRAAC — Intervenção no complexo de infraestruturas de Porto Pim
Projeto e execução da empreitada.
12.6 — Execução do Plano de Recuperação e Resiliência
12.6.1 — Circuitos logísticos terrestres — São Miguel
Melhoria das acessibilidades das Furnas -Povoação; variante às Capelas e variante Portal 

do Vento.
12.6.2 — Circuitos logísticos terrestres — Terceira
Promoção das condições de acessibilidade, mobilidade e segurança rodoviária — Ligação 

entre a Via Vitorino Nemésio (VVN) e Circular de Angra.
12.6.3 — Circuitos logísticos terrestres — São Jorge
Promoção das condições de acessibilidade, mobilidade e segurança rodoviária — ligação 

entre norte e sul da ilha — transversal.
12.6.4 — Circuitos logísticos terrestres — Santa Maria
Construção da variante à Vila do Porto.
12.6.5 — Circuitos logísticos terrestres — Graciosa
Ligação entre a ER 3 -2.ª e a ER 4 -2.ª
12.6.6 — Circuitos logísticos terrestres — Pico
Construção da circular à Vila da Madalena.
12.6.7 — Circuitos logísticos terrestres — Faial
Construção da 2.ª fase da variante à cidade da Horta.
12.7 — Sistema de transportes terrestres e segurança rodoviária
12.7.1 — Prestação de serviços de transporte regular de passageiros
Transporte regular coletivo de passageiros e passes sociais.
12.7.2 — Plano integrado de transportes
Gestão do portal dos transportes. Serviços de assessoria.
12.8 — Sistemas de Informação e Infraestruturas de Suporte
12.8.1 — Desenvolvimento dos sistemas de informação
Ações de desenvolvimento, focadas na integração, eficiência e desempenho dos sistemas de 

informação em exploração no Governo Regional dos Açores; aquisição e gestão do licenciamento 
de software; suporte e manutenção de sistemas de informação e de infraestruturas; (contrato 
Microsoft; SGC).

12.8.2 — Melhoria dos sistemas informáticos, suporte ao utilizador e qualidade
Aquisição e melhoria da infraestrutura de suporte da rede informática da DRC, SROPC, 

DROPTT e PGR e dos equipamentos terminais que a constituem; aquisição e exploração de 
soluções de apoio ao utilizador e de Helpdesk.
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12.8.3 — Azores Cloud
Modernização e centralização dos sistemas de computação e de armazenamento de dados do 

Governo Regional dos Açores, com incremento de segurança, de redundância e da sua resiliência, 
através da implementação de uma infraestrutura tecnológica de dois Datacenters em geografias 
distintas da Região Autónoma dos Açores.

12.8.4 — Redes de dados e de comunicações
Otimização e exploração da rede de comunicações de voz, dados e Internet do Governo 

Regional dos Açores; melhoria das condições de cobertura do acesso sem fios à rede do Governo 
Regional dos Açores; gestão das comunicações móveis do Governo Regional dos Açores; aquisição 
de equipamentos de comunicações; desenvolvimento, suporte e manutenção da rede de rádio 
SIPCOM da Direção Regional de Obras Públicas e Transportes Terrestres (DROPTT).

12.9 — Cibersegurança e segurança da informação
12.9.1 — Infraestrutura de segurança informática e da segurança da informação
Aquisição e implementação de soluções e de infraestruturas de segurança informática, da 

informação e das comunicações do Governo Regional dos Açores.
12.9.2 — Cibersegurança e privacidade
Desenvolvimento de ações de sensibilização, divulgação e formação no âmbito da ciberse-

gurança, no contexto da Administração Pública Regional, setor empresarial da Região Autónoma 
dos Açores e restante população em geral; implementação do Regulamento Geral sobre a Proteção 
de Dados (RGPD).

12.9.3 — Azores Cyber_360
Implementação de um Security Operations Center, transversal ao Governo Regional dos 

Açores, para proteção, análise, prevenção e reação a incidentes de segurança informática.
12.10 — Redes Públicas e Tecnologias de Comunicação
12.10.1 — Infraestruturas de acesso à Internet
Incremento da cobertura das redes públicas de acesso à Internet sem fios (gratuito) na Região 

Autónoma dos Açores — Projeto W_Islands.
12.10.3 — Monitorização do setor das telecomunicações e dos serviços postais
Acompanhamento da atividade dos operadores económicos do setor das comunicações, da 

sua oferta tecnológica e comercial nos Açores/ 5G/Cabos submarinos/ANACOM.
12.11 — Laboratório Regional de Engenharia Civil
12.11.1 — ID&I — Engenharia civil
Desenvolvimento de novos projetos de investigação; desenvolvimento e inovação; aquisição 

de equipamentos para as unidades laboratoriais (metrologia, materiais de construção, geotecnia, 
prospeção, estruturas sísmicas e misturas betuminosas); promoção da divulgação e difusão do 
conhecimento científico e tecnológico.

12.11.2 — Infraestruturas e equipamentos
Requalificação e valorização das infraestruturas e equipamentos afetos ao LREC; renovação 

da certificação do Sistema de Gestão da Qualidade do LREC; renovação do sistema de acredi-
tação de ensaios; estudos e pareceres; ensaios de comparação interlaboratorial, calibrações de 
equipamentos.

12.11.4 — LREC + Sustentável
Projeto piloto a desenvolver em edifício da Região Autónoma dos Açores para ser aplicado 

noutros edifícios; tornar o edifício do LREC mais sustentável; reduzir os consumos, as perdas e 
os desperdícios de água e recorrer a origens alternativas; recorrer a energias renováveis e utilizar, 
de modo eficiente, todos os recursos disponíveis; promover um sistema eficiente de separação e 
recolha de resíduos para reciclar, bem como reduzir o consumo de recursos.

12.11.6 — Ecocompósitos inteligentes
Este projeto tem como principal objetivo o desenvolvimento de ecocompósitos reforçados com 

materiais fibrosos de origem natural, com propriedades de inteligência térmica, para estruturas de 
alvenaria e aplicação no setor do turismo.
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12.11.8 — ReBuild17
O projeto pretende contribuir decisivamente para o desenvolvimento da circularidade de ca-

deias de valor, através da criação de uma plataforma para a valorização de resíduos originados 
no setor da construção civil, em que participem os vários stakeholders associados ao setor.

12.11.9 — SAFE HARBOUR
O projeto SAFE HARBOUR (Monitorização de infraestruturas portuárias, estruturas de pro-

teção costeira e arribas adjacentes) pretende implementar um sistema de monitorização de três 
casos de estudo em Santa Maria, São Miguel e São Jorge, com determinadas especificidades, 
de modo a permitir que este possa vir a ser aplicado em qualquer outra estrutura portuária ou de 
proteção costeira ou arriba. Pretende -se ainda que esta monitorização se prolongue para além 
da duração do projeto, com uma periodicidade mínima anual.

12.12 — Cooperação com Diversas Entidades
12.12.1 — Contratos de cooperação com diversas entidades
Apoio a diversas entidades de interesse coletivo.
12.12.2 — Contratos ARAAL
Contratos ARAAL a celebrar com as autarquias, no âmbito das competências deste depar-

tamento governamental.
12.12.3 — Cooperação com entidades públicas
Lançamentos de concursos de obras públicas de outras entidades públicas e acompanha-

mento das mesmas.
12.13 — Sensibilização e Divulgação
12.13.1 — Campanhas de sensibilização e divulgação
Campanhas de informação, sensibilização e divulgação junto das populações.
12.14 — Saúde e Segurança no Trabalho
12.14.1 — Saúde e segurança no trabalho
Vestuário, calçado e equipamento de proteção individual; serviços de psicologia, e medicina 

no trabalho; equipamento para gabinete médico; formação para efetuar trabalhos em altura e 
manuseamento de equipamento motorizado e manual; inspeções periódicas e ensaios de equi-
pamento de trabalho.

12.15 — SRE — Construções escolares
12.15.1 — Reparação da EBI da Horta
Reparação da EBI da Horta.
12.15.2 — Requalificação das instalações da EBI de Capelas
Empreitada de requalificação das instalações, que se encontra a decorrer.
12.15.3 — Requalificação das instalações para os 2.º e 3.º ciclos da EBI de Rabo de Peixe
Em curso a empreitada de requalificação das instalações para os 2.º e 3.º ciclos.
12.15.4 — Construção de novas instalações para a EBI de Arrifes
Construção do edifício sede da EBI de Arrifes.
12.15.5 — Requalificação das instalações da EBI da Lagoa
Requalificação das instalações da EBI da Lagoa.
12.15.6 — Requalificação da Escola Secundária Antero de Quental
Obras de requalificação da ES Antero de Quental.
12.15.10 — Reparação da EBS de Povoação
Obras de reparação da EBS da Povoação.
12.15.12 — Reparação da EBS de Santa Maria
Intervenção no ginásio da escola.
12.15.15 — Reparação do Conservatório Regional de Ponta Delgada
Obras de reparação do conservatório de Ponta Delgada.
12.15.19 — Obras na EBS Mouzinho da Silveira
Obras na EBS Mouzinho da Silveira.
12.15.20 — Intervenções diversas em infraestruturas escolares
Obras de intervenção em infraestruturas escolares.
12.15.27 — Escolas Digitais — Reestruturação da rede existente
Reestruturação da rede existente.
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12.15.28 — Escolas Digitais — Instalação de nova rede wireless
Instalação de nova rede wireless.
12.15.29 — Escolas Digitais — Manutenção e upgrades
Manutenção e upgrades.
12.16 — SRE — Reparação das instalações da SRE
12.16.2 — Intervenção no Palácio Bettencourt
Obras de intervenção no Palácio Bettencourt.
12.17 — SRSD — Instalações desportivas
12.17.1 — Modernização das instalações desportivas do parque desportivo regional
Diversas intervenções no parque desportivo regional.
12.17.3 — Beneficiação do estádio de São Miguel e zonas circundantes
Elaboração do projeto de beneficiação do estádio.
12.18 — SRSD — Ampliação e remodelação de infraestruturas
12.18.1 — Intervenções no Hospital da Horta
Intervenções no Hospital da Horta.
12.18.2 — Empreitada de modernização e remodelação do Hospital de Ponta Delgada
Projetos do 5.º piso, ampliação do recobro, elaboração e início da obra da ampliação da 

urgência.
12.18.3 — Construção do Laboratório SEEMBO
Elaboração do projeto e início da empreitada.
12.18.4 — Construção da Unidade de Saúde da Maia
Elaboração de projeto.
12.18.5 — Construção da Unidade de Saúde de São Roque e Livramento
Elaboração do programa preliminar e projeto.
12.18.6 — Construção do novo bloco do Centro de Saúde de Velas
Elaboração do projeto.
12.19 — SRSD — Beneficiação de infraestruturas
12.19.1 — Beneficiação de infraestruturas das Unidades de Saúde de Ilha, COA e Hospitais
Diversas intervenções de beneficiação das infraestruturas das unidades de saúde, COA e 

hospitais.
12.19.3 — Beneficiação de infraestruturas do Centro de Saúde das Lajes do Pico
Início da empreitada.
12.19.4 — Beneficiação de infraestruturas do Centro de Saúde de Velas
Execução da empreitada.
12.19.5 — Projeto de requalificação da Unidade de Saúde da Ilha do Corvo
Execução da empreitada.
12.19.6 — Requalificação do Centro de Saúde do Nordeste
Execução da empreitada.
12.20 — SRADR — Infraestruturas públicas de apoio ao setor produtivo
12.20.1 — Infraestruturas públicas de apoio ao setor produtivo
Construção e beneficiação da rede viária florestal.
12.21 — SRMP — Infraestruturas de apoio às pescas
12.21.1 — Melhoria das condições operacionais do porto de pesca das Poças
Empreitada de melhoria das condições operacionais do porto de pescas.
12.21.2 — Melhoria das condições operacionais e de segurança do porto de pesca dos 

Carneiros
Elaboração do projeto de melhoria das condições operacionais e de segurança do porto.
12.21.3 — Construção de infraestruturas de apoio à pesca em São Mateus na Terceira
Construção de infraestruturas de apoio à pesca em São Mateus na Terceira.
12.21.7 — Projeto de requalificação do porto da Folga na Graciosa
Projeto de requalificação do porto da Folga na Graciosa.
12.21.8 — Projeto de requalificação do porto das Ribeiras no Pico
Projeto de requalificação do porto das Ribeiras no Pico.
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12.21.9 — Projeto de requalificação da Baía de Santa Cruz em São Miguel
Projeto de requalificação da Baía de Santa Cruz em São Miguel.
12.21.10 — Requalificação do porto de Vila Franca do Campo em São Miguel
Requalificação do porto de Vila Franca do Campo em São Miguel.
12.21.11 — Projeto de proteção da orla costeira e reabilitação urbanística da Praia Formosa 

em Santa Maria
Projeto de proteção da orla costeira e reabilitação urbanística da Praia Formosa em Santa 

Maria.
12.21.12 — Projeto de reconversão do portinho da baía de São Lourenço em Santa Maria
Projeto de reconversão do portinho da baía de São Lourenço em Santa Maria.
12.21.13 — Projeto de ampliação do molhe do porto de São Caetano no Pico
Projeto de ampliação do molhe do porto de São Caetano no Pico.
12.21.14 — Melhoria das condições de operacionalidade do porto dos Biscoitos na Terceira
Melhoria das condições de operacionalidade do porto dos Biscoitos na Terceira.
12.22 — SRMP — Gestão e requalificação da orla costeira
12.22.1 — Resposta a intempéries e outras situações extraordinárias
Resposta a danos provocados por intempéries.
12.22.2 — Proteção da orla costeira junto ao Caminho Municipal Adjacente ao Campo de 

Jogos e Santa Catarina — Calheta, São Jorge
Empreitada de proteção da orla costeira junto ao caminho municipal adjacente ao campo de 

jogos e de Santa Catarina.
12.22.3 — Proteção e estabilização costeira do porto de Santa Iria — São Miguel
Alteração do projeto e execução da empreitada de estabilização da orla costeira do porto.
12.22.4 — Reforço da proteção costeira na zona das Calhetas, Ribeira Grande, São Miguel
Empreitada de reforço da proteção costeira na zona das Calhetas.
12.22.5 — Proteção costeira na Fajã João Dias em São Jorge
Empreitada de proteção costeira na Fajã João Dias.
12.22.6 — Estabilização da falésia adjacente à Vila do Corvo
Empreitada de estabilização da falésia.
12.22.7 — Estabilização e requalificação da orla costeira adjacente à Vila de Santa Cruz das 

Flores
Empreitada de estabilização e requalificação da orla costeira.
12.22.8 — Requalificação do porto Afonso na Graciosa
Requalificação do porto Afonso na Graciosa.
12.22.11 — Estabilização da zona costeira da Laracha, Santa Maria
Execução da empreitada de estabilização da zona costeira da Laracha.
12.22.14 — Proteção e estabilização da zona costeira na Fajã das Pontas, São Jorge
Execução da empreitada de proteção e estabilização da zona costeira na Fajã das Pontas.
12.22.15 — Requalificação de zonas costeiras e balneares
Requalificação de zonas costeiras e balneares.
12.22.19 — Proteção da orla costeira das zonas do Degredo e Carapacho na Graciosa
Proteção da orla costeira das zonas do Degredo e Carapacho na Graciosa.
12.22.21 — Proteção da orla costeira adjacente à Rua da Areia — Praia do Almoxarife
Proteção da orla costeira adjacente à Rua da Areia — Praia do Almoxarife.
12.22.22 — Elaboração do projeto para construção do muro de proteção aos utentes da praia 

de Porto Pim
Elaboração do projeto para construção do muro de proteção.
12.22.23 — Estabilização da zona adjacente ao quartel dos bombeiros da Calheta de São 

Jorge
Estabilização da zona adjacente ao quartel dos bombeiros.
12.22.24 — Execução das obras de proteção da orla costeira dos Fenais
Execução das obras de proteção da orla costeira.
12.22.25 — Requalificação da Foz da Ribeira do Guilherme em São Miguel
Requalificação da Foz da Ribeira do Guilherme em São Miguel.
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12.22.26 — Requalificação da orla costeira de Rabo de Peixe em São Miguel
Requalificação da orla costeira de Rabo de Peixe em São Miguel.
12.22.27 — Proteção da orla costeira do Cais Mourato no Pico
Proteção da orla costeira do Cais Mourato no Pico.
12.22.28 — Reordenamento do espaço envolvente ao porto do Topo em São Jorge
Reordenamento do espaço envolvente ao porto do Topo em São Jorge.
12.22.29 — Proteção da orla costeira da Barca no Pico
Proteção da orla costeira da Barca no Pico.
12.23 — SRCCTD — Construção dos parques de ciência e tecnologia
12.23.1 — Parque de Ciência e Tecnologia de São Miguel
Empreitada em curso.
12.24 — SRCCTD — Defesa e valorização do património arquitetónico e cultural
12.24.2 — Trinity House — Join cable station: núcleo das comunicações — Museu da Horta
Elaboração do projeto e início da empreitada.
12.24.4 — Museu Carlos Machado: núcleo Santo André Reservas visitáveis e Área expositiva 

de curta duração
Execução da empreitada do Museu Carlos Machado: Núcleo Santo André Reservas Visitáveis 

e Área Expositiva de Curta Duração.
12.24.14 — Museu do Vinho
Requalificação de infraestruturas do Museu do Vinho.
12.24.15 — Requalificação da casa do diretor do aeroporto de Santa Maria
Requalificação da casa do diretor do aeroporto de Santa Maria.
12.24.16 — Intervenção no Centro de Património Móvel, Imóvel e Arqueológico de Angra do 

Heroísmo
Intervenção no Centro de Património Móvel, Imóvel e Arqueológico de Angra do Heroísmo.
12.25 — SRAAC — Planeamento, inspeção e promoção ambiental
12.25.1 — Centro de Interpretação Ambiental do Algar do Carvão  -Terceira
Execução da empreitada.
12.25.2 — Requalificação do miradouro da Lagoa do Fogo
Projeto e execução da empreitada.
12.25.3 — Reinstalação de edifícios afetos à Secretaria Regional do Ambiente e Alterações 

Climáticas (SRAAC)
Empreitadas de beneficiação dos edifícios afetos à SRAAC.
12.25.4 — Requalificação de áreas protegidas
Projetos de requalificação do acesso viário à Furna do Enxofre (ilha da Graciosa) e das margens 

norte, este e oeste da Lagoa das Furnas (ilha de São Miguel).
12.25.5 — Empreitada de requalificação dos percursos pedestres da Serra de Santa Bárbara 

na ilha Terceira
Projeto e execução da empreitada de requalificação dos percursos pedestres.
12.25.6 — Centro interpretativo do ilhéu de Vila Franca do Campo em São Miguel
Centro interpretativo do ilhéu de Vila Franca do Campo em São Miguel.
12.26 — SRAAC — Conservação da natureza e biodiversidade
12.26.1 — Circuito Interpretativo da Ponta da Ferraria
Execução da empreitada.
12.26.2 — Intervenção no ordenamento paisagístico da zona da mata da Lagoa do Congro
Projeto e execução da empreitada.
12.26.3 — Requalificação do Polo de Pedro Miguel do Jardim Botânico do Faial
Projeto e início da empreitada.
12.26.4 — Requalificação do circuito pedonal e interpretativo incluindo o do Monte da Guia
Execução da empreitada.
12.26.5 — Empreitada de reestruturação de zona de lazer das Sete Cidades
Empreitada de reestruturação de zona de lazer das Sete Cidades.
12.27 — SRAAC — Recursos Hídricos e Rede Hidrográfica
12.27.1 — Requalificação da rede hidrográfica
Elaboração de projetos e execução de empreitadas.
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12.27.2 — Estabilização da grota da Lagoinha e ribeiras da zona sudoeste da ilha Terceira
Execução da empreitada.
12.27.3 — Construção de vala para recolha e desvio de caudais de grotas no troço entre a 

ribeira do Dilúvio e a ribeira da Prainha, em São Caetano
Execução da empreitada.
12.27.4 — Intervenção e planificação dos caudais das ribeiras na ilha Terceira
Execução da empreitada.
12.27.5 — Empreitada de encaminhamento de drenagem a montante da grota da Areia, João 

Bom da Bretanha — ilha de São Miguel
Elaboração de projetos e início de empreitada.
12.27.6 — Requalificação das drenagens no porto de pescas do Porto Formoso em São 

Miguel
Requalificação das drenagens no porto de pescas do Porto Formoso em São Miguel
12.28 — Centros de processamento de resíduos
12.28.1 — Reestruturação dos CPR para realização do projeto de compostagem da recolha 

seletiva de orgânicos
Elaboração de projetos e início de empreitada da reestruturação dos CPR para realização 

do projeto de compostagem da recolha seletiva de orgânicos.
12.29 — SRTTE — Infraestruturas de apoio às empresas turísticas
12.29.1 — Posto de Turismo do Aeroporto de São Miguel
Empreitada de modernização do posto de turismo do aeroporto.
12.29.2 — Posto de Turismo do Aeroporto de Santa Maria
Empreitada de modernização do posto de turismo do aeroporto.
12.29.3 — Construção das infraestruturas de apoio às empresas de animação marítimo-

-turísticas na Horta
Execução da empreitada de construção de um edifício de apoio à atividade das empresas 

marítimo-turísticas, situada na zona terraplena adjacente da bacia sul da Marina do Porto da 
Horta-Cais de Santa Cruz.

12.29.4 — Projeto de ampliação das termas do Carapacho na Graciosa
Projeto de ampliação das termas do Carapacho na Graciosa.
12.30 — SRJQPE — Infraestruturas de apoio à qualificação profissional
12.30.1 — Reabilitação da Escola Profissional das Capelas e Criação do Centro de Qualifi-

cação dos Açores
Aprovação do projeto, lançamento do concurso e execução de três oficinas.
12.30.2 — Obras de requalificação da Escola Profissional do Nordeste
Obras de requalificação da Escola Profissional do Nordeste.
12.31 — SRFPAP — Orçamento participativo
12.31.1 — Empreitada de Requalificação das Eiras do Maranhão — Ilha do Corvo
A Empreitada de Requalificação das Eiras do Maranhão — Ilha do Corvo visa a requalifica-

ção de três eiras, para a construção de um miradouro, de utilização pública, na zona das Eiras do 
Maranhão, situadas entre o Largo do Maranhão e a Ladeira do Maranhão, constitui um espaço 
emblemático da Vila do Corvo, assumindo -se como um miradouro natural, sobre o Núcleo Urbano 
Antigo de Vila do Corvo. Este investimento visa a execução da proposta vencedora «Projeto de 
arquitetura paisagística na Vila do Corvo», na ilha do Corvo, na edição de 2018 do Orçamento 
Participativo dos Açores, proposto e votado por cidadãos açorianos.

VI — OS Programas e Iniciativas Comunitárias Disponíveis
para a Região Autónoma dos Açores

Período de Programação 2014 -2020

No âmbito do processo de programação regional e de acesso aos fundos comunitários durante 
o período 2014 -2020, o Governo Regional dos Açores enunciou as seguintes grandes prioridades 
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estratégicas para o ciclo 2014 -2020 (RCG n.º 44/2013, de 13 de maio de 2013), em articulação 
com as prioridades estratégicas para a política de coesão europeia:

• Promoção de produção económica competitiva, preservando e consolidando as atividades 
baseadas nos recursos disponíveis e nas vantagens adquiridas, no progressivo robustecimento 
de uma fileira económica ligada ao mar, apostando -se complementarmente na inovação, na 
diversificação e em novos produtos e serviços de natureza transacionável, numa perspetiva de 
prosperidade e sustentabilidade das empresas e dos negócios geradores de empregabilidade 
efetiva e significativa do fator trabalho;

• Desenvolvimento de estratégias de alargamento efetivo dos níveis de escolaridade e de 
formação dos jovens, reduzindo substancialmente o abandono escolar precoce, tendo por horizonte 
as metas fixadas a nível da Europa comunitária;

• Reforço das medidas de coesão social, conjugando a empregabilidade como uma estratégia 
sólida de inclusão social, promovendo em complemento a igualdade de oportunidades em termos 
gerais, a reabilitação e a reinserção social, a reconversão profissional, a conciliação entre a vida 
social e profissional, e a valorização da saúde como fator de produtividade e de bem -estar;

• Promoção da sustentabilidade ambiental, observando as linhas de orientação e as me-
tas comunitárias, em articulação estreita com o desenvolvimento de políticas orientadas para a 
competitividade dos territórios, modernização das redes e das infraestruturas estratégicas, numa 
articulação funcional entre os espaços urbanos e os de natureza rural, num quadro de efetiva 
coesão territorial;

• Aprofundamento da eficiência e da qualidade dos sistemas sociais e coletivos, da proximi-
dade do cidadão com a Administração Pública Regional e da minimização dos custos de contexto 
e ainda de uma maior capacitação profissional e técnica dos agentes.

Os Açores 2020

O que se designa por Açores 2020 corresponde à afetação à Região Autónoma dos Açores de 
dotações financeiras de fundos europeus, estruturais e de investimento, no âmbito do período de 
programação 2014 -2020, no quadro dos princípios e das prioridades de política regional, alinhadas 
com as orientações da União Europeia para este período, designadas de Estratégia 2020.

Os Açores 2020 reparte -se por cinco fundos europeus, estruturais e de investimento (FEEI), 
a saber:

• Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional (FEDER),
• Fundo de Coesão (FC);
• Fundo Social Europeu (FSE);
• Fundo Europeu Agrícola de Desenvolvimento Rural (FEADER);
• Fundo Europeu dos Assuntos Marítimos e das Pescas (FEAMP).

Os FEEI financiam as candidaturas aprovadas em programas operacionais, alguns dos quais 
podem ser geridos diretamente na Região Autónoma dos Açores, como é o caso do:

• PO AÇORES 2020 (financiado pelos fundos FEDER e FSE);
• PO de Desenvolvimento Rural — Prorural + (financiado pelo FEADER).

Existem também programas operacionais temáticos de âmbito nacional, em que, mediante 
protocolos de delegação de competências, os serviços técnicos regionais asseguram tarefas de 
gestão, para que os promotores regionais de candidaturas possam aceder:

• PO Competitividade e Internacionalização — Compete 2020 (intervenções em portos 
comerciais dos Açores, financiado pelo FC);

• PO Sustentabilidade e Eficiência no Uso de Recursos — POSEUR (financiamento da central 
de valorização de resíduos em São Miguel, financiado pelo FC);

• PO Inclusão Social e Emprego (financiamento da Iniciativa Emprego Jovem, financiado 
pelo FSE);
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• PO MAR 2020 (intervenções regionais no domínio dos assuntos do mar e das pescas, 
financiadas pelo FEAMP).

Finalmente, há um programa de cooperação territorial europeia, em que os promotores 
regionais, em articulação com parceiros de outras regiões, podem apresentar as suas can-
didaturas:

• PO INTERREG Madeira — Açores — Canárias (intervenções em domínios diversos em 
articulação com parceiros da Madeira e das Canárias, incluindo a possibilidade de participação 
de parceiros da Mauritânia, Senegal e Cabo Verde, financiado pelo FEDER).

Investimento Elegível a Comparticipação Comunitária

Desde projetos de pequena expressão financeira até alguns investimentos de dezenas de 
milhões de euros, abarcando iniciativas dos principais setores de atividade económica e social, 
no atual período de programação comunitária observa -se uma resposta muito significativa dos 
agentes regionais à possibilidade de cofinanciamento comunitário ao investimento realizado na 
Região Autónoma dos Açores.

A partir do arranque do atual período de programação 2014 -2020, que apenas se efetivou a 
nível nacional a partir de 2015, até ao final do primeiro semestre de 2021, cerca de 24 mil projetos 
de investimento em todas as áreas de elegibilidade pelos FEEI foram aprovados, representando 
uma despesa de investimento de mais de 2,1 mil milhões de euros.

Tomando os grandes domínios adotados neste período para a categorização do investimento, 
apenas com uma variante em que aos apoios do programa operacional orientado para os assuntos 
do mar e pescas adicionou -se os montantes do investimento relacionado em outros programas 
(portos comerciais), verifica -se no grafismo seguinte que é no domínio das empresas e do inves-
timento privado que a expressão do investimento aprovado é mais significativa.

Investimento Elegível Aprovado — junho 2021
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Procura de Financiamento Comunitário e o Volume de Compromissos e de Contratualização

Nos diferentes programas operacionais que os beneficiários finais da Região Autónoma dos 
Açores podem aceder, o volume de compromissos de financiamento comunitário assumido no 
conjunto das operações aprovadas e contratualizadas, à data de 31 de dezembro de 2020, repre-
sentava perto de 1,63 mil milhões de euros.

Os programas em vigor, geridos diretamente na Região Autónoma dos Açores, são o PO 
AÇORES 2020 e o PRORURAL+, que acolhem cerca de 84 % da procura dos FEEI.
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A restante programação, com gestão externa ou indireta, embora com montantes bastante 
menores, não deixa de ter importância, por representar segmentos de elegibilidade específicos 
com procura também por parte dos agentes regionais.

Fundo Comunitário Aprovado por Programa

(milhões de euros) 
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Situação Atual de Dinâmica Equilibrada na Evolução das Taxas de Compromisso

No final do ano de 2020, a taxa de compromisso dos fundos europeus estruturais e de inves-
timento por parte dos agentes regionais atingiu, em termos médios, os 84 %. De outro modo, os 
cerca de 1,63 mil milhões de euros de financiamento comunitário contratualizado com benefici-
ários regionais significam aquela percentagem de absorção das dotações disponíveis para todo 
o período.

Nem todos os programas e os respetivos fundos comunitários iniciaram a sua execução no 
mesmo momento, havendo situações específicas, como seja o fundo europeu relativo aos assuntos 
do mar e das pescas, cujo programa operacional, de âmbito nacional, por razões externas, entrou 
em execução alguns meses mais tarde que os demais. Porém, em termos gerais, na Região Autó-
noma dos Açores, observa -se um certo equilíbrio nas dinâmicas da procura dos fundos europeus 
estruturais e de investimento.

Evolução das Taxas de Compromisso dos Fundos Comunitários (%)
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A Economia e o Emprego a Absorver Parte Significativa dos Fundos Comprometidos

Conforme já revelado no âmbito dos montantes e respetiva afetação por principais domínios 
do investimento elegível aprovado, necessariamente haverá uma relação quase direta com a 
respetiva magnitude do financiamento comunitário aprovado.

Haverá que considerar que os investimentos privados no âmbito industrial, comércio e de 
serviços, por gerarem receitas e dentro do contexto próprio de regras de concorrência, apresentam 
taxas de comparticipação menores que os investimentos com uma natureza de bem público.

Em termos gerais, os financiamentos comunitários orientados para os sistemas de incentivos 
e outros apoios às empresas, o desenvolvimento rural, o emprego e a inclusão social afetam mais 
de 2/3 do montante global de fundos comunitários comprometidos.

Repartição dos Fundos aprovados por domínio
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A Execução Financeira do Açores 2020

Em dezembro de 2020, apurou -se, no conjunto dos programas, uma despesa efetivamente 
realizada e paga que justificou financiamentos comunitários na ordem dos 1,1 mil milhões de euros.

A dinâmica da execução, ao longo dos últimos trimestres, é tributária das já citadas diferenças 
entre programas/fundos em termos de arranque da execução.

A média geral da taxa de execução dos fundos é influenciada pelo nível de execução dos fun-
dos que integram os principais programas, o PO AÇORES 2020 (FEDER + FSE) e o PRORURAL+ 
(FEADER), programas que evidenciam um ritmo constante de realização de despesa elegível.

Evolução da Taxa de Execução do AÇORES 2020 (%)
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Em termos comparativos, utilizando o mesmo critério de aferição da execução dos fundos, 
a taxa média apurada nos Açores, 64,95 %, é superior à taxa equivalente apurada no conjunto 
dos PO Temáticos (60 %), PO Regionais do Continente (41 %) e Portugal 2020 na sua totalidade 
(57 %).

No final de 2020, o volume de fundos comunitários pagos a beneficiários finais com candida-
turas aprovadas nos diversos programas operacionais deste período de programação 2014 -2020
atingia o montante de 1 107 milhões de euros.

Naturalmente, o nível de pagamentos aos promotores dos projetos aprovados está associado 
ao nível de execução financeira desses projetos. O montante de pagamentos é ligeiramente su-
perior ao montante de faturação efetivamente paga e validada pelos serviços técnicos da gestão 
dos programas, por via de alguns adiantamentos por conta de faturação apresentada por liquidar, 
regularizados em prazos acordados.

Ao nível dos fundos, é o Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional (FEDER) o Fundo 
Social Europeu (FSE) e o Fundo Orientado para o Desenvolvimento Rural (FEADER) que têm 
maior contributo no volume de pagamentos efetuado neste período.

Fundo Comunitário Pago
(milhões de euros, montantes acumulados) 
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Os Principais Programas Operacionais e Iniciativas Comunitárias

O PO Açores 2020 é um programa comparticipado pelos fundos estruturais comunitários 
FEDER e FSE, para o período de programação 2014 -2020, com execução na Região Autónoma 
dos Açores, tendo sido aprovado pela Comissão Europeia através da Decisão C (2014) 10176, 
de 18 de dezembro.

O Programa foi preparado pelo Governo Regional dos Açores, sintetizando um conjunto muito 
amplo de consultas e contribuições de uma grande diversidade de agentes regionais, expressando 
as principais propostas em matéria de política regional de desenvolvimento para o futuro próximo, 
na observância das principais linhas de orientação da Estratégia Europeia 2020 e do Acordo de 
Parceria nacional.

A visão estratégica associada a este Programa Operacional assenta na ambição dos Açores 
ao afirmar -se como uma região europeia relevante, sustentando -se em quatro grandes linhas de 
orientação estratégica:

— Uma região aberta e inovadora na utilização dos recursos endógenos, materiais e imateriais, 
com um nível de produção económica que lhe permita ascender a um patamar superior no contexto 
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regional europeu, em que a economia assente numa base económica de exportação, dinâmica, 
integrada e diversificada, ultrapassando os constrangimentos do limitado mercado interno;

— Um território relevante nos fluxos de bens e pessoas, no contexto do sistema logístico e de 
transporte marítimo entre a Europa e o continente americano, complementada com uma utilização 
plena das redes e infraestruturas de transmissão de dados, minimizando a condição ultraperiférica 
e a dispersão do território regional;

— Uma sociedade inclusiva e equilibrada, geradora de oportunidades de participação, de 
aprendizagem ao longo da vida, de acesso ao emprego e de plena realização, das crianças e 
jovens, dos idosos e das famílias;

— Uma paisagem, um ambiente e uma vivência distintiva, suportadas em espaços urbanos 
qualificados, num património natural e cultural diferenciado e reconhecido internacionalmente, 
com respostas eficazes na proteção da biodiversidade e dos ecossistemas e na adaptação às 
alterações climáticas.

Concentrando o PO Açores 2020 a quase totalidade das intervenções com cofinanciamento 
pelos dois fundos estruturais — FEDER e FSE — no arquipélago, o leque de objetivos temáticos 
e das prioridades de investimento selecionadas é amplo e diversificado, contemplando as diversas 
vertentes das políticas públicas orientadas para o crescimento económico inteligente, do fomento 
do emprego, da inclusão social e da sustentabilidade ambiental, permitindo aos agentes locais 
acederem a recursos financeiros que viabilizarão os seus projetos de desenvolvimento nas dife-
rentes áreas de intervenção e setores da economia e da sociedade. Destaca -se ainda o apoio 
específico do Fundo Estrutural FEDER de que a Região Autónoma dos Açores beneficia, mercê 
da sua condição de Região Ultraperiférica, conforme reconhecido no artigo 349.º do Tratado sobre 
o Funcionamento da União Europeia, para o financiamento de obrigações de serviço público de 
transporte de passageiros entre as ilhas dos Açores.

O programa operacional dispõe de um envelope financeiro de cerca de 1 137 milhões de eu-
ros, em que 793,7 milhões de euros estão afetos a intervenções financiadas pelo Fundo Europeu 
de Desenvolvimento Regional e 343,7 milhões de euros para o Fundo Social Europeu. Com esta 
repartição, é sinalizado, de forma muito clara, que as políticas ativas de emprego, de formação e 
de qualificação têm uma prioridade nas políticas públicas, traduzindo -se, em termos financeiros e 
em comparação com o período de programação 2007 -2013, num reforço de 154 milhões de euros 
da dotação que se atribui ao fundo que financia estas políticas, o Fundo Social Europeu.

Está estruturado em 15 eixos prioritários e em 36 prioridades de investimento, enquadradas 
nos grandes temas da estratégia 2020 (Crescimento Inteligente, Crescimento Sustentável e Cres-
cimento Inclusivo).

Em termos acumulados, até 30 de junho de 2021, registou -se a aprovação de 5 548 can-
didaturas, a que corresponde um custo total elegível de 1 588 milhões de euros e um financia-
mento de fundo estrutural de 1 145 milhões de euros, apresentando uma taxa de compromisso 
de 100,67 %.

A execução financeira a 30 de junho de 2021 atingiu os 1 083 milhões de euros, o que cor-
responde a um apoio comunitário de 783 milhões de euros, representando uma taxa de execução 
de 68,82 %.

Fazendo a desagregação por fundo, regista -se uma taxa de compromisso da componente 
FEDER de 105,02 % e da componente FSE de 90,62 % e uma taxa de execução da componente 
FEDER de 66,01 % e da componente FSE de 75,28 %.
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Ponto de Situação a 30 -06-2021
Unidade: Euros

PO/Fundo/Eixo 
Aprovação Execução Pagamentos 

N.º Custo Total 
Elegível FUNDO Custo Total 

Elegível FUNDO FUNDO 

TOTAL 5 548 1 588 176 983 1 145 099 045 1 082 729 381 782 761 052 784 174 920

     FEDER 5 232 1 221 689 132 833 584 372 778 264 104 523 965 567 524 086 670

     FSE 316 366 487 851 311 514 673 304 465 277 258 795 486 260 088 249

1 Investigação, Desenvolvimento 
Tecnológico e Inovação - FEDER 73 24 114 891 20 250 963 14 517 940 12 229 906 12 191 743

2.  Melhorar o acesso às Tecnologias 
da Informação e da 
Comunicação, bem como a sua 
Utilização e Qualidade - FEDER 

36 23 447 719 19 930 561 7 300 022 6 205 018 6 164 624

3  Competitividade das Empresas 
Regionais - FEDER 4 819 693 626 790 386 759 902 382 736 948 188 323 284 188 978 716

4  Economia de Baixo Carbono - 
FEDER 25 48 371 293 40 731 810 3 695 911 3 045 577 3 204 586

5  Alterações climáticas e prevenção 
e gestão de risco - FEDER 70 52 022 948 44 219 506 39 586 389 33 648 430 33 487 278

6  Ambiente e eficiência dos recursos 
- FEDER 103 89 009 780 74 260 275 65 211 039 55 079 874 54 531 327

7  Transportes sustentáveis e principais 
redes de infraestruturas - FEDER 28 29 140 332 24 769 282 28 260 931 24 021 791 23 976 360

8  Emprego e Mobilidade Laboral - 
FSE 57 112 293 278 95 449 287 86 113 583 73 196 546 73 194 514

9  Inclusão Social e Combate à 
Pobreza 55 177 871 109 151 190 442 172 772 076 146 856 265 144 926 151

     FEDER 51 76 201 114 64 770 947 71 102 082 60 436 769 60 655 333

     FSE 4 101 669 995 86 419 496 101 669 995 86 419 496 84 270 819

10  Ensino e Aprendizagem ao Longo 
da Vida 268 262 499 578 223 124 642 207 223 258 176 139 769 179 473 906

     FEDER 14 110 054 060 93 545 951 90 544 246 76 962 609 76 854 517

     FSE 254 152 445 518 129 578 690 116 679 011 99 177 160 102 619 389
11  Capacidade Institucional e 

Administração Pública Eficiente - 
FSE 

1 79 060 67 201 2 688 2 285 3 528

12  Alocação Específica para a 
Ultraperiferia - FEDER 3 66 975 977 56 929 580 66 975 977 56 929 580 56 959 460

13  Assistência Técnica - FEDER 10 8 724 228 7 415 594 8 332 620 7 082 727 7 082 727

O Programa de Desenvolvimento Rural para a Região Autónoma dos Açores 2014 -2020
(PRORURAL+) enquadra -se no Regulamento (UE) n.º 1305/2013 do Parlamento Europeu e do 
Conselho, de 17 de dezembro, que estabelece as regras do apoio ao desenvolvimento rural pelo 
Fundo Europeu Agrícola de Desenvolvimento Rural (FEADER).

O PRORURAL+ reflete a estratégia da Região Autónoma dos Açores para a agricultura e para 
o desenvolvimento rural, pretendendo ser um instrumento financeiro que contribui para o aumento 
da autossuficiência do setor agroalimentar e para a estruturação de canais comerciais que permitam 
a exportação de produtos especializados para o mercado externo. Este Programa está alinhado 
com as Prioridades da União em matéria de desenvolvimento rural, nomeadamente:

— Fomentar a transferência de conhecimentos e a inovação nos setores agrícola e florestal 
e nas zonas rurais;

— Reforçar a viabilidade das explorações agrícolas e a competitividade de todos os tipos 
de agricultura em todas as regiões e incentivar as tecnologias agrícolas inovadoras e a gestão 
sustentável das florestas;
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— Promover a organização das cadeias alimentares, nomeadamente no que diz respeito à 
transformação e à comercialização de produtos agrícolas, o bem -estar animal e a gestão de riscos 
na agricultura;

— Restaurar, preservar e melhorar os ecossistemas ligados à agricultura e à silvicultura;
— Promover a utilização eficiente dos recursos e apoiar a transição para uma economia 

de baixo teor de carbono e resistente às alterações climáticas nos setores agrícola, alimentar e 
florestal;

— Promover a inclusão social, a redução da pobreza e o desenvolvimento económico das 
zonas rurais.

A intervenção do Programa assenta em três vertentes que se pretendem complementares:

Competitividade do complexo agroflorestal — aumentar a capacidade do setor agroflorestal 
de gerar valor acrescentado, contribuindo para a diminuição do respetivo défice externo — através 
da reestruturação e desenvolvimento das fileiras do setor agroalimentar, do aumento da qualidade, 
da inovação e da visibilidade externa, tendo como dimensões de suporte a melhoria das infraes-
truturas de apoio às atividades agrícola e florestal, assim como o reforço do conhecimento e do 
potencial humano e a utilização continuada das terras agrícolas;

Sustentabilidade ambiental — promover os sistemas agrícolas e florestais com capacidade de 
melhor preservar os recursos naturais — através do estímulo à gestão sustentável das explorações 
agrícolas e florestais e da promoção de sistemas agrícolas e florestais com maior capacidade de 
retenção de carbono, tendo como dimensão transversal a atenuação das alterações climáticas;

Dinâmica dos territórios rurais — promover a revitalização económica e social das zonas 
rurais — através da promoção da diversificação da economia e do emprego, da promoção da 
melhoria da qualidade de vida e do desenvolvimento de competências ao nível local, tendo como 
dimensão transversal a melhoria do aproveitamento dos recursos naturais, patrimoniais e humanos 
dos territórios rurais.

O PRORURAL+ foi aprovado a 13 de fevereiro de 2015, pela Decisão de Execução C (2015) 
850 da Comissão, com uma dotação de 340,4 milhões de euros de despesa pública, a que cor-
responde uma contribuição FEADER de cerca de 295,3 milhões de euros.

Ponto de Situação a 30 -06-2021

Unidade: Euros

Projetos 
aprovados (n.º) 

Investimento Elegível 
aprovado Fundo aprovado 

Investimento 
Elegível 

executado

Fundo
executado Pagamentos 

15 234 375 889 886,43 283 388 683,51 n.d 229 044 285,56 245 628 987,03 

n.d. – não disponível

Para o período de programação 2014 -2020, a Região Autónoma dos Açores beneficia de um 
financiamento do Fundo de Coesão, integrado no Programa Operacional Temático Competitividade 
e Internacionalização (POCI), especificamente no Eixo IV — Promoção de transportes sustentáveis 
e eliminação dos estrangulamentos nas principais redes de infraestruturas, exclusivamente, para 
as intervenções no sistema portuário da Região Autónoma dos Açores integradas nas prioridades 
de investimento 7.1 — Apoio ao espaço único europeu de transportes multimodais, mediante o 
investimento na RTE -T e 7.3 — Desenvolvimento e melhoria de sistemas de transportes ecológicos 
(incluindo de baixo ruído) e de baixo teor de carbono, incluindo vias navegáveis e transportes ma-
rítimos interiores, portos, ligações multimodais e infraestruturas aeroportuárias, a fim de promover 
a mobilidade regional e local sustentável.
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As candidaturas aprovadas são:

— Prolongamento do Porto de Velas — Ilha de São Jorge;
— Construção de Rampa Ro -Ro e Dragagens do Porto da Calheta — Ilha de São Jorge;
— Requalificação das infraestruturas no Grupo Ocidental para movimentação de carga e 

passageiros;
— Requalificação do Porto de Ponta Delgada — Ilha de São Miguel.
— Adaptação do Porto das Pipas à operação de ferries
— Construção de uma infraestrutura com melhores condições de operacionalidade e de efi-

cácia no embarque e desembarque de passageiros e veículos, cumprindo também os requisitos 
de segurança na operação na área portuária no Porto de São Roque do Pico

— Requalificação dos Sistemas de Segurança e de Acessibilidade do Porto da Praia da 
Vitória — Ilha Terceira.

Ponto de Situação a 30 -06-2021

Unidade: Euros

Projetos 
aprovados (n.º) 

Investimento 
Elegível aprovado 

Fundo
aprovado 

Investimento 
Elegível executado 

Fundo
executado Pagamentos 

7 125 402 307,82 106 591 961,61 74 387 059,64 66 690 956,19 68 309 431,21 

Para o período de programação 2014 -2020, a Região Autónoma dos Açores beneficia também 
de um financiamento do Fundo de Coesão, integrado no Programa Operacional Temático Susten-
tabilidade e Eficiência no Uso de Recursos (POSEUR), no Eixo Prioritário 3 — Proteger o ambiente 
e promover a utilização eficiente dos recursos, objetivo específico 1. Valorização dos resíduos, 
reduzindo a produção e deposição em aterro, aumentando a recolha seletiva e a reciclagem.

No sentido de colmatar as atuais carências do sistema de gestão de resíduos do grupo orien-
tal, de ilhas do arquipélago e em especial da ilha de São Miguel e de encontrar uma solução de 
futuro para longo prazo, será desenvolvido um Sistema Integrado de Gestão de Resíduos Sólidos 
Urbanos, suportado por uma visão de sustentabilidade económica, social e ambiental, denominado 
por «Ecoparque da Ilha de São Miguel».

Atendendo a que o custo total elegível deste projeto é superior a 50 milhões de euros, o mesmo 
constitui um Grande Projeto, nos termos do artigo 100.º do Regulamento (CE) n.º 1303/2013, de 
17 de dezembro, sendo que a decisão de aprovação é proferida pela Comissão Europeia, nos 
termos do artigo 102.º do citado Regulamento comunitário.

Ponto de Situação a 30 -06-2021

Unidade: Euros

Projetos aprovados 
(n.º) 

Investimento 
Elegível aprovado 

Fundo
aprovado 

Investimento 
Elegível executado 

Fundo
executado Pagamentos 

1 77 635 337,47 65 990 036,85 9 340 156,87 8 421 194,68 8 431 475,02 
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Para o período de programação 2014 -2020, a Região Autónoma dos Açores beneficia de um 
financiamento do Fundo de Coesão, integrado no Programa Operacional Temático de Inclusão 
Social e Emprego (POISE), especificamente no Eixo II — Iniciativa de Emprego Jovem.

A Iniciativa Emprego Jovem (IEJ) tem como objetivo apresentar uma oferta de qualidade de 
emprego, educação, formação ou estágio aos jovens entre os 15 e os 29 anos, não integrados 
no mercado de trabalho nem em qualquer sistema de educação e formação (NEET), nos quatro 
meses subsequentes ao início de um ciclo de desemprego ou inatividade. A criação da Iniciativa 
para o Emprego dos Jovens (IEJ) foi acordada em 2013, como resposta aos níveis excecional-
mente elevados de desemprego jovem na UE, a fim de prestar apoio específico aos jovens sem 
emprego, que não frequentem programas de estágio ou sistemas de ensino ou de formação e que 
residam em regiões com taxas de desemprego jovem superiores a 25 %, em 2012.

Ponto de Situação a 30 -06-2021

Unidade: Euros

Projetos aprovados 
(n.º) 

Investimento 
Elegível aprovado 

Fundo
aprovado 

Investimento 
Elegível executado 

Fundo
executado Pagamentos 

8 27 588 546,54 25 381 462,82 26 958 516,49 24 797 335,80 24 797 335,80 

Os apoios do Fundo Europeu dos Assuntos Marítimos e das Pescas (FEAMP) são opera-
cionalizados na Região Autónoma dos Açores através de um programa operacional de âmbito 
nacional designado por MAR 2020, que tem por objetivo a implementação das medidas de apoio 
enquadradas no FEAMP, no âmbito das seguintes Prioridades da União Europeia:

Prioridade 1 — Promover uma pesca ambientalmente sustentável, eficiente em termos de 
recursos, inovadora, competitiva e baseada no conhecimento;

Prioridade 2 — Promover uma aquicultura ambientalmente sustentável, eficiente em termos 
de recursos, inovadora, competitiva e baseada no conhecimento;

Prioridade 3 — Fomentar a execução da PCP;
Prioridade 4 — Aumentar o emprego e a coesão territorial;
Prioridade 5 — Promover a comercialização e a transformação dos produtos da pesca e da 

aquicultura;
Prioridade 6 — Fomentar a execução da Política Marítima Integrada.

A dotação indicativa do FEAMP alocada aos Açores para o período de programação 2014 -2020
totaliza 73,8 milhões de euros, correspondendo a cerca de 19 % da verba alocada a Portugal. 
Desta verba, 34,1 milhões já têm alocação pré -definida e referem -se a medidas específicas que, 
até 2014, tinham linhas de financiamento autónomas. Aquela verba destina -se, maioritariamente, 
ao financiamento do regime de compensação dos custos suplementares suportados pelos ope-
radores dos Açores nas atividades de pesca, cultura, transformação e comercialização de certos 
produtos da pesca e da aquicultura (regime vulgarmente designado por POSEI -PESCAS), com 
uma dotação de 30,7 milhões de euros, que corresponde a um aumento de 51 % face ao período 
de programação 2007 -2013.

Deste modo, destinar -se-ão ao financiamento das medidas comparáveis com o período de 
programação 2007 -2013 (PROPESCAS) cerca de 39,7 milhões de euros para apoio ao desenvolvi-
mento sustentável das pescas, ao desenvolvimento sustentável da aquicultura, ao desenvolvimento 
sustentável das zonas de pesca, a medidas de comercialização e transformação de produtos da 
pesca e aquicultura e à assistência técnica ao programa.
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Os Açores poderão ainda beneficiar do apoio para medidas relativas à Política Marítima In-
tegrada e ao controlo e execução da Política Comum de Pescas, cuja gestão será centralizada a 
nível nacional (não existindo, assim, verbas pré -alocadas por região), tendo, designadamente, em 
atenção, as competências exercidas regionalmente naqueles âmbitos e as operações que estão a 
ser planeadas a nível nacional e regional. Também neste caso, e até 2014, estas medidas tinham 
linhas de financiamento autónomas.

A operacionalização do MAR 2020 foi consideravelmente atrasada pela aprovação tardia 
da regulamentação comunitária e do Programa Operacional. No primeiro semestre de 2016, 
procedeu-se, a nível nacional e regional, à definição dos critérios de seleção das operações (passo 
essencial para a regulamentação dos regimes de apoio) e respetiva aprovação pelo Comité de 
Acompanhamento do MAR 2020, e à publicação de regulamentação definidora de diversos pro-
cedimentos de gestão.

Ponto de Situação a 30 -06-2021

Unidade: Euros
Projetos 

aprovados (n.º) 
Investimento 

Elegível aprovado 
Fundo

aprovado 
Investimento. 

Elegível executado 
Fundo

executado Pagamentos 

3 507 69 325 189,39 58 051 756,27 42 912 751,04 37 564 493,21 41 586 075,68 

    INTERRE

INTERREG V A — MAC (Madeira — Açores — Canárias) 2014 -2020

O Programa de Cooperação INTERREG V A Espanha -Portugal MAC, para o período de pro-
gramação 2014 -2020, foi aprovado, pela Comissão Europeia, a 3 de junho de 2015, e conta com 
um orçamento de 130 milhões de euros (85 % financiado pelo Fundo Europeu de Desenvolvimento 
Regional — FEDER), dos quais 11,6 milhões de euros destinam -se a beneficiários localizados 
na Região Autónoma dos Açores. A 17 de outubro de 2017, a CE aprovou um aumento do finan-
ciamento do Programa, que passa a contar com um orçamento total de cerca de 149 milhões de 
euros (126,5 milhões de euros FEDER).

Neste Programa, participam também os países terceiros de Cabo Verde, Senegal e Mauri-
tânia, com o objetivo de aumentar o espaço natural de influência socioeconómica e cultural e as 
possibilidades de cooperação entre as regiões.

O Programa prevê o desenvolvimento de operações nas seguintes temáticas: valorização do 
conhecimento e da inovação, bem como a sua capacidade de integração em redes de conheci-
mento, melhoria da competitividade das PME, adaptação às alterações climáticas e a prevenção 
de riscos, proteção do meio ambiente e a eficiência de recursos e a capacidade institucional e 
eficiência da Administração Pública Regional.

No ano de 2016, foi lançada a 1.ª convocatória para apresentação de projetos, que decorreu 
de 1 de fevereiro a 31 de março, tendo sido posto a concurso metade da dotação FEDER dispo-
nível no Programa.

A 8 de novembro de 2016, foi realizado o 1.º Comité de Gestão do Programa, com o intuito de 
analisar e aprovar os projetos apresentados pelas entidades sedeadas no espaço de cooperação, 
resultando para os Açores a participação em 35 projetos nos 5 eixos prioritários, com um FEDER 
aprovado de 6 milhões de euros.

Durante o ano 2018, foi lançada a 2.ª convocatória para apresentação de projetos, que decor-
reu até 31 de outubro, tendo sido aprovados os projetos em junho de 2019. Nesta convocatória, 
verificou-se a participação de entidades açorianas em 42 projetos aprovados, distribuídos pelos 
5 eixos prioritários e com um montante FEDER aprovado de 5,8 milhões de euros.
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Ponto de Situação a 30 -06-2021

Unidade: Euros

Projetos aprovados 
(n.º) 

Investimento 
aprovado Fundo aprovado Investimento 

Elegível executado 
Fundo

executado Pagamentos 

77 13 881 581,92 11 799 344,63 5 124 410,77 4 355 749,15 3 529 115,20 

REACT-EU

O REACT -EU (Recovery Assistance for Cohesion and the Territories of Europe, em português 
designado por Assistência de Recuperação para a Coesão e os Territórios da Europa) é uma ini-
ciativa que dá continuidade e alarga as medidas de resposta a situações de crise constantes da 
Iniciativa de Investimento de Resposta à Crise do Coronavírus (CRII) e da Iniciativa de Investimento 
de Resposta à Crise do Coronavírus+ (CRII+). Contribuirá para uma recuperação ecológica, digi-
tal e resiliente da economia e foi instituída pelo Regulamento (UE) n.º 2020/2221 do Parlamento 
Europeu e do Conselho, de 23 de dezembro, alterando o Regulamento (UE) n.º 1303/2013, de 
17 de dezembro.

O pacote REACT -EU será disponibilizado ao Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional 
(FEDER) e ao Fundo Social Europeu (FSE), 2014 -2020, bem como ao Fundo Europeu de Auxílio às 
Pessoas mais Carenciadas (FEAD). Estes fundos adicionais serão disponibilizados, em 2021 -2022,
a partir do instrumento Next Generation EU, e, já em 2020, através de uma revisão específica do 
atual quadro financeiro.

Esta iniciativa proporcionará um financiamento adicional aos setores mais importantes da 
economia, e que são cruciais para estabelecer a base para uma recuperação sólida. No caso do 
FEDER, os recursos adicionais devem ser utilizados principalmente para apoiar o investimento 
em produtos e serviços de saúde, apoio ao fundo de maneio ou apoio ao investimento das PME, a 
investimentos que contribuam para a transição para uma economia digital e verde, a investimentos 
nas infraestruturas de prestação de serviços básicos aos cidadãos e nas medidas económicas 
nas regiões mais dependentes dos setores mais afetados pela crise.

Para o FSE, os recursos adicionais devem ser utilizados principalmente para apoiar a ma-
nutenção do emprego, apoiar a criação de novos empregos, em particular para pessoas em 
situações mais vulneráveis, medidas de emprego jovem, educação e formação, desenvolvimento 
de competências, em particular para apoiar a dupla transição verde e digital e para melhorar o 
acesso aos serviços sociais de interesse geral, inclusive para crianças.

Através deste novo instrumento financeiro REACT -EU, a Região Autónoma dos Açores dis-
põe de um reforço de 118 milhões de euros, a preços correntes, encontrando -se em preparação 
a reprogramação do PO Açores 2020 (programação REACT -EU).

FUNDO DE SOLIDARIEDADE DA UNIÃO EUROPEIA –  

FURACÃO LORENZO

O Fundo de Solidariedade da União Europeia (FSUE) foi criado na sequência das cheias 
devastadoras que assolaram a Europa Central no verão de 2002, enquanto meio de expressão da 
solidariedade europeia para com a população das regiões da UE afetadas por grandes catástrofes 
naturais, através do financiamento de operações de emergência e de recuperação.
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Na sequência da passagem do furacão Lorenzo pela Região Autónoma dos Açores, em outubro 
de 2019, que causou elevados danos e prejuízos, em novembro desse ano, o Estado Português 
solicitou à Comissão Europeia uma contribuição financeira do FSUE, com vista ao financiamento 
de operações de emergência e de recuperação destinadas a restabelecer o funcionamento das 
infraestruturas e equipamentos no domínio dos transportes, e que foi aprovada pela Comissão Eu-
ropeia através da Decisão n.º C (2020) 4713, de 7 de julho, correspondendo a um cofinanciamento 
de 8 212 697 euros, já transferido para a Região Autónoma dos Açores, em julho de 2020.

A contribuição financeira concedida ao abrigo do FSUE a um Estado -Membro é executada 
no âmbito de um procedimento de gestão partilhada, tendo a Direção Regional do Planeamento 
e Fundos Estruturais (DRPFE) sido designada como organismo responsável pela coordenação 
do FSUE na Região Autónoma dos Açores, assegurando a gestão e o controlo das operações de 
emergência e de recuperação apoiadas por este fundo.

A candidatura apresentada pelo beneficiário do FSUE — Portos dos Açores S. A. (Interven-
ção para proteção de emergência ao terrapleno portuário e cais -5 m (zm) do porto das Lajes das 
Flores, no âmbito dos prejuízos decorrentes do furacão Lorenzo), no valor de 18 626 874 euros 
foi aprovada pela DRPFE, em dezembro de 2020.

Plano de Recuperação e Resiliência 2021 -2026

A pandemia causada pelo vírus SARS -CoV -2, para além de representar uma emergência de 
saúde pública, que obrigou a respostas imediatas no plano sanitário, desencadeou uma retração 
generalizada da atividade económica, originando impactos sem precedentes e severas conse-
quências de ordem económica e social à escala mundial.

Perante os graves impactos da pandemia nas economias europeias, foi criado um instrumento 
comunitário estratégico de mitigação do impacto económico e social da crise, capaz de promover 
a convergência económica e a resiliência das economias da União, contribuindo para assegu-
rar o crescimento sustentável de longo prazo e para responder aos desafios da dupla transição 
para uma sociedade mais ecológica e digital. Foi neste contexto que o Conselho Europeu criou o 
Next Generation EU, um instrumento temporário de recuperação, a partir do qual se desenvolve 
o Mecanismo de Recuperação e Resiliência, onde se enquadra este Plano de Recuperação e 
Resiliência (PRR).

O Next Generation EU apresenta -se como um mecanismo extraordinário que será utilizado 
pela primeira vez na história da União e que demonstra o compromisso dos Estados -Membros
com o projeto europeu, baseado na prosperidade partilhada. Este acordo foi determinante para 
assegurar uma resposta dimensionada e atempada a uma crise sem precedentes e, em simultâneo, 
garantir a coesão do espaço europeu, mitigando os efeitos que decorreriam de uma capacidade 
de resposta assimétrica entre Estados -Membros.

O PRR, com um período de execução até 2026, visa implementar um conjunto de reformas e 
de investimentos que permitirá ao país retomar o crescimento económico sustentado, reforçando 
o objetivo de convergência com a Europa ao longo da próxima década. Será financiado por re-
cursos totais de 16,6 mil milhões de euros distribuídos por cerca de 14 mil milhões de euros de 
subvenções e 2,7 mil milhões de euros de empréstimos, em que o PRR -Açores absorverá 580 
milhões de euros de subvenções.

Considerando o diagnóstico de necessidades e dos desafios, o PRR foi organizado em 20 
Componentes que integram um total de 37 Reformas e de 83 Investimentos.

A nível regional, o PRR -Açores está distribuído em 10 das componentes, com iniciativas que 
conduzem à implementação de 11 investimentos, num total de 580 milhões de euros de subven-
ções: 369 milhões de euros na dimensão da Resiliência, 148 milhões de euros para a Transição 
Climática e 63 milhões para a Transição Digital.

Além destes 580 milhões destinados à Região Autónoma dos Açores e materializados nos 
11 investimentos no âmbito do PRR, os Açores irão receber mais 117 milhões, que ficarão «con-
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signados» em diversas componentes nacionais previstas no PRR, às quais diversas entidades 
regionais poderão aceder.

Identificam-se, de seguida, os investimentos que se pretendem concretizar e os resultados 
de alteração estrutural que se pretendem atingir em cada uma das dimensões de intervenção.

Componente Código Designação Valor 

C1. SNS RE-C01-i08-RAA Hospital Digital da Região Autónoma dos 
Açores 30 M€ 

C2. HABITAÇÃO RE-C02-i04-RAA 
Aumentar as condições habitacionais do 
parque habitacional da Região Autónoma 
dos Açores 

60 M€ 

C3. RESPOSTAS SOCIAIS RE-C03-i04-RAA 
Implementar a Estratégia Regional de 
Combate à Pobreza e Exclusão Social - 
Redes de Apoio Social (RAA) 

35 M€ 

C5. CAPITALIZAÇÃO E 
INOVAÇÃO EMPRESARIAL 

RE-C05-i04-RAA Recapitalizar Sistema Empresarial dos Açores 125 M€  

RE-C05-i05-RAA Relançamento Económico da Agricultura 
Açoriana 30 M€ 

C6. QUALIFICAÇÕES E 
COMPETÊNCIAS RE-C06-i05-RAA Qualificação de adultos e aprendizagem ao 

longo da vida na RAA 29 M€ 

C7. INFRAESTRUTURAS RE-C07-i05-RAA Circuitos Logísticos - Rede Viária Regional dos 
Açores 60 M€ 

C10. MAR TC-C10-i04-RAA Desenvolvimento do "Cluster do Mar dos 
Açores” 32 M€ 

C14. HIDROGÉNIO E 
RENOVÁVEIS TC-C14-i03-RAA Transição Energética nos Açores 116 M€ 

C19. ADMINISTRAÇÃO 
PÚBLICA - DIGITALIZAÇÃO, 
INTEROPERABILIDADE E 
CIBERSEGURANÇA 

TD-C19-i06-RAA Modernização e digitalização da 
Administração Pública- RAA 25 M€ 

C20. ESCOLA DIGITAL TD-C20-i02-RAA Educação digital (Açores) 38 M€ 

O Decreto Regulamentar Regional n.º 23/2021/A, de 3 de setembro, estabelece o modelo 
de governação das reformas e dos investimentos do Plano de Recuperação destinados à Região 
Autónoma dos Açores.

O modelo de governação assenta num conjunto organizado de órgãos, com funções de 
coordenação política, de acompanhamento, de coordenação técnica e de monitorização, e, ainda, 
de auditoria e controlo, nos termos seguintes:

• Órgão de coordenação política — assegurado pelo Conselho do Governo Regional dos 
Açores;
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• Órgão de acompanhamento — assegurado pelo Conselho Económico e Social dos Açores;
• Órgão de coordenação técnica e de monitorização — assegurado pela Direção Regional 

do Planeamento e Fundos Estruturais;
• Órgão de auditoria e controlo — assegurado pela Comissão de Auditoria e Controlo, prevista 

no artigo 7.º do Decreto -Lei n.º 29 -B/2021, de 4 de maio.

Compete ao órgão de coordenação política remeter à Assembleia Legislativa da Região Autó-
noma dos Açores, após parecer do órgão de acompanhamento, os relatórios anuais de progresso 
do PRR -Açores.

Para operacionalização das competências que lhe são atribuídas, o órgão de coordenação 
técnica e de monitorização é apoiado por um máximo de 11 gestores de investimento, indicados 
pelos membros do Governo Regional dos Açores com competência nas matérias objeto dos 
investimentos respetivos do PRR -Açores.

Período de Programação 2021 -2027

Os trabalhos preparatórios para o próximo período de programação estão ainda atrasados 
em consequência da pandemia da doença COVID -19. As instituições da União Europeia, bem 
como as nacionais em cada Estado -Membro, foram condicionadas pelas emergências decorrentes 
das consequências da pandemia, em termos da preparação de respostas políticas, económicas 
e financeiras.

O quadro global de apoios está estabilizado e a regulamentação europeia respetiva já 
foi publicada, pelo que decorrem nesta fase a sua materialização em programas operacionais 
nacionais e regionais.

O quadro da política de coesão propõe cinco objetivos estratégicos principais que irão nortear 
os investimentos da União Europeia (UE), em 2021 -2027, apoiados pelo FEDER, FSE+, Fundo de 
Coesão e Fundo Europeu dos Assuntos Marítimos, das Pescas e da Aquicultura (FEAMPA):

1 — Uma Europa mais competitiva e mais inteligente, através da promoção de uma transfor-
mação económica inovadora e inteligente e da conetividade das TIC a nível regional;

2 — Uma Europa mais verde, hipocarbónica, em transição para uma economia com zero 
emissões líquidas de carbono, e resiliente, através da promoção de uma transição energética limpa 
e equitativa, de investimentos verdes e azuis, da economia circular, da atenuação das alterações 
climáticas e da adaptação às mesmas, da prevenção e gestão de riscos e da mobilidade urbana 
sustentável;

3 — Uma Europa mais conectada, através do reforço da mobilidade;
4 — Uma Europa mais social e inclusiva, através do Pilar Europeu dos Direitos Sociais;
5 — Uma Europa mais próxima dos cidadãos, através do fomento do desenvolvimento sus-

tentável e integrado de todos os tipos de territórios e das iniciativas locais.
Nos Açores, a coberto da Resolução do Conselho do Governo Regional n.º 207/2021, de 

17 de agosto, foram estabelecidos os princípios relativos à orientação estratégica regional para 
este período de programação 2021 -2027:

a) Promover o desenvolvimento económico, a criação de emprego qualificado e a fixação 
de populações no território do arquipélago dos Açores, através da especialização inteligente e da 
investigação e inovação, baseadas no potencial regional e nos recursos endógenos, geridos de 
forma sustentável, promovendo a transição para uma economia mais digital, resiliente, circular, 
verde e azul, que demonstre ser mais competitiva, mais capaz de atrair investimento externo e 
de se projetar no exterior;

b) Desenvolver estratégias para a coesão social, com as pessoas em primeiro lugar, aumen-
tando os níveis de escolaridade, diminuindo os níveis de abandono escolar, reforçando a educação 
dos grupos mais vulneráveis, promovendo a formação ao longo da vida e a qualificação profissional, 
incrementando o acesso universal e generalizado a cuidados de saúde e à proteção social, bem 
como incentivando o acesso à cultura, como formas de combate à pobreza e à exclusão social, 
assegurando a igualdade de oportunidades, a valorização pessoal e a mobilidade social;
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c) Desenvolver a mobilidade, enquanto pilar fulcral da competitividade e coesão económica 
e social de todo o território dos Açores, através do estabelecimento de redes a nível local para 
reforçar a articulação entre os espaços rurais e urbanos, a nível regional para reforçar as ligações 
entre as ilhas, e a nível nacional, para reforçar a competitividade externa, de forma sustentável, 
inteligente e intermodal, contribuindo para a integração nas redes internacionais e para projeção 
dos Açores no mundo;

d) Promover a sustentabilidade ambiental, a resiliência às alterações climáticas, a preven-
ção de riscos, a produção energética a partir de fontes endógenas e sustentáveis e a proteção 
dos ecossistemas regionais, em articulação com o desenvolvimento da economia do setor 
primário;

e) Promover a digitalização e a proximidade da Administração Pública Regional nas suas 
interações com os cidadãos e com as empresas, através da desmaterialização e da desburocrati-
zação, em linha com objetivos de simplificação processual, reduzindo custos de contexto e prazos, 
melhorando os níveis de segurança, eficiência, transparência e responsabilidade.

ANEXOS

Investimento Público 2022

Desagregação por Objetivo

Objetivo/Programa/Projeto/Ação Investimento Plano Outros fundos

Políticas para a Coesão Social e para a Igualdade de Oportunidades 282.170.708 215.770.152 66.400.556 
Vice -Presidência do Governo Regional   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 53.222.273 53.222.273 0 
2 — Solidariedade, Igualdade, Habitação, Poder Local e Comunidades  . . . 53.222.273 53.222.273 0 
2.1 — Apoio à Infância e Juventude. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.841.540 1.841.540 0 
2.1.1 — Criação, melhoramento e apetrechamento de equipamentos sociais 

de apoio à infância e juventude  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 300.000 300.000 0 
2.1.2 — Defesa e Promoção dos Direitos das Crianças e Jovens. . . . . . . 50.000 50.000 0 
2.1.3 — Reabilitação, requalificação e ampliação de creches e Centro de 

Atividades de Tempos Livres  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 120.000 120.000 0 
2.1.4 — Rede de Amas  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60.100 60.100 0 
2.1.5 — Construção de Creche em Santo António — Associação para o 

Desenvolvimento, em Ponta Delgada (São Miguel) . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
2.1.6 — Obras de beneficiação do infantário “O Carrocel” — Associação 

dos Funcionários da Administração Regional da Ilha Terceira, em Angra 
do Heroísmo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 350.000 350.000 0 

2.1.7 — Ampliação da Creche da Maia — Casa do Povo da Maia, na Ribeira 
Grande (São Miguel). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 

2.1.8 — Adaptação de edifício e aquisição de terreno para apoio à Creche 
Coriscolândia — Kairós em Ponta Delgada (São Miguel)  . . . . . . . . . . . 70.000 70.000 0 

2.1.9 — Construção de Centro de Atividades de Tempos Livres na Can-
delária — Associação de Juventude da Candelária em Ponta Delgada 
(São Miguel) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 350.000 350.000 0 

2.1.11 — Adaptação de edifício para Centro de Atividades de Tempos Livres 
de Santa Maria — Santa Casa da Misericórdia de Vila do Porto (Santa 
Maria)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 80.000 80.000 0 

2.1.12 — Requalificação da Creche “O Girassol” — Centro de Bem Estar 
Social da Paróquia de Santa Cruz das Flores (Flores). . . . . . . . . . . . . . 30.000 30.000 0 

2.1.13 — Reforço das respostas da rede de creches e CATL entre as fre-
guesias de São Bartolomeu e Altares. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15.000 15.000 0 

2.1.14 — Criação de pontos de apoio ao estudo para servir crianças e 
jovens . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 251.440 251.440 0 

2.1.15 — Requalificação da creche e CATL nas Velas — Santa Casa da 
Misericórdia das Velas (São Jorge)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15.000 15.000 0 

2.2 — Apoio à Família, Comunidade e Serviços  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.000.000 5.000.000 0 
2.2.1 — Apoio especializado ao desenvolvimento e requalificação da rede 

de equipamentos sociais e programas sociais dos Açores  . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 
2.2.2 — CEDO — Complemento Especial para o Doente Oncológico  . . . 600.000 600.000 0 
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2.2.3 — Apoios para combate à pandemia da doença COVID -19. . . . . . . 400.000 400.000 0 
2.2.4 — Requalificação da casa dos doentes deslocados. . . . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 
2.2.5 — Criação, melhoramento e apetrechamento de edifícios e equipa-

mentos de apoio à comunidade e dos serviços da Segurança Social  . . . 100.000 100.000 0 
2.2.6 — Criação do Centro de Acolhimento da Horta — Santa Casa da 

Misericórdia da Horta (Faial). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 300.000 300.000 0 
2.2.7 — Modernização do parque de viaturas das IPSS e Misericórdias  . . . 1.500.000 1.500.000 0 
2.2.8 — Construção do Centro Intergeracional de Santo Antão — Centro 

Paroquial e Social de Santo Antão na Calheta (São Jorge) . . . . . . . . . . 75.000 75.000 0 
2.2.9 — Construção do Edifício Intergeracional da Feteira da 

Horta — 2.ª Fase — Casa do Povo da Feteira na Horta (Faial). . . . . . . 350.000 350.000 0 
2.2.11 — Criação do Centro de Acolhimento Temporário na Urzelina — Ins-

tituto de Santa Catarina (São Jorge)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
2.2.12 — Reabilitação do Infantário “Arco -Íris” da Santa Casa da Miseri-

córdia das Lajes do Pico. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
2.2.13 — Apoio aos cuidadores informais  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 175.000 175.000 0 
2.2.14 — Incentivo à Natalidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.200.000 1.200.000 0 
2.3 — Apoio aos Públicos com Necessidades Especiais. . . . . . . . . . . . . . 5.150.000 5.150.000 0 
2.3.1 — Criação, melhoramento e apetrechamento de equipamentos sociais 

de apoio à deficiência . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 800.000 800.000 0 
2.3.2 — Construção do Centro de Atividades de Tempos Livres Inclusivo e 

de Centro de Dia Especializado — Lajes das Flores . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
2.3.3 — Construção do Centro de Atividades Ocupacionais e Lar Residen-

cial — Santa Casa da Misericórdia da Horta (Faial). . . . . . . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 
2.3.4 — Criação do Centro de Atendimento, Acompanhamento e Reabilita-

ção Social para Pessoas com Deficiência e Incapacidade — Santa Casa 
da Misericórdia de Angra do Heroísmo (Terceira)  . . . . . . . . . . . . . . . . . 250.000 250.000 0 

2.3.5 — Reabilitação de edifício para Centro de Apoio à Deficiência — Au-
rora Social em Ponta Delgada (São Miguel). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 900.000 900.000 0 

2.3.6 — Construção do Centro de Paralisia Cerebral de São Miguel  . . . . 2.500.000 2.500.000 0 
2.3.7 — Construção do Lar Residencial e Centro de Atividades Ocupacionais 

na Lagoa — 1.ª Fase — Santa Casa da Misericórdia de Santo António 
da Lagoa (São Miguel) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200.000 200.000 0 

2.3.8 — Construção do Centro de Atividades Ocupacionais da Zona Norte 
de Ponta Delgada — Associação de Desenvolvimento e Promoção de 
Santa Bárbara em Ponta Delgada (São Miguel). . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 

2.3.9 — Construção do Centro de Atividades Ocupacionais no Pico — Santa 
Casa da Misericórdia da Madalena (Pico)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 

2.3.10 — Adaptação de imóvel a Lar Residencial em Santa Maria — Santa 
Casa da Misericórdia de Vila do Porto  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200.000 200.000 0 

2.4 — Apoio a Idosos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.418.865 4.418.865 0 
2.4.1 — Criação, melhoramento e apetrechamento de equipamentos sociais 

de apoio aos idosos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400.000 400.000 0 
2.4.2 — Programa de Incentivos à Iniciativa Privada Lucrativa . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
2.4.3 — Rede de Cuidados Continuados dos Açores  . . . . . . . . . . . . . . . . 750.000 750.000 0 
2.4.4 — Idosos em casa “Novos Idosos” . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.316.365 1.316.365 0 
2.4.5 — Criação da Unidade de Cuidados Continuados da Santa Casa da 

Misericórdia de Ponta Delgada (São Miguel) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 700.000 700.000 0 
2.4.6 — Remodelação e ampliação do Lar de Idosos da Praia da Gracio-

sa — Santa Casa da Misericórdia da Praia da Graciosa (Graciosa)  . . . 75.000 75.000 0 
2.4.7 — Ampliação e requalificação da Casa de Repouso João Inácio de 

Sousa, nas Velas (São Jorge)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400.000 400.000 0 
2.4.8 — Construção do Centro de Convívio de Castelo Branco — Casa do 

Povo de Castelo Branco (Faial)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 130.000 130.000 0 
2.4.9 — Ampliação e requalificação do Centro de Dia da Conceição — As-

sociação de Pais e Amigos dos Deficientes da Ilha do Faial  . . . . . . . . . 47.500 47.500 0 
2.4.10 — Reabilitação da Estrutura Residencial para Idosos — Santa Casa 

da Misericórdia do Nordeste (São Miguel) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 150.000 150.000 0 
2.4.11 — Ampliação do Centro de Apoio ao Idoso da Madalena — Santa 

Casa da Misericórdia da Madalena (Pico)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 150.000 150.000 0 
2.4.12 — Reconstrução e ampliação de ERPI para criação de valência de 

Centro de Alojamento Temporário em São Roque do Pico — Santa Casa 
da Misericórdia de São Roque do Pico. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 150.000 150.000 0 
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2.4.15 — Projeto para instalação de valência de cuidados continuados no 
Lar D. Pedro V, na Praia da Vitória. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 

2.5 — Igualdade de Oportunidades, Inclusão Social e Combate à Po-
breza. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11.932.500 11.932.500 0 

2.5.4 — Projetos de intervenção social vocacionados para públicos desfa-
vorecidos ou em risco de exclusão. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 319.000 319.000 0 

2.5.9 — Fundo Regional de Ação Social  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7.000.000 7.000.000 0 
2.5.11 — Propinas  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400.000 400.000 0 
2.5.12 — COMPAMID  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.000.000 3.000.000 0 
2.5.13 — Sénior Ativo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20.000 20.000 0 
2.5.14 — Promoção da inclusão digital  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 150.000 150.000 0 
2.5.15 — Apoio às entidades empregadoras para valorização de posto de 

trabalho para pessoas com deficiência. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 75.000 75.000 0 
2.5.16 — Formações para partilha de boas práticas e novas competên-

cias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24.000 24.000 0 
2.5.17 — Adaptação de habitações/espaços públicos e outros espaços de 

forma a promover a acessibilidade e inclusão dos cidadãos . . . . . . . . . 232.000 232.000 0 
2.5.18 — Formação para reforçar as competências profissionais e sociais 

das famílias abrangidas pela ação social . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 300.000 300.000 0 
2.5.19 — Atribuição de bolsas de estudo a estudantes do ensino supe-

rior — Gerações Açores 21. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 412.500 412.500 0 
2.6 — Promoção, Reabilitação e Renovação Habitacional  . . . . . . . . . . . . 9.228.113 9.228.113 0 
2.6.1 — Promoção e apoio à habitação própria e a custos controlados . . . 227.511 227.511 0 
2.6.2 — Operações urbanísticas e reabilitação de infraestruturas habita-

cionais. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.356.364 2.356.364 0 
2.6.3 — Reabilitação do parque habitacional da Região . . . . . . . . . . . . . . 1.338.105 1.338.105 0 
2.6.4 — Programa “Casa Renovada, Casa Habitada” e combate à infestação 

por térmitas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.313.558 4.313.558 0 
2.6.5 — Salvaguarda habitacional em zonas de risco . . . . . . . . . . . . . . . . 600.000 600.000 0 
2.6.6 — Operações de inserção e reintegração social. . . . . . . . . . . . . . . . 292.575 292.575 0 
2.6.8 — Recuperação de habitações nos bairros do aeroporto — ilha de 

Santa Maria. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
2.7 — Arrendamento Acessível e Cooperação. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15.261.983 15.261.983 0 
2.7.1 — Incentivo e apoio ao arrendamento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.965.022 3.965.022 0 
2.7.2 — Construção/arrendamento de fogos para arrendamento/subarren-

damento apoiado  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8.925.283 8.925.283 0 
2.7.3 — Cooperação com autarquias — acordos de colaboração IHRU/

RAA/municípios  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.004.597 2.004.597 0 
2.7.4 — Condomínios e seguros  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 367.081 367.081 0 
2.8 — Equipamentos Públicos e Adequação Tecnológica . . . . . . . . . . . . . 389.272 389.272 0 
2.8.1 — Reabilitação, conservação e manutenção de instalações  . . . . . . 277.852 277.852 0 
2.8.2 — Adequação e adaptação tecnológica dos serviços. . . . . . . . . . . . 111.420 111.420 0 
Secretaria Regional da Educação. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27.047.425 26.622.425 425.000 
4 — Educação  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27.047.425 26.622.425 425.000
4.1 — Construções Escolares  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 630.000 205.000 425.000 
4.1.1 — Beneficiação e reabilitação de instalações escolares, propriedade 

da Região Autónoma dos Açores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 175.000 175.000 0 
4.1.2 — Construção, reparação e remodelação do parque escolar do 1.º ci-

clo (DLR 32/2002/A, de 8 agosto). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 430.000 5.000 425.000 
4.1.3 — Assistência técnica e fecho financeiro  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25.000 25.000 0 
4.2 — Equipamentos Escolares . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 641.254 641.254 0 
4.2.1 — Aquisição de equipamentos para a Educação Pré -Escolar e o 

Ensino Básico e Secundário. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 591.254 591.254 0 
4.2.2 — Quiosques eletrónicos escolares  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 
4.3 — Apoio Social . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.710.000 10.710.000 0 
4.3.1 — Apoio social. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.650.000 10.650.000 0 
4.3.2 — Atribuição de produtos de apoio para alunos portadores de deficiên cia 60.000 60.000 0 
4.4 — Apoio às instituições de Ensino Privado e formação . . . . . . . . . . . . 4.200.000 4.200.000 0 
4.4.1 — Apoiar as instituições de ensino privado. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.150.000 4.150.000 0 
4.4.2 — Formação do pessoal docente e não docente  . . . . . . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 
4.5 — Escolas Digitais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.889.549 6.889.549 0 
4.5.1 — Projetos inerentes à utilização das Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TIC). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 641.779 641.779 0 
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4.5.2 — Sistema de gestão escolar com recurso às novas tecnologias . . . 164.420 164.420 0 
4.5.3 — Escolas digitais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.083.350 6.083.350 0 
4.6 — Projetos pedagógicos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.766.622 3.766.622 0 
4.6.1 — ProSucesso — Avaliação externa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30.000 30.000 0 
4.6.2 — Projetos educativos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 136.622 136.622 0 
4.6.3 — Prémio de Mérito de Ingresso no Ensino Superior . . . . . . . . . . . . 600.000 600.000 0 
4.6.4 — Programas ocupacionais  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.500.000 2.500.000 0 
4.6.5 — Promoção do sucesso educativo e combate ao abandono escolar 

precoce . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 500.000 500.000 0 
4.7 — Atividade Física Desportiva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 210.000 210.000 0 
4.7.1 — Desporto Escolar Açores  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 210.000 210.000 0 
Secretaria Regional da Saúde e Desporto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 56.268.585 56.268.585 0 
5 — Saúde, Desporto e Proteção Civil. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 56.268.585 56.268.585 0 
5.1 — Parcerias Público -Privadas  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11.247.705 11.247.705 0 
5.1.1 — Hospital de Santo Espírito da Ilha Terceira, E. P. E. R.  . . . . . . . . 11.247.705 11.247.705 0 
5.2 — Apetrechamento e Modernização  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.946.176 5.946.176 0 
5.2.1 — Equipamentos para unidades de saúde de ilha e Centro de Onco-

logia dos Açores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.921.176 5.921.176 0 
5.2.2 — Conservação e modernização de edifícios. . . . . . . . . . . . . . . . . . 25.000 25.000 0 
5.3 — Apoios e Acordos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 450.000 450.000 0 
5.3.1 — Apoios e acordos com instituições  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200.000 200.000 0 
5.3.3 — Criação do Centro de Atendimento, Acompanhamento e Reabili-

tação Social para Pessoas com Deficiência e Incapacidade . . . . . . . . . 250.000 250.000 0 
5.4 — Projetos na Saúde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 592.500 592.500 0 
5.4.1 — Plano Regional da Saúde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 62.500 62.500 0 
5.4.2 — Sistema de qualidade na saúde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 
5.4.3 — Política de promoção da saúde e prevenção da doença — Plano 

Nutrição das Escolas — Alimentação Saudável . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30.000 30.000 0 
5.4.4 — Saúde mental — estratégia e implementação  . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
5.4.5 — Estratégia regional para a prevenção e controlo do cancro . . . . . 175.000 175.000 0 
5.4.6 — Programa de Literacia em Saúde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 
5.4.7 — Acessibilidades — deslocação de doentes. . . . . . . . . . . . . . . . . . 75.000 75.000 0 
5.4.8 — Rede de Cuidados Paliativos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25.000 25.000 0 
5.4.9 — Plano de Desenvolvimento de Unidades de Geriatria  . . . . . . . . . 25.000 25.000 0 
5.5 — Recursos Humanos — Investimento e Planeamento  . . . . . . . . . . . 625.000 625.000 0 
5.5.1 — Capacitar o SRS de recursos humanos — fixação de profissionais 

de saúde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 500.000 500.000 0 
5.5.2 — Estratégia e plano para implementar o enfermeiro de família na 

Região Autónoma dos Açores. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25.000 25.000 0 
5.5.3 — Formação em saúde. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
5.6 — Tecnologias na Saúde  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7.944.791 7.944.791 0 
5.6.1 — Tecnologias na saúde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.200.000 1.200.000 0 
5.6.2 — Telessaúde (Teleconsulta e telemonitorização)  . . . . . . . . . . . . . . 549.195 549.195 0 
5.6.3 — Desmaterialização da conferência da faturação. . . . . . . . . . . . . . 149.077 149.077 0 
5.6.4 — Melhoria da performance de prestação do Serviço Regional da 

Saúde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.773.243 2.773.243 0
5.6.5 — Digitalização do setor da saúde  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.273.276 3.273.276 0 
5.7 — Capacitação do Sistema de Saúde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.450.000 10.450.000 0 
5.7.1 — Retoma e recuperação da atividade. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 160.000 160.000 0 
5.7.3 — Medidas de combate à COVID -19  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.000.000 6.000.000 0 
5.7.4 — Vale Saúde  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 250.000 250.000 0 
5.7.5 — CIRURGE . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.700.000 3.700.000 0 
5.7.6 — Capacitar o Serviço Regional de Saúde ao nível dos cuidados 

de saúde domiciliários, incluindo cuidados continuados integrados e 
paliativos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 340.000 340.000 0 

5.8 — Promoção de Estilos de Vida Saudável e Prevenção/Tratamento e 
Reinserção dos Comportamentos Aditivos e Dependências  . . . . . . . . . 1.150.000 1.150.000 0 

5.8.1 — Promoção de estilos de vida saudável e prevenção/tratamento e 
reinserção dos comportamentos aditivos e dependências. . . . . . . . . . . 1.150.000 1.150.000 0 

5.9 — Desporto Crianças e Jovens  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.076.400 2.076.400 0 
5.9.1 — Promoção da literacia motora. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 252.000 252.000 0 
5.9.3 — Escalões de formação  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.558.400 1.558.400 0 
5.9.4 — Processos especiais de formação dos jovens praticantes . . . . . . 266.000 266.000 0 
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5.10 — Atividade Desportiva  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.560.000 4.560.000 0 
5.10.1 — Atividade associativa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.086.000 2.086.000 0 
5.10.2 — Participação competitiva de clubes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.250.000 2.250.000 0 
5.10.3 — Alto rendimento. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 224.000 224.000 0 
5.11 — Atividade Física  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 203.000 203.000 0 
5.11.1 — Promoção da atividade física para a população em geral, incluindo 

jovens, adultos e cidadãos com deficiência  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 203.000 203.000 0 
5.12 — Instalações Desportivas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.331.000 1.331.000 0 
5.12.1 — Gestão e funcionamento do parque desportivo regional  . . . . . . 955.000 955.000 0 
5.12.2 — Acesso generalizado às instalações desportivas escolares e 

outras integradas por protocolos no parque desportivo regional  . . . . . . 276.000 276.000 0 
5.12.3 — Reabilitação do Parque Desportivo Regional . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
5.13 — Iniciativas Transversais às Diferentes Áreas do Desporto. . . . . . . 173.400 173.400 0 
5.13.1 — Promoção do desporto e da atividade física. . . . . . . . . . . . . . . . 87.200 87.200 0 
5.13.2 — Formação técnica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.200 6.200 0 
5.13.3 — Modernização . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 80.000 80.000 0 
5.14 — Equipamentos e Comunicações  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.118.000 2.118.000 0 
5.14.1 — Viaturas de emergência  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 420.000 420.000 0 
5.14.2 — Viaturas dos Corpos de Bombeiros  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.100.000 1.100.000 0 
5.14.3 — Equipamentos para o Serviço Regional de Proteção Civil . . . . . 50.000 50.000 0 
5.14.4 — Equipamentos para as AHBV . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
5.14.5 — Radiocomunicações do SRPCBA. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 448.000 448.000 0 
5.15 — Infraestruturas do SRPCBA. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 922.863 922.863 0 
5.15.1 — Beneficiação e reparação de quartéis das AHBV da Região 

Autónoma dos Açores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
5.15.2 — Centro de Formação de Proteção Civil. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30.000 30.000 0 
5.15.3 — Construção do quartel da AHBV da Povoação. . . . . . . . . . . . . . 206.238 206.238 0 
5.15.4 — Construção do quartel da AHBV do Faial . . . . . . . . . . . . . . . . . . 556.625 556.625 0 
5.15.7 — Novo quartel da AHBV do Nordeste . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30.000 30.000 0 
5.16 — Protocolos e Apoios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.315.750 6.315.750 0 
5.16.1 — CIVISA  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 300.000 300.000 0 
5.16.2 — Apoios aos Transportes Terrestres de Emergência  . . . . . . . . . . 5.160.750 5.160.750 0 
5.16.3 — Linha Saúde Açores  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 130.000 130.000 0 
5.16.4 — Apoios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 
5.16.5 — Suporte Imediato Vida  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 585.000 585.000 0 
5.16.6 — Pandemia da doença COVID -19  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 90.000 90.000 0 
5.17 — Formação. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 162.000 162.000 0 
5.17.1 — Formação dos profissionais do SRPCBA . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.000 10.000 0 
5.17.2 — Formação dos profissionais dos Corpos de Bombeiros . . . . . . . 120.000 120.000 0 
5.17.3 — Formação à população . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20.000 20.000 0 
5.17.4 — Sensibilização. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12.000 12.000 0 
Secretaria Regional da Cultura, da Ciência e Transição Digital  . . . . . 6.279.080 6.279.080 0 
8 — Cultura, Ciência e Transição Digital  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.279.080 6.279.080 0 
8.1 — Dinamização de Atividades Culturais. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.734.000 2.734.000 0 
8.1.1 — Escolas de formação  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 130.000 130.000 0 
8.1.2 — Edição de obras de cariz cultural  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35.000 35.000 0 
8.1.3 — Rede de leitura pública . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40.000 40.000 0 
8.1.4 — Banda Lira Açoriana . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 90.000 90.000 0 
8.1.5 — Dinamização cultural. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 390.000 390.000 0 
8.1.6 — Arte Contemporânea dos Açores — ArTca . . . . . . . . . . . . . . . . . . 150.000 150.000 0 
8.1.7 — Apoios a atividades de relevante interesse cultural  . . . . . . . . . . . 850.000 850.000 0 
8.1.8 — Programa de apoios às sociedades recreativas e filarmónicas  . . 200.000 200.000 0 
8.1.9 — Audiovisual  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25.000 25.000 0 
8.1.10 — Prémios culturais  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24.000 24.000 0 
8.1.11 — Teatro Micaelense — Centro Cultural e de Congressos, S. A.  . . . 650.000 650.000 0 
8.1.12 — Desenvolvimento de atividades no âmbito de ações culturais . . . 150.000 150.000 0 
8.2 — Defesa e Valorização do Património Arquitétónico e Cultural  . . . . . 3.545.080 3.545.080 0 
8.2.1 — Aquisição e restauro de bens de valor cultural . . . . . . . . . . . . . . . 245.000 245.000 0 
8.2.2 — Inventário do património artístico e cultural  . . . . . . . . . . . . . . . . . 35.000 35.000 0 
8.2.3 — Imóveis e conjuntos classificados. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 250.000 250.000 0 
8.2.4 — Investigação arqueológica  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 36.860 36.860 0 
8.2.5 — Pequenas obras de conservação, manutenção e recuperação dos 

museus, bibliotecas e arquivos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.326.184 1.326.184 0 
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8.2.6 — Salvaguarda do património baleeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
8.2.7 — Divulgação e sensibilização do património cultural  . . . . . . . . . . . 40.000 40.000 0 
8.2.8 — Aquisição de conteúdos para bibliotecas e arquivos públicos  . . . 35.000 35.000 0 
8.2.9 — Aquisição, recuperação e conservação de instalações para enti-

dades culturais  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
8.2.10 — Execução do protocolo com a Diocese de Angra . . . . . . . . . . . . 420.000 420.000 0 
8.2.11 — Tecnologias da informação e da comunicação no acesso à cul-

tura  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.000 10.000 0 
8.2.12 — Assistência técnica e fecho financeiro  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20.000 20.000 0 
8.2.13 — Património arqueológico subaquático. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
8.2.15 — Criação de um atlas do património arquitetónico e cultural  . . . . 5.000 5.000 0 
8.2.17 — Candidatura a Capital Europeia da Cultura  . . . . . . . . . . . . . . . . 75.000 75.000 0 
8.2.19 — Reabilitação do património histórico de Santa Maria . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 
8.2.20 — Igreja do Colégio dos Jesuítas de Angra do Heroísmo. . . . . . . . 20.000 20.000 0 
8.2.21 — Requalificação da Igreja Matriz da Ribeira Grande  . . . . . . . . . . 56.025 56.025 0 
8.2.24 — EEA Grants Cultura — De Fenais a Fenais: Cultura Matriz do 

Desenvolvimento Local. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 371.011 371.011 0 
8.2.29 — Vivências Insulares — exposição permanente do Museu Carlos 

Machado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 150.000 150.000 0 
8.2.31 — Protocolo — Recuperação da Igreja do Livramento na Terceira 100.000 100.000 0 
Secretaria Regional da Juventude, Qualificação Profissional e Emprego 98.787.515 32.811.959 65.975.556 
11 — Juventude, Emprego, Comércio e Indústria  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 98.787.515 32.811.959 65.975.556 
11.1 — Juventude. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.678.680 1.678.680 0 
11.1.1 — Cidadania e formação dos jovens. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 75.000 75.000 0 
11.1.2 — Mobilidade dos jovens. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
11.1.3 — Associativismo e voluntariado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200.000 200.000 0 
11.1.4 — Empreendedorismo, empregabilidade e ocupação de tempos 

livres . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 633.000 633.000 0 
11.1.6 — Indústrias criativas e culturais: incentivo à criatividade. . . . . . . . 100.000 100.000 0 
11.1.8 — InfoJovem  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20.000 20.000 0 
11.1.9 — Pousadas da juventude. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 80.680 80.680 0 
11.1.11 — Cartão Interjovem  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 250.000 250.000 0 
11.1.12 — Observatório da Juventude. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15.000 15.000 0 
11.1.13 — Linha de apoio social estudantes ensino superior  . . . . . . . . . . 25.000 25.000 0 
11.1.14 — e -Associativismo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30.000 30.000 0 
11.1.15 — Programa de Mobilidade, Ocupação e Orientação Vocacio-

nal — MOOV. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 75.000 75.000 0 
11.1.16 — Academia Empreendedora — Escola de Líderes . . . . . . . . . . . 75.000 75.000 0 
11.2 — Qualificação Profissional e Emprego . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 97.108.835 31.133.279 65.975.556 
11.2.1 — Formação profissional. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22.372.329 7.289.235 15.083.094 
11.2.2 — Programas de estágios profissionais  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26.827.233 8.705.361 18.121.872 
11.2.4 — Adequação tecnológica dos serviços  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 290.000 290.000 0 
11.2.5 — Estudos, projetos e cooperação  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
11.2.6 — Assistência técnica PO Açores FSE  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 
11.2.7 — Fórum Regional da Qualificação Profissional.  . . . . . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 
11.2.9 — Programas de apoio à inserção profissional e promoção de pro-

fissões tradicionais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16.862.272 6.554.060 10.308.212
11.2.10 — Programas de incentivo à contratação e ao combate da preca-

ridade  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28.538.426 6.076.048 22.462.378 
11.2.11 — Programas de empreendedorismo regional  . . . . . . . . . . . . . . . 1.087.781 1.087.781 0 
11.2.12 — Programas de mobilidade laboral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 930.794 930.794 0 
Secretaria Regional das Obras Públicas e Comunicações  . . . . . . . . . . . . 40.565.830 40.565.830 0 
12 — Obras Públicas, Transportes Terrestres e Comunicações  . . . . . . . . 40.565.830 40.565.830 0 
12.5 — Recuperação dos efeitos das Intepéries do Lorenzo. . . . . . . . . . . 2.450.380 2.450.380 0 
12.5.4 — SRMP — Intempérie Lorenzo — recuperação de infraestruturas 

de pesca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 250.380 250.380 0 
12.5.5 — SRMP — Intempérie Lorenzo — Recuperação de infraestruturas 

de proteção marítima  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.300.000 1.300.000 0 
12.5.6 — SRAAC — Intervenção no complexo de infraestruturas de Porto 

Pim  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 900.000 900.000 0
12.15 — SRE — Construções Escolares. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27.698.930 27.698.930 0 
12.15.1 — Reparação da EBI da Horta  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 
12.15.2 — Requalificação das instalações da EBI de Capelas . . . . . . . . . 2.973.570 2.973.570 0 
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12.15.3 — Requalificação das instalações para o 2.º e 3.º ciclos da EBI de 
Rabo de Peixe  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.381.940 10.381.940 0 

12.15.4 — Construção de novas instalações para EBI de Arrifes  . . . . . . . 10.155.120 10.155.120 0 
12.15.5 — Requalificação das instalações da EBI da Lagoa. . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 
12.15.6 — Requalificação da Escola Secundária Antero de Quental  . . . . 406.000 406.000 0 
12.15.10 — Reparação da EBS de Povoação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
12.15.12 — Reparação EBS Santa Maria  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.500.000 1.500.000 0 
12.15.15 — Reparação do Conservatório Regional de Ponta Delgada  . . . 87.000 87.000 0 
12.15.19 — Obras na EBS Mouzinho da Silveira. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
12.15.20 — Intervenções diversas em infraestruturas escolares. . . . . . . . 100.000 100.000 0 
12.15.27 — Escolas Digitais — Reestruturação da rede existente  . . . . . . 485.000 485.000 0 
12.15.28 — Escolas Digitais — Instalação de nova rede wireless. . . . . . . 1.200.000 1.200.000 0 
12.15.29 — Escolas Digitais — Manutenção e upgrades  . . . . . . . . . . . . . 110.300 110.300 0 
12.16 — SRE — Reparação das instalações da S.R.E . . . . . . . . . . . . . . . 382.760 382.760 0 
12.16.2 — Intervenção no Palácio Bettencourt  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 382.760 382.760 0 
12.17 — SRSD — Instalações Desportivas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 725.000 725.000 0 
12.17.1 — Modernização das instalações desportivas do parque desportivo 

regional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 650.000 650.000 0 
12.17.3 — Beneficiação do estádio de S. Miguel e zonas circundadas. . . 75.000 75.000 0 
12.18 — SRSD — Ampliação e Remodelação de Infraestruturas . . . . . . . 1.738.000 1.738.000 0 
12.18.1 — Intervenções no Hospital da Horta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 750.000 750.000 0 
12.18.2 — Empreitada de modernização e remodelação do Hospital de 

Ponta Delgada  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 650.000 650.000 0 
12.18.3 — Construção do Laboratório SEEMBO. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 68.000 68.000 0 
12.18.4 — Construção da Unidade de Saúde da Maia  . . . . . . . . . . . . . . . 20.000 20.000 0 
12.18.5 — Construção da Unidade de Saúde de S. Roque e Livramento  . . . 200.000 200.000 0 
12.18.6 — Construção do novo bloco do Centro de Saúde de Velas  . . . . 50.000 50.000 0 
12.19 — SRSD — Beneficiação de Infraestruturas . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.282.360 4.282.360 0 
12.19.1 — Beneficiação de infraestruturas das Unidades de Saúde de Ilha, 

COA e Hospitais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 675.000 675.000 0 
12.19.3 — Beneficiação de infraestruturas do Centro de Saúde das Lajes 

do Pico  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 752.360 752.360 0 
12.19.4 — Beneficiação de infraestruturas do Centro de Saúde de Velas 2.505.000 2.505.000 0 
12.19.5 — Projeto de requalificação da Unidade de Saúde de ilha do 

Corvo  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
12.19.6 — Requalificação do Centro de Saúde do Nordeste  . . . . . . . . . . 250.000 250.000 0 
12.24 — SRCCTD — Defesa e Valorização do Património Arquitétónico e 

Cultural . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.138.400 3.138.400 0 
12.24.2 — Trinity House — Join cable station: núcleo das comunicações — 

Museu da Horta  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 394.400 394.400 0 
12.24.4 — Museu Carlos Machado: núcleo St. André Reservas visitáveis 

e Área expositiva de curta duração  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.344.000 2.344.000 0 
12.24.14 — Museu do Vinho  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
12.24.15 — Requalificação da casa do diretor do aeroporto de Santa Maria 200.000 200.000 0 
12.24.16 — Intervenção no Centro de Património Móvel, Imóvel e Arqueo-

lógico de Angra do Heroísmo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
12.30 — SRJQPE — Infraestruturas de apoio à qualificação profissional 150.000 150.000 0 
12.30.1 — Reabilitação da Escola Profissional das Capelas e Criação do 

Centro de Qualificação dos Açores. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
12.30.2 — Obras de requalificação da Escola Profissional do Nordeste. . 50.000 50.000 0 
Um Futuro mais Digital e Ecológico no Seio da Sociedade do Conhe-

cimento  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 356.321.794 286.407.864 69.913.930 
Secretaria Regional das Finanças, Planeamento e Administração Pública 104.436.232 104.436.232 0 
3 — Competitividade Empresarial e Administração Pública. . . . . . . . . . . . 104.436.232 104.436.232 0 
3.1 — Competitividade Empresarial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 104.436.232 104.436.232 0 
3.1.1 — Sistemas de incentivos à competitividade empresarial  . . . . . . . . 52.416.232 52.416.232 0 
3.1.2 — Fomento do empreendedorismo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200.000 200.000 0 
3.1.3 — Instrumentos financeiros. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 51.750.000 51.750.000 0 
3.1.4 — Regime de Apoio ao Microcrédito Bancário  . . . . . . . . . . . . . . . . . 70.000 70.000 0 
Secretaria Regional da Agricultura e do Desenvolvimento Rural . . . . 112.812.476 60.829.945 51.982.531 
6 — Agricultura, Florestas e Desenvolvimento Rural . . . . . . . . . . . . . . . . . 112.812.476 60.829.945 51.982.531 
6.1 — Investigação, Inovação, Capacitação e Competitividade  . . . . . . . . 49.455.710 32.643.331 16.812.379 
6.1.1 — Inovação e qualificação das explorações agrícolas . . . . . . . . . . . 11.313.400 3.382.560 7.930.840 
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6.1.2 — Medidas de apoio às produções locais. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13.000.000 13.000.000 0 
6.1.3 — Reestruturação financeira das explorações agrícolas e reposição 

do seu potencial produtivo  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 729.748 729.748 0 
6.1.4 — Reforma antecipada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.387.500 1.000.000 1.387.500 
6.1.5 — Incentivo ao associativismo  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.886.000 2.886.000 0 
6.1.6 — Capacitação dos agricultores e promoção da literacia em produção 

e consumo sustentáveis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 436.600 436.600 0 
6.1.7 — Formação profissional, demonstração, aconselhamento e divulga-

ção agrária  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.598.000 1.598.000 0
6.1.8 — Inovação e digitalização da agricultura dos Açores  . . . . . . . . . . . 188.800 188.800 0 
6.1.9 — Infraestruturas de apoio para a transição digital. . . . . . . . . . . . . . 95.485 95.485 0 
6.1.10 — Fileira do Leite, formação dos preços. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14.610 14.610 0 
6.1.11 — Dinamização dos mercados  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.248.000 5.248.000 0 
6.1.12 — Inovação e qualificação da indústria agroalimentar  . . . . . . . . . . 8.816.516 1.322.477 7.494.039 
6.1.13 — Infraestrutura de apoio à segurança alimentar e saúde animal  . 370.000 370.000 0 
6.1.14 — Acreditação, certificação e gestão dos produtos de qualidade dos 

Açores. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 498.921 498.921 0 
6.1.15 — Operacionalização de políticas de desenvolvimento agrícola e 

rural. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.110.000 1.110.000 0 
6.1.16 — Potenciar o setor vitivinícola . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35.630 35.630 0 
6.1.21 — Agroemprego  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.500 3.500 0 
6.1.22 — Valorização da bovinicultura de leite e responsabilidade social na 

fileira dos laticínios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 73.000 73.000 0 
6.1.23 — Regimes de apoio à reestruturação de empresas  . . . . . . . . . . . 650.000 650.000 0 
6.2 — Desenvolvimento sustentável, biodiversidade e alterações climáticas 40.240.741 12.163.872 28.076.869 
6.2.1 — Agrorruralidade por Ilha  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.920 3.920 0 
6.2.2 — Agro ambiente, clima e agricultura biológica  . . . . . . . . . . . . . . . . 10.600.000 1.590.000 9.010.000 
6.2.3 — Segurança alimentar e sanidade animal. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.179.059 3.179.059 0 
6.2.4 — Melhoramento genético e bem -estar animal. . . . . . . . . . . . . . . . . 518.000 518.000 0 
6.2.5 — Bem -estar de animais de companhia e errantes  . . . . . . . . . . . . . 259.000 259.000 0 
6.2.6 — Sanidade vegetal e proteção de culturas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 354.263 301.763 52.500 
6.2.7 — SustentAgro — transição ecológica da agricultura. . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
6.2.8 — GeoBio Ocidental  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.920 3.920 0 
6.2.9 — Economia circular na agricultura. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 39.200 39.200 0 
6.2.10 — Agricultura familiar dos Açores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19.980 19.980 0 
6.2.11 — Apoio ao rendimento e resiliência da atividade agrícola . . . . . . . 15.500.000 2.325.000 13.175.000 
6.2.12 — Apoio ao desenvolvimento local de base comunitária  . . . . . . . . 4.553.298 682.995 3.870.303 
6.2.13 — Medidas florestais de desenvolvimento rural  . . . . . . . . . . . . . . . 2.316.549 347.483 1.969.066 
6.2.14 — Fomento florestal  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 262.507 262.507 0 
6.2.15 — Promoção do uso múltiplo da floresta. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 587.393 587.393 0 
6.2.16 — Life IP Climaz  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 684.593 684.593 0 
6.2.17 — Divulgação, promoção e apoio à decisão. . . . . . . . . . . . . . . . . . 83.320 83.320 0 
6.2.18 — Apoio à recuperação de colheitas agrícolas e produção pecuá-

ria — furacão Lorenzo  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 66.000 66.000 0 
6.2.19 — Acompanhamento das intervenções comunitárias . . . . . . . . . . . 738.609 738.609 0 
6.2.20 — Apoio à construção de um centro de treino animal para a AFA-

MA — Associação Faialense dos Amigos dos Animais  . . . . . . . . . . . . . 3.700 3.700 0 
6.2.21 — GeoBio Graciosa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.000 10.000 0 
6.2.22 — Manutenção do Sistema de Certificação do Perímetro Florestal 

e Matas Regionais  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 217.930 217.930 0 
6.2.23 — Programa de melhoramento florestal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20.000 20.000 0 
6.2.24 — Projeto de investigação e desenvolvimento para combate a pragas 

em viveiros florestais  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.000 6.000 0 
6.2.25 — Ações de Requalificação do trilho pedestre do Pico da Vara . . . 38.000 38.000 0 
6.2.26 — Produção de espécies cinegéticas para repovoamento . . . . . . . 10.500 10.500 0 
6.2.27 — Programa de investigação de espécies cinegéticas nos Açores 25.000 25.000 0 
6.2.28 — Jornadas Florestais e Ações de Sensibilização Florestal . . . . . . 40.000 40.000 0 
6.3 — Infraestruturas públicas de apoio ao setor produtivo. . . . . . . . . . . . 23.116.025 16.022.742 7.093.283 
6.3.1 — Abastecimento de água, caminhos e eletrificação agrícola  . . . . . 8.215.207 3.234.395 4.980.812 
6.3.2 — Reestruturação fundiária. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 222.000 222.000 0 
6.3.3 — Investimento na fileira da carne Açores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.691.201 2.190.730 1.500.471 
6.3.4 — Reestruturação da rede regional de abate e da rede de certificação 

da qualidade do leite e segurança alimentar, e promoção de campanha 
institucional dos laticínios dos Açores. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.609.500 6.609.500 0 
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6.3.5 — Caminhos e infraestruturas de base para apoio ao setor florestal 
e rural  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.331.117 3.331.117 0 

6.3.6 — Infraestruturas coletivas de apoio à agricultura e ao desenvolvi-
mento rural  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 

6.3.7 — Valorização de infraestruturas de interesse patrimonial e cultural 37.000 37.000 0 
6.3.11 — Melhoramento infraestruturas do matadouro de S. Miguel . . . . . 800.000 188.000 612.000 
6.3.12 — Património Florestal edificado. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 110.000 110.000 0 
Secretaria Regional do Mar e das Pescas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 37.959.209 21.825.209 16.134.000 
7 — Pescas, Aquicultura e Assuntos do Mar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 37.959.209 21.825.209 16.134.000 
7.1 — Controlo, Inspeção e Gestão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.269.451 3.269.451 0 
7.1.1 — Controlo e inspeção  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 70.000 70.000 0 
7.1.2 — Plano de Ação do Sistema Nacional de Controlo das Pescas: 

capacidade inspetiva, formação e sensibilização. . . . . . . . . . . . . . . . . . 30.000 30.000 0 
7.1.3 — Plano de Ação do Sistema Nacional de Controlo das Pescas: 

acompanhamento, vigilância e gestão eletrónica. . . . . . . . . . . . . . . . . . 147.251 147.251 0 
7.1.4 — Gestão sustentável das pescas e da aquicultura . . . . . . . . . . . . . 1.350.050 1.350.050 0 
7.1.5 — Comunicação e ações coletivas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 150.000 150.000 0 
7.1.6 — Projetos PLASMAR e OCEANLIT. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27.470 27.470 0 
7.1.7 — Programa Nacional de Recolha de Dados . . . . . . . . . . . . . . . . . . 485.680 485.680 0 
7.1.8 — Cluster do Mar dos Açores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.009.000 1.009.000 0 
7.2 — Infraestruturas de Apoio às Pescacs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.944.375 6.944.375 0 
7.2.1 — Portos da Região Autónoma dos Açores  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.975.375 5.975.375 0 
7.2.4 — Construção do entreposto frigorífico de Ponta Delgada. . . . . . . . 59.000 59.000 0 
7.2.5 — Aquisição de grua para o porto das Poças . . . . . . . . . . . . . . . . . . 80.000 80.000 0 
7.2.6 — Aquisição de grua para o porto de pesca do Calhau, Piedade. . . 65.000 65.000 0 
7.2.9 — Contrato Programa de Investimentos com a LOTAÇOR  . . . . . . . 765.000 765.000 0 
7.3 — FROTA e Recursos Humanos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.064.060 2.064.060 0 
7.3.1 — Regime de Apoio à Frota de Pesca Local e Costeira . . . . . . . . . . 480.000 480.000 0 
7.3.2 — Regime de Apoio à Motorização de Embarcações de Pesca Local 40.000 40.000 0 
7.3.3 — Regime de Apoio à Redução dos Custos da Atividade da Pesca 50.000 50.000 0 
7.3.4 — Regime de Apoio à Segurança no Trabalho a Bordo das Embar-

cações da Pesca Local e Costeira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 210.000 210.000 0 
7.3.5 — FUNDOPESCA e regime excecional COVID -19. . . . . . . . . . . . . . 148.000 148.000 0 
7.3.6 — Formação e promoção do capital humano . . . . . . . . . . . . . . . . . . 597.000 597.000 0 
7.3.7 — Estruturas e equipamentos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 539.060 539.060 0 
7.4 — Produtos da Pesca e da Aquicultura  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.679.325 1.679.325 0 
7.4.1 — Apoio a profissionais da pesca e organizações setoriais . . . . . . . 873.000 873.000 0 
7.4.2 — Produção, transformação e comercialização dos produtos da pesca 

e da aquicultura  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 672.000 672.000 0 
7.4.3 — Inovação na aquicultura  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 84.325 84.325 0 
7.4.4 — Valorização dos subprodutos da pesca  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 
7.5 — Regimes de Apoio e Assistência Técnica do Mar 2020. . . . . . . . . . 19.771.440 3.637.440 16.134.000 
7.5.1 — Apoio ao investimento no âmbito dos projetos MAR 2020 . . . . . . 19.771.440 3.637.440 16.134.000 
7.7 — Monitorização, promoção, fiscalização e ação ambiental marinha 3.088.159 3.088.159 0 
7.7.1 — Cooperação institucional, promoção e educação ambiental marinha 

e ciência cidadã  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.068 6.068 0 
7.7.2 — Programas de monitorização e medidas da Diretiva -Quadro da 

Estratégia Marinha e ação ambiental marinha dos parques naturais. . . 47.332 47.332 0 
7.7.3 — Infraestruturas e equipamentos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.068 6.068 0 
7.7.4 — Projeto LIFE-IP Azores Natura — componente marinha  . . . . . . . 701.624 701.624 0 
7.7.7 — Projeto PLASMAR + . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 79.049 79.049 0 
7.7.8 — Plano de Gestão da Região Hidrográfica dos Açores — águas 

marinhas costeiras  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.034 3.034 0 
7.7.9 — Projetos MARCET II, INTERTAGUA, IMPLAMAC, OCEANLIT e 

SMARTBLUEF  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 117.460 117.460 0 
7.7.10 — Projeto LIFE-IP CLIMAZ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 184.684 184.684 0 
7.7.11 — Projeto MSP-OR Advancing Maritime Spatial Planning in Outer-

most Regions  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 56.590 56.590 0 
7.7.12 — Colmatação de lacunas sobre a caracterização do espaço marí-

timo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.081.250 1.081.250 0 
7.7.13 — Estudo hidrodinâmico das condições oceanográficas na costa 

norte da Ilha de São Jorge . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 350.000 350.000 0 
7.7.14 — Ordenamento do Espaço Marítimo Nacional — Açores . . . . . . . 175.000 175.000 0 
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7.7.15 — Operacionalização do serviço do Parque Marinho dos Açores 
(PMA)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 280.000 280.000 0 

7.8 — Escola do Mar dos Açores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.142.399 1.142.399 0 
7.8.1 — Escola do Mar. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 282.000 282.000 0 
7.8.2 — Infraestruturas complementares EMA. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 860.399 860.399 0 
Secretaria Regional da Cultura, da Ciência e Transição Digital  . . . . . 12.269.058 10.543.909 1.725.149 
8 — Cultura, Ciência e Transição Digital  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12.269.058 10.543.909 1.725.149 
8.3 — Programa de incentivos ao sistema científico e tecnológico dos 

Açores. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.330.895 4.605.746 1.725.149
8.3.1 — Infraestruturas, projetos e atividades no âmbito das entidades do 

SCTA. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.886.621 2.886.621 0
8.3.2 — Inovação, capacitação científica e implementação de projetos de 

investigação em contexto empresarial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 46.525 46.525 0 
8.3.3 — Internacionalização da investigação regional . . . . . . . . . . . . . . . . 133.990 133.990 0 
8.3.4 — Produção, formação e divulgação científica e tecnológica. . . . . . 215.000 215.000 0 
8.3.5 — Contratação de investigadores para o SCTA  . . . . . . . . . . . . . . . . 383.659 383.659 0 
8.3.6 — Desenvolvimento tripolar da Universidade dos Açores. . . . . . . . . 650.000 650.000 0 
8.3.7 — Transferências para o Fundo Regional para a Ciência e Tecnologia 2.015.100 289.951 1.725.149 
8.4 — Ações de valorização e promoção da ciência, tecnologia e inovação 302.886 302.886 0 
8.4.1 — Eventos de promoção da ciência, tecnologia e inovação. . . . . . . 160.000 160.000 0 
8.4.2 — Iniciativas de gestão, operacionalização e monitorização do sistema 

científico e tecnológico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20.000 20.000 0 
8.4.3 — Centro de divulgação “Museu de História Natural dos Açores” em 

Ponta Delgada  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
8.4.4 — Rede regional dos laboratórios COVID -19 . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22.886 22.886 0 
8.5 — Iniciativas, projetos e infraestruturas de base tecnológica  . . . . . . . 1.108.474 1.108.474 0 
8.5.1 — Ações promotoras de ecossistemas tecnológicos e digitais. . . . . 30.000 30.000 0 
8.5.2 — Implementação de infraestruturas tecnológicas . . . . . . . . . . . . . . 183.200 183.200 0 
8.5.3 — Projeto RAEGE — Ilha das Flores  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 80.000 80.000 0 
8.5.4 — Projetos e infraestruturas aeroespaciais. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 284.874 284.874 0 
8.5.5 — Projeto RAEGE — Santa Maria e outras iniciativas dedicadas ao 

Espaço  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 530.400 530.400 0 
8.6 — Construção de parques de Ciência e Tecnologia  . . . . . . . . . . . . . . 591.600 591.600 0 
8.6.1 — Parque de Ciência e Tecnologia da Ilha Terceira  . . . . . . . . . . . . . 591.600 591.600 0 
8.7 — Ações de Valorização e Promoção da Transição e Transformação 

Digital  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.262.377 1.262.377 0 
8.7.1 — Atividades de promoção e implementação da transição e transfor-

mação digital. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 895.449 895.449 0 
8.7.2 — Iniciativas de gestão, operacionalização e monitorização da tran-

sição e transformação digital  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 150.000 150.000 0 
8.7.3 — Autonomia digital Açores. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 216.928 216.928 0 
8.8 — Iniciativas, projetos, ações e infraestruturas para a Transição e Trans-

formação Digital no âmbito do Plano de Recuperação e Resiliência . . . 2.672.826 2.672.826 0 
8.8.1 — Sistema de incentivo para a transição e transformação digital  . . . 24.360 24.360 0 
8.8.2 — APR + Serviços mais ágeis. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.749.072 1.749.072 0 
8.8.3 — APR + Proativa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 899.394 899.394 0 
Secretaria Regional do Ambiente e Alterações Climáticas  . . . . . . . . . 20.103.249 20.103.249 0 
9 — Ambiente, Alterações Climáticas e Território. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20.103.249 20.103.249 0 
9.1 — Planeamento, Inspeção e Promoção Ambiental  . . . . . . . . . . . . . . . 6.135.036 6.135.036 0 
9.1.1 — Vigilância ambiental  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 500.000 500.000 0 
9.1.2 — Cidadania ambiental ativa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 179.250 179.250 0 
9.1.3 — Eco freguesia, freguesia limpa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 449.750 449.750 0 
9.1.4 — Rede regional de ecotecas, centros ambientais e promoção de 

práticas ambientais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 750.000 750.000 0 
9.1.7 — Infraestrutura de Dados Espaciais dos Açores (IDE.A)  . . . . . . . . 122.374 122.374 0 
9.1.8 — Sistemas e infraestruturas de informação e comunicação . . . . . . 209.000 209.000 0 
9.1.9 — Licenciamento Único Ambiental Açores  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 58.528 58.528 0 
9.1.10 — Projeto LIFE VIDALIA — LIFE17 NAT/PT/000510 . . . . . . . . . . . 220.797 220.797 0 
9.1.11 — Projeto LIFE AZORES NATURA — LIFE17 IPE/PT/000010. . . . 1.443.629 1.443.629 0 
9.1.12 — Projeto LIFE BEETLES — LIFE18 NAT/PT/000864. . . . . . . . . . 314.647 314.647 0 
9.1.13 — Projeto LIFE IP CLIMAZ — LIFE19 IPC/PT/000004 — Ambiente 1.300.270 1.300.270 0 
9.1.14 — Estudos e projetos a programas comunitários . . . . . . . . . . . . . . 30.000 30.000 0 
9.1.15 — Inspeção Regional do Ambiente (IRA)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20.000 20.000 0 
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9.1.16 — Projeto LIFE SNAILS  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 204.435 204.435 0 
9.1.17 — Renovação da exposição do Centro de Monitorização e Investi-

gação das Furnas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 144.856 144.856 0 
9.1.18 — Parques naturais de ilha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 177.500 177.500 0 
9.1.19 — Abertura do trilho das cascatas na Lomba de São Pedro em São 

Miguel . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.000 10.000 0 
9.2 — Qualidade Ambiental e Alterações Climáticas . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.463.721 5.463.721 0 
9.2.1 — Avaliação e licenciamento ambiental  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.500 4.500 0 
9.2.2 — Rede de monitorização e plataforma de informação da qualidade 

do ar  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 229.754 229.754 0
9.2.3 — Monitorização e controlo da infestação por térmitas  . . . . . . . . . . 6.000 6.000 0 
9.2.4 — PLANCLIMAC — Alterações climáticas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 138.735 138.735 0 
9.2.5 — Instalações e equipamento dos centros de processamento de 

resíduos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 785 785 0 
9.2.6 — Operação dos centros de processamento e boas práticas de gestão 

de resíduos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 255.000 255.000 0 
9.2.8 — Sistema de depósito de embalagens não reutilizáveis de bebidas 

nos Açores — EEA Grants  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 364.233 364.233 0 
9.2.9 — Proteção radiológica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.000 5.000 0 
9.2.10 — Programa Regional para as Alterações Climáticas. . . . . . . . . . . 5.220 5.220 0 
9.2.11 — Alteração do PEPGRA  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24.000 24.000 0 
9.2.12 — Execução da revisão do regime geral de prevenção e gestão de 

resíduos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24.000 24.000 0 
9.2.13 — Restruturação dos Centros de Processamento de Resíduos (CPR) 

para a realização do processo de compostagem da recolha seletiva de 
orgânicos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.231.550 2.231.550 0

9.2.14 — Elaboração do Roteiro de economia circular regional  . . . . . . . . 250.000 250.000 0 
9.2.15 — Roteiro para a neutralidade carbónica dos Açores. . . . . . . . . . . 400.000 400.000 0 
9.2.16 — Melhoria do conhecimento da localização e estado de conservação 

dos solos orgânicos e turfeiras e monitorização do stock de carbono  . . . 1.350.000 1.350.000 0 
9.2.18 — Projeto LIFE SNAILS  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 149.944 149.944 0 
9.2.19 — Implementação de sistemas de pay-as-you-throw — PAYT (Ela-

boração de guia técnico de implementação de sistema PAYT nos Açores, 
projetos piloto) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25.000 25.000 0 

9.3 — Conservação da Natureza e biodiversidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.499.588 2.499.588 0 
9.3.1 — Monitorização e gestão do património natural e da biodiversi-

dade  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 180.000 180.000 0 
9.3.2 — Parques Naturais de Ilha, Reservas da Biosfera, Geoparque e 

Paleoparque . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15.000 15.000 0 
9.3.3 — Apoios à manutenção de paisagens tradicionais em áreas classi-

ficadas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.850.000 1.850.000 0 
9.3.4 — Recuperação de trilhos e infraestruturas de apoio da Fajã de Santo 

Cristo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 83.125 83.125 0 
9.3.5 — Rede de observação e centros de reabilitação de aves selva-

gens  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13.938 13.938 0 
9.3.6 — Projeto LIFE VIDALIA — LIFE17 NAT/PT/000510 . . . . . . . . . . . . 38.961 38.961 0 
9.3.7 — Projeto LIFE AZORES NATURA — LIFE17 IPE/PT/000010  . . . . 241.438 241.438 0 
9.3.8 — Projeto LIFE BEETLES — LIFE18 NAT/PT/000864. . . . . . . . . . . 52.126 52.126 0 
9.3.12 — Implementação da Convenção CITES nos Açores. . . . . . . . . . . 10.000 10.000 0 
9.3.17 — Estudo de impacte ambiental do acesso à Fajã do Fischer na 

Terceira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15.000 15.000 0 
9.4 — Recursos Hídricos e Rede Hidrográfica. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.828.880 1.828.880 0 
9.4.1 — Monitorização e manutenção da rede hidrográfica. . . . . . . . . . . . 546.660 546.660 0 
9.4.2 — Rede de monitorização do ciclo hidrológico . . . . . . . . . . . . . . . . . 206.029 206.029 0 
9.4.3 — Monitorização qualitativa das massas de água interiores e de 

transição . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 177.811 177.811 0 
9.4.4 — Monitorização do estado trófico das lagoas . . . . . . . . . . . . . . . . . 71.240 71.240 0 
9.4.5 — Controlo da biomassa e dos níveis de nutrientes nas lagoas  . . . 400.000 400.000 0 
9.4.6 — Projeto MITIMAC Água. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.000 5.000 0 
9.4.7 — Instrumentos de planeamento de recursos hídricos. . . . . . . . . . . 304.140 304.140 0 
9.4.8 — Requalificação da rede hidrográfica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 118.000 118.000 0 
9.5 — Ordenamento e Gestão do Território . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.176.024 4.176.024 0 
9.5.1 — Implementação do Sistema de Gestão Territorial . . . . . . . . . . . . . 89.512 89.512 0 
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9.5.2 — Avaliação de instrumentos de Gestão Territorial. . . . . . . . . . . . . . 5.000 5.000 0 
9.5.3 — Revisão e alteração de instrumentos de gestão territorial  . . . . . . 117.160 117.160 0 
9.5.4 — Implementação de instrumentos de gestão territorial . . . . . . . . . . 250.000 250.000 0 
9.5.5 — Prevenção de riscos naturais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 466.114 466.114 0 
9.5.6 — Portal do Ordenamento do Território dos Açores  . . . . . . . . . . . . . 25.000 25.000 0 
9.5.7 — Projeto LIFE CLIMAZ — Território  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 415.202 415.202 0 
9.5.8 — Informação geodésica, produção cartográfica  . . . . . . . . . . . . . . . 33.000 33.000 0 
9.5.9 — Rede de estações permanentes GNSS  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.000 5.000 0 
9.5.10 — Sistema de Recolha e Gestão de Informação Cadastral (SiR-

GIC)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 61.869 61.869 0 
9.5.11 — Desenvolvimento de condicionantes do Território. . . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 
9.5.13 — Implementação de sistemas de alerta de cheia em bacias de risco 

na Região Autónoma dos Açores para minimização de riscos naturais  . . . 700.000 700.000 0 
9.5.14 — Elaboração de cartografia de risco para a mitigação e adaptação 

das alterações climáticas  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.950.000 1.950.000 0 
9.5.15 — PLANCLIMAC — ordenamento território  . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8.167 8.167 0 
Secretaria Regional dos Transportes, Turismo e Energia  . . . . . . . . . . 45.909.411 45.909.411 0 
10 — Transportes, Turismo e Energia  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45.909.411 45.909.411 0 
10.1 — Eficiência Energética e energias renováveis . . . . . . . . . . . . . . . . . 39.729.425 39.729.425 0 
10.1.1 — Eficiência MAIS. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30.000 30.000 0 
10.1.2 — Produção e armazenamento de energia limpa. . . . . . . . . . . . . . 39.699.425 39.699.425 0 
10.2 — Serviços Energéticos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.550.297 4.550.297 0 
10.2.1 — Combustíveis, eletricidade e ascensores . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.272.936 4.272.936 0 
10.2.2 — Modernização e desmaterialização de Serviços. . . . . . . . . . . . . 125.000 125.000 0 
10.2.3 — Eletrificação da Fajã da Caldeira do Santo Cristo e fajãs adja-

centes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 152.361 152.361 0 
10.3 — Mobilidade Elétrica. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 576.000 576.000 0 
10.3.1 — Mobilidade elétrica, inteligente e sustentável . . . . . . . . . . . . . . . 326.000 326.000 0 
10.3.2 — Plano para Mobilidade Elétrica nos Açores, ações de sensibiliza-

ção e divulgação. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 250.000 250.000 0 
10.4 — Política Energética. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.053.689 1.053.689 0 
10.4.1 — Projetos Europeus  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.013.689 1.013.689 0 
10.4.2 — Combate à pobreza energética. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40.000 40.000 0 
Secretaria Regional da Juventude, Qualificação Profissional e Emprego 7.843.250 7.771.000 72.250 
11 — Juventude, Emprego, Comércio e Indústria  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7.843.250 7.771.000 72.250 
11.3 — Comércio e Indústria  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.936.000 4.936.000 0 
11.3.3 — Dinamização da atividade económica. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 336.000 336.000 0 
11.3.4 — Acesso aos mercados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.000.000 4.000.000 0 
11.3.5 — Apoio à aquisição de produtos açorianos . . . . . . . . . . . . . . . . . . 600.000 600.000 0 
11.4 — Apoio ao Desenvolvimento das Empresas Artesanais. . . . . . . . . . 672.250 600.000 72.250 
11.4.1 — Competitividade, inovação e qualificação do artesanato  . . . . . . 172.250 100.000 72.250 
11.4.4 — Artesanato criativo e empreendedor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 
11.4.5 — Sistema de Incentivos ao Desenvolvimento do Artesanato  . . . . 200.000 200.000 0 
11.4.8 — Promoção, comercialização e internacionalização do artesanato 250.000 250.000 0 
11.5 — Gestão e Promoção da Marca Açores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.950.000 1.950.000 0 
11.5.1 — Promoção e valorização e internacionalização dos produtos aço-

rianos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.450.000 1.450.000 0 
11.5.2 — Promoção da certificação da “Marca Açores” . . . . . . . . . . . . . . . 250.000 250.000 0 
11.5.3 — Apoio à estruturação comercial da “Marca Açores”  . . . . . . . . . . 250.000 250.000 0 
11.6 — Apoio ao Consumidor. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 125.000 125.000 0 
11.6.1 — Promover os direitos do consumidor. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 95.000 95.000 0 
11.6.3 — Promoção da segurança alimentar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30.000 30.000 0 
11.7 — AJEmCIA — Apoio à Juventude, Emprego, Comércio, Indústria e 

Artesanato. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 160.000 160.000 0 
11.7.1 — Formação, divulgação e apoio ao desenvolvimento . . . . . . . . . . 160.000 160.000 0 
Secretaria Regional das Obras Públicas e Comunicações  . . . . . . . . . 14.988.909 14.988.909 0 
12 — Obras Públicas, Transportes Terrestres e Comunicações  . . . . . . . . 14.988.909 14.988.909 0 
12.20 — SRADR — Infraestruturas públicas de apoio ao setor produtivo 1.276.725 1.276.725 0 
12.20.1 — Infraestruturas públicas de apoio ao setor produtivo  . . . . . . . . 1.276.725 1.276.725 0 
12.21 — SRMP — Infraestruturas de Apoio às Pescas . . . . . . . . . . . . . . . 2.265.400 2.265.400 0 
12.21.1 — Melhoria das condições operacionais do porto de pesca das 

Poças  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.748.000 1.748.000 0 
12.21.2 — Melhoria das condições operacionais e de segurança do porto 

de pesca dos Carneiros  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 162.400 162.400 0 
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12.21.3 — Construção de infraestruturas de apoio à pesca em São Mateus 
na Terceira  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20.000 20.000 0 

12.21.7 — Projeto de requalificação do porto da folga na Graciosa  . . . . . 20.000 20.000 0 
12.21.8 — Projeto de requalificação do porto das Ribeiras no Pico  . . . . . 15.000 15.000 0 
12.21.9 — Projeto de requalificação da Baía de Santa Cruz em São Miguel 20.000 20.000 0 
12.21.10 — Requalificação do porto de Vila Franca do Campo em São 

Miguel . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200.000 200.000 0 
12.21.11 — Projeto de proteção da orla costeira e reabilitação urbanística 

da Praia Formosa em Santa Maria. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20.000 20.000 0 
12.21.12 — Projeto de reconversão do portinho da baía de São Lourenço 

em Santa Maria. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30.000 30.000 0 
12.21.13 — Projeto de ampliação do molhe do porto de São Caetano no 

Pico. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.000 10.000 0 
12.21.14 — Melhoria das condições de operacionalidade do porto dos 

Biscoitos na Terceira. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20.000 20.000 0 
12.23 — SRCCTD — Construção dos parques de ciência e tecnologia  . . . 5.000.000 5.000.000 0 
12.23.1 — Parque de Ciência e Tecnologia de S. Miguel  . . . . . . . . . . . . . 5.000.000 5.000.000 0 
12.25 — SRAAC — Planeamento, Inspeção e Promoção Ambiental  . . . . 1.499.126 1.499.126 0 
12.25.1 — Centro de Interpretação Ambiental do Algar do Carvão —

Terceira  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 727.814 727.814 0 
12.25.2 — Requalificação do miradouro da Lagoa do Fogo  . . . . . . . . . . . 333.353 333.353 0 
12.25.3 — Reinstalação de edifícios afetos à Secretaria Regional do Am-

biente e Alterações Climáticas (SRAAC)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 129.542 129.542 0 
12.25.4 — Requalificação de áreas protegidas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60.000 60.000 0 
12.25.5 — Empreitada de requalificação dos percursos pedestres da Serra 

de Santa Bárbara na ilha Terceira  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 228.417 228.417 0 
12.25.6 — Centro interpretativo do ilhéu de Vila Franca do Campo em São 

Miguel . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20.000 20.000 0 
12.26 — SRAAC — Conservação da Natureza e biodiversidade  . . . . . . . 1.474.247 1.474.247 0 
12.26.1 — Circuito Interpretativo da Ponta da Ferraria  . . . . . . . . . . . . . . . 831.488 831.488 0 
12.26.2 — Intervenção no ordenamento paisagístico da zona da mata da 

Lagoa do Congro  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 159.640 159.640 0 
12.26.3 — Requalificação do Polo de Pedro Miguel do Jardim Botânico do 

Faial  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 70.600 70.600 0 
12.26.4 — Requalificação do circuito pedonal e interpretativo incluindo o 

do Monte da Guia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 275.160 275.160 0 
12.26.5 — Empreitada de reestruturação de zona de lazer das Sete Cida-

des  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 137.359 137.359 0
12.27 — SRAAC — Recursos Hídricos e Rede Hidrográfica. . . . . . . . . . . 2.854.490 2.854.490 0 
12.27.1 — Requalificação da rede hidrográfica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.134.459 1.134.459 0 
12.27.2 — Estabilização da grota da Lagoinha e ribeiras da zona sudoeste 

da ilha Terceira  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 842.626 842.626 0 
12.27.3 — Construção de vala para recolha e desvio de caudais de grotas no 

troço entre a ribeira do Dilúvio e a ribeira da Prainha, em São Caetano 295.000 295.000 0 
12.27.4 — Intervenção e planificação dos caudais das ribeiras na ilha 

Terceira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 520.000 520.000 0 
12.27.5 — Empreitada de encaminhamento de drenagem a montante da 

grota da Areia, João Bom da Bretanha — Ilha de São Miguel . . . . . . . . 27.405 27.405 0 
12.27.6 — Requalificação das drenagens no porto de pescas do Porto 

Formoso em São Miguel. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35.000 35.000 0 
12.28 — SRAAC — Centros de processamento de resíduos  . . . . . . . . . . 618.921 618.921 0 
12.28.1 — Reestruturação dos CPR para realização do projeto de com-

postagem da recolha seletiva de orgânicos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 618.921 618.921 0 
Uma Governação ao Serviço das Pessoas, Próxima e Transparente 82.000.996 81.563.246 437.750 
Presidência do Governo Regional  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.347.500 1.347.500 0 
1 — Informação, Comunicação e Cooperação Externa. . . . . . . . . . . . . . . 1.347.500 1.347.500 0 
1.1 — Apoio aos Media  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 797.500 797.500 0 
1.1.1 — Programa de Apoio à Comunicação Social  . . . . . . . . . . . . . . . . . 650.000 650.000 0 
1.1.2 — Plataforma Eletrónica de Comunicação com o Cidadão  . . . . . . . 50.000 50.000 0 
1.1.3 — Financiamento de obrigações específicas do serviço público de 

notícias e de televisão  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 97.500 97.500 0 
1.2 — Jornal Oficial  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 
1.2.1 — Acesso a bases de dados jurídicos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 
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1.3 — Coordenação da Atividade Governativa  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 500.000 500.000 0 
1.3.1 — Relações com entidades governamentais externas e com outras 

entidades  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 500.000 500.000 0 
Vice -Presidência do Governo Regional   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.964.987 2.964.987 0 
2 — Solidariedade, Igualdade, Habitação, Poder Local e Comunidades  . . . 2.964.987 2.964.987 0 
2.9 — Recuperação dos efeitos da intempérie Lorenzo  . . . . . . . . . . . . . . 1.035.587 1.035.587 0 
2.9.1 — Apoio à reabilitação em habitações danificadas pela intempérie . . . 30.587 30.587 0 
2.9.2 — Intempérie Lorenzo — apoio à recuperação de infraestruturas e 

equipamentos municipais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.005.000 1.005.000 0 
2.10 — Cooperação com os Municípios. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.176.400 1.176.400 0 
2.10.1 — Cooperação técnica com os municípios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 56.400 56.400 0 
2.10.2 — Cooperação financeira com os municípios. . . . . . . . . . . . . . . . . 1.095.000 1.095.000 0 
2.10.3 — Eleições  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25.000 25.000 0 
2.11 — Cooperação com as Freguesias  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 753.000 753.000 0 
2.11.1 — Cooperação técnica com as freguesias  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 108.000 108.000 0 
2.11.2 — Cooperação financeira com as freguesias  . . . . . . . . . . . . . . . . . 620.000 620.000 0 
2.11.3 — Colaboração técnica e financeira com a Associação de Freguesias 

dos Açores (ANAFRE Açores)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25.000 25.000 0 
Secretaria Regional das Finanças, Planeamento e Administração Pública 13.436.705 12.998.955 437.750 
3 — Competitividade Empresarial e Administração Pública. . . . . . . . . . . . 13.436.705 12.998.955 437.750 
3.2 — Emprego e Qualificação Profissional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 170.000 170.000 0 
3.2.1 — Formação profissional (CEFAPA) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 170.000 170.000 0 
3.3 — Modernização e Reeestruturação da Administração Pública Regional 3.498.362 3.498.362 0 
3.3.1 — Modernização e reforma da Administração Pública Regional  . . . 172.820 172.820 0 
3.3.2 — Sistema Integrado de Gestão da Administração Regional dos 

Açores e promoção da qualidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 150.000 150.000 0 
3.3.4 — Desmaterialização de processos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 70.000 70.000 0 
3.3.5 — Rede Integrada de Gestão de Processos na Administração 

Pública — Açores/Cabo Verde 2020 (RIGPAP -ACV) — Projeto MAC2-
-5.11A -357  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 195.117 195.117 0 

3.3.6 — Central de Serviços Partilhados da Ilha de Santa Maria  . . . . . . . 100.000 100.000 0 
3.3.7 — Ética e integridade pública . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 
3.3.8 — APR + Acessível, Inclusiva e Aberta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.869.019 1.869.019 0 
3.3.9 — APR + Apta para o Futuro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 891.406 891.406 0 
3.4 — Eficiência no Serviço Público ao Cidadão   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.537.750 1.100.000 437.750 
3.4.1 — Rede Integrada de Apoio ao Cidadão. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.537.750 1.100.000 437.750 
3.5 — Serviços Sociais. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 173.400 173.400 0 
3.5.1 — Serviços de apoio aos funcionários públicos  . . . . . . . . . . . . . . . . 173.400 173.400 0 
3.6 — Estatística  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 47.193 47.193 0 
3.6.1 — Produção, tratamento e divulgação de informação estatística oficial 32.000 32.000 0 
3.6.3 — MEDECOAZUL MAC2/5.11a/232 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15.193 15.193 0 
3.7 — Planeamento e Finanças . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8.010.000 8.010.000 0 
3.7.1 — Gestão, acompanhamento, controlo e avaliação do plano e fundos 

estruturais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 450.000 450.000 0 
3.7.2 — Património regional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 550.000 550.000 0 
3.7.3 — Reestruturação do setor público regional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
3.7.4 — Coesão regional  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.400.000 4.400.000 0 
3.7.5 — Orçamento Participativo da Região Autónoma dos Açores  . . . . . 1.200.000 1.200.000 0 
3.7.6 — Novo regime de administração financeira. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.050.000 1.050.000 0 
3.7.7 — Orçamento Participativo da Administração Pública Regional . . . . 10.000 10.000 0 
3.7.8 — Cooperação com a Autoridade Tributária e Aduaneira . . . . . . . . . 250.000 250.000 0 
Secretaria Regional das Obras Públicas e Comunicações  . . . . . . . . . 64.251.804 64.251.804 0 
12 — Obras Públicas, Transportes Terrestres e Comunicações  . . . . . . . . 64.251.804 64.251.804 0 
12.1 — Construção de Estradas Regionais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30.164.000 30.164.000 0 
12.1.1 — SCUT  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30.000.000 30.000.000 0
12.1.2 — Melhoria da acessibilidade das Furnas — Povoação. . . . . . . . . 132.000 132.000 0 
12.1.4 — Projeto da ligação entre a variante a Rabo de Peixe e a Estrada 

Regional n.º 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12.000 12.000 0 
12.1.5 — Projeto para nova variante a Rabo de Peixe  . . . . . . . . . . . . . . . 20.000 20.000 0 
12.2 — Reabilitação de Estradas Regionais  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.946.224 5.946.224 0 
12.2.1 — Beneficiação e pavimentação de estradas regionais — Santa 

Maria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 128.000 128.000 0 
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12.2.2 — Beneficiação e pavimentação de estradas regionais — São Mi-
guel . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 381.870 381.870 0 

12.2.3 — Reabilitação de estradas regionais na Região Autónoma dos 
Açores. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40.000 40.000 0 

12.2.4 — Beneficiação e pavimentação de estradas regionais — Terceira 104.580 104.580 0 
12.2.5 — Beneficiação e pavimentação de estradas regionais — São Jorge 76.100 76.100 0 
12.2.6 — Beneficiação e pavimentação de estradas regionais — Graciosa 153.300 153.300 0 
12.2.7 — Beneficiação e pavimentação de estradas regionais — Pico. . . 101.126 101.126 0 
12.2.8 — Beneficiação e pavimentação de estradas regionais — Faial . . . 448.000 448.000 0 
12.2.9 — Beneficiação e pavimentação de estradas regionais — Corvo  . . . 21.523 21.523 0 
12.2.10 — Beneficiação e pavimentação de estradas regionais — Flores 50.000 50.000 0 
12.2.11 — Requalificação da rede viária regional  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 630.000 630.000 0 
12.2.12 — Qualificação do parque de máquinas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 868.000 868.000 0 
12.2.13 — Calamidades em estradas regionais. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 80.000 80.000 0 
12.2.14 — Intervenção nos circuitos logísticos terrestres da ilha de São 

Miguel . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.640.000 2.640.000 0
12.2.15 — Intervenção nos circuitos logísticos terrestres da ilha Terceira 25.000 25.000 0 
12.2.16 — Modernização de máquinas e viaturas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 96.000 96.000 0 
12.2.17 — Sinalização horizontal e vertical em estradas regionais . . . . . . 102.725 102.725 0 
12.3 — Construção, Ampliação e Remodelação de Edifícios Públicos . . . 1.974.750 1.974.750 0 
12.3.1 — Requalificação de espaços públicos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 912.150 912.150 0 
12.3.2 — Parques Empresariais e Tecnológicos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.062.600 1.062.600 0 
12.4 — Integração paisagística de zonas adjacentes às Estradas Regionais 513.109 513.109 0 
12.4.1 — Espaços públicos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 58.775 58.775 0 
12.4.2 — Integração paisagística da rede viária regional  . . . . . . . . . . . . . 454.334 454.334 0 
12.6 — Execução do Plano de Recuperação e Resiliência . . . . . . . . . . . . 10.527.000 10.527.000 0 
12.6.1 — Circuitos logísticos terrestres — São Miguel  . . . . . . . . . . . . . . . 6.450.000 6.450.000 0 
12.6.2 — Circuitos logísticos terrestres — Terceira . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400.000 400.000 0 
12.6.3 — Circuitos logísticos terrestres — São Jorge  . . . . . . . . . . . . . . . . 117.000 117.000 0 
12.6.4 — Circuitos logísticos terrestres — Santa Maria. . . . . . . . . . . . . . . 310.000 310.000 0 
12.6.5 — Circuitos logísticos terrestres — Graciosa  . . . . . . . . . . . . . . . . . 300.000 300.000 0 
12.6.6 — Circuitos logísticos terrestres — Pico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 700.000 700.000 0 
12.6.7 — Circuitos logísticos terrestres — Faial  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.250.000 2.250.000 0 
12.7 — Sistema de Transportes Terrestres e Segurança Rodoviária  . . . . 2.310.000 2.310.000 0 
12.7.1 — Prestação de serviços de transporte regular de passageiros. . . 2.200.000 2.200.000 0 
12.7.2 — Plano integrado de transportes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 110.000 110.000 0 
12.8 — Sistemas de Informação e Infraestruturas de Suporte  . . . . . . . . . 5.373.843 5.373.843 0 
12.8.1 — Desenvolvimento dos sistemas de informação. . . . . . . . . . . . . . 2.716.714 2.716.714 0 
12.8.2 — Melhoria dos sistemas informáticos, suporte ao utilizador e qua-

lidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 341.079 341.079 0 
12.8.3 — Azores Cloud  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.886.028 1.886.028 0 
12.8.4 — Redes de dados e de comunicações  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 430.022 430.022 0 
12.9 — Cibersegurança e Segurança da Informação  . . . . . . . . . . . . . . . . 2.763.952 2.763.952 0 
12.9.1 — Infraestrutura de segurança informática e da segurança da infor-

mação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 371.200 371.200 0 
12.9.2 — Cibersegurança e privacidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 316.720 316.720 0 
12.9.3 — Azores Cyber_360  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.076.032 2.076.032 0 
12.10 — Redes Públicas e Tecnologias de Comunicação. . . . . . . . . . . . . 822.324 822.324 0 
12.10.1 — Infraestruturas de acesso à Internet . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 809.332 809.332 0 
12.10.3 — Monitorização do setor das telecomunicações e dos serviços 

postais. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12.992 12.992 0 
12.11 — Laboratório Regional de Engenharia Civil  . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.029.922 1.029.922 0 
12.11.1 — ID&I — Engenharia civil  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 454.764 454.764 0 
12.11.2 — Infraestruturas e equipamentos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 133.029 133.029 0 
12.11.4 — LREC + Sustentável  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13.920 13.920 0 
12.11.6 — Ecocompósitos inteligentes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 46.652 46.652 0 
12.11.8 — ReBuild17 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 106.637 106.637 0 
12.11.9 — SAFE HARBOUR  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 274.920 274.920 0 
12.12 — Cooperação com diversas Entidades  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.665.000 2.665.000 0 
12.12.1 — Contratos de cooperação com diversas entidades. . . . . . . . . . 2.500.000 2.500.000 0 
12.12.2 — Contratos ARAAL  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 140.000 140.000 0 
12.12.3 — Cooperação com entidades públicas  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25.000 25.000 0 
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12.13 — Sensibilização e Divulgação  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24.000 24.000 0 
12.13.1 — Campanhas de sensibilização e divulgação. . . . . . . . . . . . . . . 24.000 24.000 0 
12.14 — Saúde e Segurança no Trabalho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 55.680 55.680 0 
12.14.1 — Saúde e segurança no trabalho  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 55.680 55.680 0 
12.31 — SRFPAP — Orçamento Participativo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 82.000 82.000 0 
12.31.1 — Empreitada de Requalificação das Eiras do Maranhão — ilha 

do Corvo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 82.000 82.000 0 
Afirmar os Açores no Mundo  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 235.099.784 197.611.904 37.487.880
Presidência do Governo Regional  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 511.349 511.349 0 
1 — Informação, Comunicação e Cooperação Externa. . . . . . . . . . . . . . . 511.349 511.349 0 
1.4 — Relações com o atlântico e territórios de interesse estratégico para 

os Açores  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 340.669 340.669 0 
1.4.1 — Centralidade Atlântica. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16.000 16.000 0 
1.4.2 — Formação e mobilidade regional e internacional  . . . . . . . . . . . . . 62.000 62.000 0 
1.4.3 — HEXAGONE . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 148.365 148.365 0 
1.4.4 — Ilhas de Inovação  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40.310 40.310 0 
1.4.5 — INTEGRA  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 73.994 73.994 0 
1.5 — Os Açores no Espaço Europeu  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 170.680 170.680 0 
1.5.1 — Relações transnacionais, inter -regionais e com as instituições 

europeias  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 109.880 109.880 0 
1.5.2 — Açores na Europa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 56.800 56.800 0 
1.5.3 — Promoção dos valores e cidadania europeia  . . . . . . . . . . . . . . . . 4.000 4.000 0 
Vice -Presidência do Governo Regional   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.423.321 3.423.321 0 
2 — Solidariedade, Igualdade, Habitação, Poder Local e Comunidades. . . 3.423.321 3.423.321 0 
2.12 — Emigrado e Regressado  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 57.760 57.760 0 
2.12.1 — Projetos/candidaturas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.000 3.000 0 
2.12.2 — Protocolos de cooperação  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 54.760 54.760 0 
2.13 — Identidade Cultural e Açorianidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 282.278 282.278 0 
2.13.1 — Apoios para a promoção da Açorianidade na RAA e no Mundo 63.200 63.200 0 
2.13.3 — Protocolos de cooperação  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 110.578 110.578 0 
2.13.4 — Projetos/candidaturas sobre a cultura açoriana . . . . . . . . . . . . . 33.500 33.500 0 
2.13.6 — Conselho Mundial das Casas dos Açores  . . . . . . . . . . . . . . . . . 25.000 25.000 0 
2.13.7 — Conselho da Diáspora Açoriana . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25.000 25.000 0 
2.13.8 — Apoios a seminários e eventos   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25.000 25.000 0 
2.14 — Imigrado e Interculturalidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45.783 45.783 0 
2.14.1 — Integração local dos imigrados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.000 10.000 0 
2.14.2 — Protocolos de cooperação  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 31.350 31.350 0 
2.14.3 — Projetos/candidaturas com a integração dos imigrados . . . . . . . 2.888 2.888 0 
2.14.4 — Regions for Migrants and Refugees Integration . . . . . . . . . . . . . 1.545 1.545 0 
2.15 — Aerogare Civil das Lajes  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.937.500 2.937.500 0 
2.15.1 — Conservação, manutenção e apetrechamento. . . . . . . . . . . . . . 1.900.000 1.900.000 0 
2.15.3 — Reparação e substituição do revestimento da cobertura . . . . . . 267.500 267.500 0 
2.15.4 — Equipamentos de rastreio de segurança aeroportuária  . . . . . . . 120.000 120.000 0 
2.15.5 — Remodelação na área do check-in no 3.º piso e novo sistema de 

tratamento de bagagem  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 330.000 330.000 0 
2.15.6 — Projeto de ampliação das salas de embarque e reabilitação do 

hangar. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20.000 20.000 0 
2.15.7 — Promover angariação de novos fluxos turísticos  . . . . . . . . . . . . 250.000 250.000 0 
2.15.8 — Centro Interpretativo da Base das Lajes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 
2.16 — Cooperação Institucional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
2.16.1 — Relação institucional com várias entidades e associações  . . . . 100.000 100.000 0 
Secretaria Regional do Mar e das Pescas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 483.674 483.674 0 
7 — Pescas, Aquicultura e Assuntos do Mar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 483.674 483.674 0 
7.6 — Gestão e Requalificação da Orla Costeira. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 483.674 483.674 0 
7.6.1 — Gestão e requalificação das zonas costeiras . . . . . . . . . . . . . . . . 145.000 145.000 0 
7.6.2 — Gestão de zonas balneares  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 151.000 151.000 0 
7.6.3 — Projeto ABACO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 96.652 96.652 0 
7.6.11 — Resposta a intempéries e outras situações extraordinárias . . . . 91.022 91.022 0 
Secretaria Regional dos Transportes, Turismo e Energia  . . . . . . . . . . 224.269.170 186.781.290 37.487.880 
10 — Transportes, Turismo e Energia  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 224.269.170 186.781.290 37.487.880 
10.5 — Promoção e Desenvolvimento Turístico  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21.474.300 11.474.300 10.000.000 
10.5.1 — Promoção do destino  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.295.540 1.295.540 0 
10.5.2 — Incentivos à promoção  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17.110.760 7.110.760 10.000.000 
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10.5.3 — Eventos desportivos de promoção do destino  . . . . . . . . . . . . . . 3.068.000 3.068.000 0 
10.6 — Sustentabilidade do Destino Turístico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.126.980 2.126.980 0 
10.6.1 — Desenvolvimento da política de turismo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.961.840 1.961.840 0 
10.6.2 — Desenvolvimento do turismo sénior e acessível. . . . . . . . . . . . . 25.000 25.000 0 
10.6.3 — Organização de eventos com repercussão na promoção  . . . . . 140.140 140.140 0 
10.7 — Qualificação do Destino. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.678.031 2.678.031 0 
10.7.1 — Qualificação dos serviços turísticos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 363.733 363.733 0 
10.7.2 — Valorização do destino turístico  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 663.500 663.500 0 
10.7.3 — Incentivos à animação no destino. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 951.000 951.000 0 
10.7.4 — Qualificação do turismo natureza — trilhos, mar e ar. . . . . . . . . 457.548 457.548 0 
10.7.5 — Qualificação dos recursos termais  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 212.250 212.250 0 
10.7.6 — Sistemas de Incentivos ao Desenvolvimento Regional — Tu-

rismo   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30.000 30.000 0 
10.8 — Infraestruturas e Equipamentos Portuários e Aeroportuários  . . . . 40.302.964 12.815.084 27.487.880 
10.8.1 — Porto e marina de Ponta Delgada. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11.225.000 1.765.149 9.459.851 
10.8.2 — Porto da Praia da Vitória. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.805.000 653.580 1.151.420 
10.8.3 — Porto, marina e baía de Angra do Heroísmo  . . . . . . . . . . . . . . . 3.280.000 1.470.527 1.809.473 
10.8.4 — Porto, marina e baía da Horta. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 833.230 517.780 315.450 
10.8.5 — Porto de S. Roque  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 895.039 660.669 234.370 
10.8.6 — Porto e núcleo de recreio náutico de Velas  . . . . . . . . . . . . . . . . 80.000 80.000 0 
10.8.7 — Porto da Calheta de São Jorge. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 275.000 45.555 229.445 
10.8.8 — Porto das Poças das Flores  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 327.120 49.068 278.052 
10.8.9 — Porto da Casa no Corvo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
10.8.10 — Aquisição de diversos equipamentos e outras obras nos portos 

e marinas  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16.714.065 2.916.746 13.797.319
10.8.11 — Aeroporto da ilha do Pico  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.255.000 2.042.500 212.500 
10.8.12 — Aeródromo da ilha de São Jorge  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 449.000 449.000 0 
10.8.13 — Aeródromo da ilha da Graciosa  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 688.333 688.333 0 
10.8.14 — Aeródromo da ilha das Flores. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 232.500 232.500 0 
10.8.15 — Aeródromo da ilha do Corvo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 119.666 119.666 0 
10.8.16 — Porto da Madalena . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 170.000 170.000 0 
10.8.17 — Porto e marina de Vila do Porto  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 116.011 116.011 0 
10.8.18 — Porto da Graciosa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 235.000 235.000 0 
10.8.19 — Museu da aviação. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35.000 35.000 0 
10.8.23 — Cais de cruzeiros da Praia da Vitória  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 75.000 75.000 0 
10.8.26 — Estudo para ampliação da pista do aeroporto da ilha do Faial 393.000 393.000 0 
10.9 — Gestão dos Aeródromos Regionais   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.500.000 3.500.000 0 
10.9.1 — Concessão da exploração dos aeródromos da Região Autónoma 

dos Açores  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.500.000 3.500.000 0 
10.10 — Serviço Público de Transporte Aéreo e Marítimo Interilhas. . . . . 109.730.000 109.730.000 0 
10.10.1 — Restruturação e concessão do transporte aéreo de passageiros, 

carga e correio interilhas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 97.700.000 97.700.000 0 
10.10.2 — Serviço público de transporte marítimo de passageiros e viaturas 

interilhas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.030.000 6.030.000 0 
10.10.3 — Aquisição de navios para o transporte de passageiros e viaturas 

interilhas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.000.000 6.000.000 0 
10.11 — Dinamização dos Transportes  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 415.000 415.000 0 
10.11.1 — Desenvolvimento de sistemas de apoio à monitorização nos 

portos dos Açores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60.000 60.000 0 
10.11.2 — Plano de Transportes dos Açores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 180.000 180.000 0 
10.11.5 — Projeto do ordenamento da baía e proteção da orla marítima do 

Cais do Pico  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
10.11.6 — Plano de Ordenamento Portuário de Ponta Delgada  . . . . . . . . 75.000 75.000 0 
10.12 — Coesão Territorial — Transportes  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.530.000 6.530.000 0 
10.12.1 — Promoção da coesão territorial — transportes . . . . . . . . . . . . . 6.300.000 6.300.000 0 
10.12.2 — Apoio ao tráfego local . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
10.12.3 — Aquisição de contentores de frio de 10’ para tráfego local . . . . 130.000 130.000 0 
10.13 — Recuperação dos efeitos da intempérie Lorenzo  . . . . . . . . . . . . 37.511.895 37.511.895 0 
10.13.1 — Intempérie Lorenzo — apoio à recuperação das infraestruturas 

e equipamentos portuários e transporte de mercadorias . . . . . . . . . . . . 37.511.895 37.511.895 0 
Secretaria Regional das Obras Públicas e Comunicações  . . . . . . . . . 6.412.270 6.412.270 0 
12 — Obras Públicas, Transportes Terrestres e Comunicações  . . . . . . . . 6.412.270 6.412.270 0 
12.22 — SRMP — Gestão e Requalificação da Orla Costeira. . . . . . . . . . 6.067.270 6.067.270 0 
12.22.1 — Resposta a intempéries e outras situações extraordinárias . . . 150.000 150.000 0 
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12.22.2 — Proteção da orla costeira junto ao Caminho Municipal Adjacente 
ao Campo de Jogos e Santa Catarina — Calheta, São Jorge . . . . . . . . 900.000 900.000 0 

12.22.3 — Proteção e estabilização costeira do porto de Santa Iria — São 
Miguel . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 785.320 785.320 0 

12.22.4 — Reforço da proteção costeira na zona das Calhetas, Ribeira 
Grande, São Miguel  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 915.000 915.000 0 

12.22.5 — Proteção costeira na Fajã João Dias em São Jorge. . . . . . . . . 834.040 834.040 0 
12.22.6 — Estabilização da falésia adjacente à Vila do Corvo  . . . . . . . . . 850.000 850.000 0 
12.22.7 — Estabilização e requalificação da orla costeira adjacente à vila 

de Santa Cruz das Flores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 267.960 267.960 0 
12.22.8 — Requalificação do porto Afonso na Graciosa  . . . . . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 
12.22.11 — Estabilização da zona costeira da Laracha, Santa Maria . . . . 258.000 258.000 0 
12.22.14 — Proteção e estabilização da zona costeira na Fajã das Pontas, 

São Jorge . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
12.22.15 — Requalificação de zonas costeiras e balneares . . . . . . . . . . . 273.750 273.750 0 
12.22.19 — Proteção da orla costeira do degredo de Santa Cruz da Gra-

ciosa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30.000 30.000 0 
12.22.21 — Proteção da orla costeira adjacente à Rua da Areia — Praia 

do Almoxarife . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 
12.22.22 — Elaboração do projeto para construção do muro de proteção 

aos utentes da praia de Porto Pim . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 90.000 90.000 0 
12.22.23 — Estabilização da zona adjacente ao quartel dos bombeiros da 

Calheta de São Jorge . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 104.400 104.400 0 
12.22.24 — Execução das obras de proteção da Orla Costeira dos Fe-

nais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 63.800 63.800 0 
12.22.25 — Requalificação da Foz da Ribeira do Guilherme em São Mi-

guel . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 150.000 150.000 0 
12.22.26 — Requalificação da orla costeira de Rabo de Peixe em São 

Miguel . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
12.22.27 — Proteção da orla costeira do Cais Mourato no Pico . . . . . . . . 20.000 20.000 0 
12.22.28 — Reordenamento do espaço envolvente ao porto do Topo em 

São Jorge . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35.000 35.000 0 
12.22.29 — Proteção da orla costeira da Barca no Pico . . . . . . . . . . . . . . 40.000 40.000 0 
12.29 — SRTTE — Infraestruturas de apoio às empresas turísticas. . . . . 345.000 345.000 0 
12.29.1 — Posto de Turismo Aeroporto de São Miguel . . . . . . . . . . . . . . . 35.000 35.000 0 
12.29.2 — Posto de Turismo Aeroporto de Santa Maria  . . . . . . . . . . . . . . 35.000 35.000 0 
12.29.3 — Construção das infraestruturas de apoio às empresas de ani-

mação marítimo -turísticas na Horta  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 250.000 250.000 0 
12.29.4 — Projeto de ampliação das termas do Carapacho na Graciosa 25.000 25.000 0 

Total Geral  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 955.593.282 781.353.166 174.240.116 

Investimento Público 2022

Desagregação por Entidade Executora

Entidade Investimento Plano Outros fundos

PGR  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.858.849  1.858.849  0  
VPGR . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 59.610.581  59.610.581  0  
SRFPAP . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 117.872.937  117.435.187  437.750  
SRE  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27.047.425  26.622.425  425.000  
SRSD . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 56.268.585  56.268.585  0  
SRADR. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 112.812.476  60.829.945  51.982.531  
SRMP . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 38.442.883  22.308.883  16.134.000  
SRCCTD. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18.548.138  16.822.989  1.725.149  
SRAAC . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20.103.249  20.103.249  0  
SRTTE  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 270.178.581  232.690.701  37.487.880  
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SRJQPE . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 106.630.765  40.582.959  66.047.806  
SROPC. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 126.218.813  126.218.813  0  

Total Geral  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 955.593.282  781.353.166  174.240.116  

Investimento Público 2022

Desagregação por Entidade Executora

Entidade Executora/Programa/Projeto/Ação Investimento Plano Outros fundos

Presidência do Governo Regional  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.858.849 1.858.849 0 
1 — Informação, Comunicação e Cooperação Externa. . . . . . . . . . . . . . . 1.858.849 1.858.849 0 
1.1 — Apoio aos Media  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 797.500 797.500 0 
1.1.1 — Programa de Apoio à Comunicação Social  . . . . . . . . . . . . . . . . . 650.000 650.000 0 
1.1.2 — Plataforma Eletrónica de Comunicação com o Cidadão  . . . . . . . 50.000 50.000 0 
1.1.3 — Financiamento de obrigações específicas do serviço público de 

notícias e de televisão  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 97.500 97.500 0 
1.2 — Jornal Oficial  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 
1.2.1 — Acesso a bases de dados jurídicos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 
1.3 — Coordenação da Atividade Governativa  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 500.000 500.000 0 
1.3.1 — Relações com entidades governamentais externas e com outras 

entidades  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 500.000 500.000 0 
1.4 — Relações com o atlântico e territórios de interesse estratégico para 

os Açores  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 340.669 340.669 0 
1.4.1 — Centralidade Atlântica. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16.000 16.000 0 
1.4.2 — Formação e mobilidade regional e internacional  . . . . . . . . . . . . . 62.000 62.000 0 
1.4.3 — HEXAGONE . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 148.365 148.365 0 
1.4.4 — Ilhas de Inovação  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40.310 40.310 0 
1.4.5 — INTEGRA  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 73.994 73.994 0 
1.5 — Os Açores no Espaço Europeu  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 170.680 170.680 0 
1.5.1 — Relações transnacionais, inter -regionais e com as instituições 

europeias  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 109.880 109.880 0 
1.5.2 — Açores na Europa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 56.800 56.800 0 
1.5.3 — Promoção dos valores e cidadania europeia  . . . . . . . . . . . . . . . . 4.000 4.000 0 
Vice -Presidência do Governo Regional   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 59.610.581 59.610.581 0 
2 — Solidariedade, Igualdade, Habitação, Poder Local e Comunidades  . . . 59.610.581 59.610.581 0 
2.1 — Apoio à Infância e Juventude. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.841.540 1.841.540 0 
2.1.1 — Criação, melhoramento e apetrechamento de equipamentos sociais 

de apoio à infância e juventude  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 300.000 300.000 0 
2.1.2 — Defesa e Promoção dos Direitos das Crianças e Jovens. . . . . . . 50.000 50.000 0 
2.1.3 — Reabilitação, requalificação e ampliação de creches e Centro de 

Atividades de Tempos Livres  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 120.000 120.000 0 
2.1.4 — Rede de Amas  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60.100 60.100 0 
2.1.5 — Construção de Creche em Santo António — Associação para o 

Desenvolvimento, em Ponta Delgada (São Miguel) . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
2.1.6 — Obras de beneficiação do infantário “O Carrocel” — Associação 

dos Funcionários da Administração Regional da Ilha Terceira, em Angra 
do Heroísmo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 350.000 350.000 0 

2.1.7 — Ampliação da Creche da Maia — Casa do Povo da Maia, na Ribeira 
Grande (São Miguel). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 

2.1.8 — Adaptação de edifício e aquisição de terreno para apoio à Creche 
Coriscolândia — Kairós em Ponta Delgada (São Miguel)  . . . . . . . . . . . 70.000 70.000 0 

2.1.9 — Construção de Centro de Atividades de Tempos Livres na Can-
delária — Associação de Juventude da Candelária em Ponta Delgada 
(São Miguel) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 350.000 350.000 0 

2.1.11 — Adaptação de edifício para Centro de Atividades de Tempos Livres 
de Santa Maria — Santa Casa da Misericórdia de Vila do Porto (Santa 
Maria)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 80.000 80.000 0 

2.1.12 — Requalificação da Creche “O Girassol” — Centro de Bem Estar 
Social da Paróquia de Santa Cruz das Flores (Flores). . . . . . . . . . . . . . 30.000 30.000 0 
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2.1.13 — Reforço das respostas da rede de creches e CATL entre as fre-
guesias de São Bartolomeu e Altares. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15.000 15.000 0 

2.1.14 — Criação de pontos de apoio ao estudo para servir crianças e 
jovens . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 251.440 251.440 0 

2.1.15 — Requalificação da creche e CATL nas Velas — Santa Casa da 
Misericórdia das Velas (São Jorge)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15.000 15.000 0 

2.2 — Apoio à Família, Comunidade e Serviços  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.000.000 5.000.000 0 
2.2.1 — Apoio especializado ao desenvolvimento e requalificação da rede 

de equipamentos sociais e programas sociais dos Açores  . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 
2.2.2 — CEDO — Complemento Especial para o Doente Oncológico  . . . 600.000 600.000 0 
2.2.3 — Apoios para combate à pandemia da doença COVID -19. . . . . . . 400.000 400.000 0 
2.2.4 — Requalificação da casa dos doentes deslocados. . . . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 
2.2.5 — Criação, melhoramento e apetrechamento de edifícios e equipa-

mentos de apoio à comunidade e dos serviços da Segurança Social  . . . 100.000 100.000 0 
2.2.6 — Criação do Centro de Acolhimento da Horta — Santa Casa da 

Misericórdia da Horta (Faial). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 300.000 300.000 0 
2.2.7 — Modernização do parque de viaturas das IPSS e Misericórdias  . . . 1.500.000 1.500.000 0 
2.2.8 — Construção do Centro Intergeracional de Santo Antão — Centro 

Paroquial e Social de Santo Antão na Calheta (São Jorge) . . . . . . . . . . 75.000 75.000 0 
2.2.9 — Construção do Edifício Intergeracional da Feteira da Horta — 

2.ª Fase — Casa do Povo da Feteira na Horta (Faial) . . . . . . . . . . . . . . 350.000 350.000 0 
2.2.11 — Criação do Centro de Acolhimento Temporário na Urzelina — Ins-

tituto de Santa Catarina (São Jorge)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
2.2.12 — Reabilitação do Infantário “Arco -Íris” da Santa Casa da Miseri-

córdia das Lajes do Pico. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
2.2.13 — Apoio aos cuidadores informais  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 175.000 175.000 0 
2.2.14 — Incentivo à Natalidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.200.000 1.200.000 0 
2.3 — Apoio aos Públicos com Necessidades Especiais. . . . . . . . . . . . . . 5.150.000 5.150.000 0 
2.3.1 — Criação, melhoramento e apetrechamento de equipamentos sociais 

de apoio à deficiência . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 800.000 800.000 0 
2.3.2 — Construção do Centro de Atividades de Tempos Livres Inclusivo e 

de Centro de Dia Especializado — Lajes das Flores . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
2.3.3 — Construção do Centro de Atividades Ocupacionais e Lar Residen-

cial — Santa Casa da Misericórdia da Horta (Faial). . . . . . . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 
2.3.4 — Criação do Centro de Atendimento, Acompanhamento e Reabilita-

ção Social para Pessoas com Deficiência e Incapacidade — Santa Casa 
da Misericórdia de Angra do Heroísmo (Terceira)  . . . . . . . . . . . . . . . . . 250.000 250.000 0 

2.3.5 — Reabilitação de edifício para Centro de Apoio à Deficiência — Au-
rora Social em Ponta Delgada (São Miguel). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 900.000 900.000 0 

2.3.6 — Construção do Centro de Paralisia Cerebral de São Miguel  . . . . 2.500.000 2.500.000 0 
2.3.7 — Construção do Lar Residencial e Centro de Atividades Ocupacionais 

na Lagoa — 1.ª Fase — Santa Casa da Misericórdia de Santo António 
da Lagoa (São Miguel) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200.000 200.000 0 

2.3.8 — Construção do Centro de Atividades Ocupacionais da Zona Norte 
de Ponta Delgada — Associação de Desenvolvimento e Promoção de 
Santa Bárbara em Ponta Delgada (São Miguel). . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 

2.3.9 — Construção do Centro de Atividades Ocupacionais no Pico — Santa 
Casa da Misericórdia da Madalena (Pico)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 

2.3.10 — Adaptação de imóvel a Lar Residencial em Santa Maria — Santa 
Casa da Misericórdia de Vila do Porto  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200.000 200.000 0 

2.4 — Apoio a Idosos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.418.865 4.418.865 0 
2.4.1 — Criação, melhoramento e apetrechamento de equipamentos sociais 

de apoio aos idosos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400.000 400.000 0 
2.4.2 — Programa de Incentivos à Iniciativa Privada Lucrativa . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
2.4.3 — Rede de Cuidados Continuados dos Açores  . . . . . . . . . . . . . . . . 750.000 750.000 0 
2.4.4 — Idosos em casa “Novos Idosos” . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.316.365 1.316.365 0 
2.4.5 — Criação da Unidade de Cuidados Continuados da Santa Casa da 

Misericórdia de Ponta Delgada (São Miguel) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 700.000 700.000 0 
2.4.6 — Remodelação e ampliação do Lar de Idosos da Praia da Gracio-

sa — Santa Casa da Misericórdia da Praia da Graciosa (Graciosa)  . . . 75.000 75.000 0 
2.4.7 — Ampliação e requalificação da Casa de Repouso João Inácio de 

Sousa, nas Velas (São Jorge)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400.000 400.000 0 
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2.4.8 — Construção do Centro de Convívio de Castelo Branco — Casa do 
Povo de Castelo Branco (Faial)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 130.000 130.000 0 

2.4.9 — Ampliação e requalificação do Centro de Dia da Conceição — As-
sociação de Pais e Amigos dos Deficientes da Ilha do Faial  . . . . . . . . . 47.500 47.500 0 

2.4.10 — Reabilitação da Estrutura Residencial para Idosos — Santa Casa 
da Misericórdia do Nordeste (São Miguel) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 150.000 150.000 0 

2.4.11 — Ampliação do Centro de Apoio ao Idoso da Madalena — Santa 
Casa da Misericórdia da Madalena (Pico)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 150.000 150.000 0 

2.4.12 — Reconstrução e ampliação de ERPI para criação de valência de 
Centro de Alojamento Temporário em São Roque do Pico — Santa Casa 
da Misericórdia de São Roque do Pico. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 150.000 150.000 0 

2.4.15 — Projeto para instalação de valência de cuidados continuados no 
Lar D. Pedro V, na Praia da Vitória. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 

2.5 — Igualdade de Oportunidades, Inclusão Social e Combate à Pobreza 11.932.500 11.932.500 0 
2.5.4 — Projetos de intervenção social vocacionados para públicos desfa-

vorecidos ou em risco de exclusão. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 319.000 319.000 0 
2.5.9 — Fundo Regional de Ação Social  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7.000.000 7.000.000 0 
2.5.11 — Propinas  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400.000 400.000 0 
2.5.12 — COMPAMID  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.000.000 3.000.000 0 
2.5.13 — Sénior Ativo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20.000 20.000 0 
2.5.14 — Promoção da inclusão digital  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 150.000 150.000 0 
2.5.15 — Apoio às entidades empregadoras para valorização de posto de 

trabalho para pessoas com deficiência. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 75.000 75.000 0 
2.5.16 — Formações para partilha de boas práticas e novas competên-

cias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24.000 24.000 0 
2.5.17 — Adaptação de habitações/espaços públicos e outros espaços de 

forma a promover a acessibilidade e inclusão dos cidadãos . . . . . . . . . 232.000 232.000 0 
2.5.18 — Formação para reforçar as competências profissionais e sociais 

das famílias abrangidas pela ação social . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 300.000 300.000 0 
2.5.19 — Atribuição de bolsas de estudo a estudantes do ensino supe-

rior — Gerações Açores 21. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 412.500 412.500 0 
2.6 — Promoção, Reabilitação e Renovação Habitacional  . . . . . . . . . . . . 9.228.113 9.228.113 0 
2.6.1 — Promoção e apoio à habitação própria e a custos controlados . . . 227.511 227.511 0 
2.6.2 — Operações urbanísticas e reabilitação de infraestruturas habita-

cionais. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.356.364 2.356.364 0 
2.6.3 — Reabilitação do parque habitacional da Região . . . . . . . . . . . . . . 1.338.105 1.338.105 0 
2.6.4 — Programa “Casa Renovada, Casa Habitada” e combate à infestação 

por térmitas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.313.558 4.313.558 0 
2.6.5 — Salvaguarda habitacional em zonas de risco . . . . . . . . . . . . . . . . 600.000 600.000 0 
2.6.6 — Operações de inserção e reintegração social. . . . . . . . . . . . . . . . 292.575 292.575 0 
2.6.8 — Recuperação de habitações nos bairros do aeroporto — ilha de 

Santa Maria. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
2.7 — Arrendamento Acessivel e Cooperação. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15.261.983 15.261.983 0 
2.7.1 — Incentivo e apoio ao arrendamento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.965.022 3.965.022 0 
2.7.2 — Construção/arrendamento de fogos para arrendamento/subarren-

damento apoiado  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8.925.283 8.925.283 0 
2.7.3 — Cooperação com autarquias — acordos de colaboração IHRU/

RAA/municípios  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.004.597 2.004.597 0 
2.7.4 — Condomínios e seguros  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 367.081 367.081 0 
2.8 — Equipamentos Públicos e Adequação Tecnológica . . . . . . . . . . . . . 389.272 389.272 0 
2.8.1 — Reabilitação, conservação e manutenção de instalações  . . . . . . 277.852 277.852 0 
2.8.2 — Adequação e adaptação tecnológica dos serviços. . . . . . . . . . . . 111.420 111.420 0 
2.9 — Recuperação dos efeitos da intempérie Lorenzo  . . . . . . . . . . . . . . 1.035.587 1.035.587 0 
2.9.1 — Apoio à reabilitação em habitações danificadas pela intempérie 30.587 30.587 0 
2.9.2 — Intempérie Lorenzo — apoio à recuperação de infraestruturas e 

equipamentos municipais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.005.000 1.005.000 0 
2.10 — Cooperação com os Municípios. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.176.400 1.176.400 0 
2.10.1 — Cooperação técnica com os municípios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 56.400 56.400 0 
2.10.2 — Cooperação financeira com os municípios. . . . . . . . . . . . . . . . . 1.095.000 1.095.000 0 
2.10.3 — Eleições  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25.000 25.000 0 
2.11 — Cooperação com as Freguesias  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 753.000 753.000 0 
2.11.1 — Cooperação técnica com as freguesias  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 108.000 108.000 0 
2.11.2 — Cooperação financeira com as freguesias  . . . . . . . . . . . . . . . . . 620.000 620.000 0 
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2.11.3 — Colaboração técnica e financeira com a Associação de Freguesias 
dos Açores (ANAFRE Açores)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25.000 25.000 0 

2.12 — Emigrado e Regressado  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 57.760 57.760 0 
2.12.1 — Projetos/candidaturas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.000 3.000 0 
2.12.2 — Protocolos de cooperação  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 54.760 54.760 0 
2.13 — Identidade Cultural e Açorianidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 282.278 282.278 0 
2.13.1 — Apoios para a promoção da Açorianidade na RAA e no Mundo 63.200 63.200 0 
2.13.3 — Protocolos de cooperação  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 110.578 110.578 0 
2.13.4 — Projetos/candidaturas sobre a cultura açoriana . . . . . . . . . . . . . 33.500 33.500 0 
2.13.6 — Conselho Mundial das Casas dos Açores  . . . . . . . . . . . . . . . . . 25.000 25.000 0 
2.13.7 — Conselho da Diáspora Açoriana . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25.000 25.000 0 
2.13.8 — Apoios a seminários e eventos   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25.000 25.000 0 
2.14 — Imigrado e Interculturalidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45.783 45.783 0 
2.14.1 — Integração local dos imigrados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.000 10.000 0 
2.14.2 — Protocolos de cooperação  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 31.350 31.350 0 
2.14.3 — Projetos/candidaturas com a integração dos imigrados . . . . . . . 2.888 2.888 0 
2.14.4 — Regions for Migrants and Refugees Integration . . . . . . . . . . . . . 1.545 1.545 0 
2.15 — Aerogare Civil das Lajes  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.937.500 2.937.500 0 
2.15.1 — Conservação, manutenção e apetrechamento. . . . . . . . . . . . . . 1.900.000 1.900.000 0 
2.15.3 — Reparação e substituição do revestimento da cobertura . . . . . . 267.500 267.500 0 
2.15.4 — Equipamentos de rastreio de segurança aeroportuária  . . . . . . . 120.000 120.000 0 
2.15.5 — Remodelação na área do check-in no 3.º piso e novo sistema de 

tratamento de bagagem  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 330.000 330.000 0 
2.15.6 — Projeto de ampliação das salas de embarque e reabilitação do 

hangar. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20.000 20.000 0 
2.15.7 — Promover angariação de novos fluxos turísticos  . . . . . . . . . . . . 250.000 250.000 0 
2.15.8 — Centro Interpretativo da Base das Lajes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 
2.16 — Cooperação Institucional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
2.16.1 — Relação institucional com várias entidades e associações  . . . . 100.000 100.000 0 
Secretaria Regional das Finanças, Planeamento e Administração Pública 117.872.937 117.435.187 437.750 
3 — Competitividade Empresarial e Administração Pública. . . . . . . . . . . . 117.872.937 117.435.187 437.750 
3.1 — Competitividade Empresarial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 104.436.232 104.436.232 0 
3.1.1 — Sistemas de incentivos à competitividade empresarial  . . . . . . . . 52.416.232 52.416.232 0 
3.1.2 — Fomento do empreendedorismo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200.000 200.000 0 
3.1.3 — Instrumentos financeiros. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 51.750.000 51.750.000 0 
3.1.4 — Regime de Apoio ao Microcrédito Bancário  . . . . . . . . . . . . . . . . . 70.000 70.000 0 
3.2 — Emprego e Qualificação Profissional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 170.000 170.000 0 
3.2.1 — Formação profissional (CEFAPA) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 170.000 170.000 0 
3.3 — Modernização e Reestruturação da Administração Pública Regional 3.498.362 3.498.362 0 
3.3.1 — Modernização e reforma da Administração Pública Regional  . . . 172.820 172.820 0 
3.3.2 — Sistema Integrado de Gestão da Administração Regional dos 

Açores e promoção da qualidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 150.000 150.000 0 
3.3.4 — Desmaterialização de processos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 70.000 70.000 0 
3.3.5 — Rede Integrada de Gestão de Processos na Administração 

Pública — Açores/Cabo Verde 2020 (RIGPAP -ACV) — Projeto MAC2-
-5.11A -357  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 195.117 195.117 0 

3.3.6 — Central de Serviços Partilhados da Ilha de Santa Maria  . . . . . . . 100.000 100.000 0 
3.3.7 — Ética e integridade pública . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 
3.3.8 — APR + Acessível, Inclusiva e Aberta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.869.019 1.869.019 0 
3.3.9 — APR + Apta para o Futuro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 891.406 891.406 0 
3.4 — Eficiência no Serviço Público ao Cidadão   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.537.750 1.100.000 437.750 
3.4.1 — Rede Integrada de Apoio ao Cidadão. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.537.750 1.100.000 437.750 
3.5 — Serviços Sociais. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 173.400 173.400 0 
3.5.1 — Serviços de apoio aos funcionários públicos  . . . . . . . . . . . . . . . . 173.400 173.400 0 
3.6 — Estatística  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 47.193 47.193 0 
3.6.1 — Produção, tratamento e divulgação de informação estatística ofi-

cial. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32.000 32.000 0 
3.6.3 — MEDECOAZUL MAC2/5.11a/232 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15.193 15.193 0 
3.7 — Planeamento e Finanças . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8.010.000 8.010.000 0 
3.7.1 — Gestão, acompanhamento, controlo e avaliação do plano e fundos 

estruturais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 450.000 450.000 0 
3.7.2 — Património regional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 550.000 550.000 0 
3.7.3 — Reestruturação do setor público regional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
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3.7.4 — Coesão regional  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.400.000 4.400.000 0 
3.7.5 — Orçamento Participativo da Região Autónoma dos Açores  . . . . . 1.200.000 1.200.000 0 
3.7.6 — Novo regime de administração financeira. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.050.000 1.050.000 0 
3.7.7 — Orçamento Participativo da Administração Pública Regional . . . . 10.000 10.000 0 
3.7.8 — Cooperação com a Autoridade Tributária e Aduaneira . . . . . . . . . 250.000 250.000 0 
Secretaria Regional da Educação. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27.047.425 26.622.425 425.000 
4 — Educação  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27.047.425 26.622.425 425.000
4.1 — Construções Escolares  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 630.000 205.000 425.000 
4.1.1 — Beneficiação e reabilitação de instalações escolares, propriedade 

da Região Autónoma dos Açores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 175.000 175.000 0 
4.1.2 — Construção, reparação e remodelação do parque escolar do 1.º ci-

clo (DLR 32/2002/A, de 8 agosto). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 430.000 5.000 425.000 
4.1.3 — Assistência técnica e fecho financeiro  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25.000 25.000 0 
4.2 — Equipamentos Escolares . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 641.254 641.254 0 
4.2.1 — Aquisição de equipamentos para a Educação Pré -Escolar e o 

Ensino Básico e Secundário. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 591.254 591.254 0 
4.2.2 — Quiosques eletrónicos escolares  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 
4.3 — Apoio Social . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.710.000 10.710.000 0 
4.3.1 — Apoio social. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.650.000 10.650.000 0 
4.3.2 — Atribuição de produtos de apoio para alunos portadores de deficiên cia 60.000 60.000 0 
4.4 — Apoio às instituições de Ensino Privado e formação . . . . . . . . . . . . 4.200.000 4.200.000 0 
4.4.1 — Apoiar as instituições de ensino privado. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.150.000 4.150.000 0 
4.4.2 — Formação do pessoal docente e não docente  . . . . . . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 
4.5 — Escolas Digitais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.889.549 6.889.549 0 
4.5.1 — Projetos inerentes à utilização das Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TIC). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 641.779 641.779 0 
4.5.2 — Sistema de gestão escolar com recurso às novas tecnologias  . . . 164.420 164.420 0 
4.5.3 — Escolas digitais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.083.350 6.083.350 0 
4.6 — Projetos pedagógicos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.766.622 3.766.622 0 
4.6.1 — ProSucesso — Avaliação externa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30.000 30.000 0 
4.6.2 — Projetos educativos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 136.622 136.622 0 
4.6.3 — Prémio de Mérito de Ingresso no Ensino Superior . . . . . . . . . . . . 600.000 600.000 0 
4.6.4 — Programas ocupacionais  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.500.000 2.500.000 0 
4.6.5 — Promoção do sucesso educativo e combate ao abandono escolar 

precoce . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 500.000 500.000 0 
4.7 — Atividade Física Desportiva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 210.000 210.000 0 
4.7.1 — Desporto Escolar Açores  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 210.000 210.000 0 
Secretaria Regional da Saúde e Desporto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 56.268.585 56.268.585 0 
5 — Saúde, Desporto e Proteção Civil. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 56.268.585 56.268.585 0 
5.1 — Parcerias Público -Privadas  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11.247.705 11.247.705 0 
5.1.1 — Hospital de Santo Espírito da Ilha Terceira, E. P. E. R.  . . . . . . . . 11.247.705 11.247.705 0 
5.2 — Apetrechamento e Modernização  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.946.176 5.946.176 0 
5.2.1 — Equipamentos para unidades de saúde de ilha e Centro de Onco-

logia dos Açores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.921.176 5.921.176 0 
5.2.2 — Conservação e modernização de edifícios. . . . . . . . . . . . . . . . . . 25.000 25.000 0 
5.3 — Apoios e Acordos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 450.000 450.000 0 
5.3.1 — Apoios e acordos com instituições  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200.000 200.000 0 
5.3.3 — Criação do Centro de Atendimento, Acompanhamento e Reabili-

tação Social para Pessoas com Deficiência e Incapacidade . . . . . . . . . 250.000 250.000 0 
5.4 — Projetos na Saúde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 592.500 592.500 0 
5.4.1 — Plano Regional da Saúde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 62.500 62.500 0 
5.4.2 — Sistema de qualidade na saúde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 
5.4.3 — Política de promoção da saúde e prevenção da doença — Plano 

Nutrição das Escolas — Alimentação Saudável . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30.000 30.000 0 
5.4.4 — Saúde mental — estratégia e implementação  . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
5.4.5 — Estratégia regional para a prevenção e controlo do cancro . . . . . 175.000 175.000 0 
5.4.6 — Programa de Literacia em Saúde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 
5.4.7 — Acessibilidades — deslocação de doentes. . . . . . . . . . . . . . . . . . 75.000 75.000 0 
5.4.8 — Rede de Cuidados Paliativos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25.000 25.000 0 
5.4.9 — Plano de Desenvolvimento de Unidades de Geriatria  . . . . . . . . . 25.000 25.000 0 
5.5 — Recursos Humanos — Investimento e Planeamento  . . . . . . . . . . . 625.000 625.000 0 
5.5.1 — Capacitar o SRS de recursos humanos — fixação de profissionais 

de saúde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 500.000 500.000 0 
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5.5.2 — Estratégia e plano para implementar o enfermeiro de família na 
Região Autónoma dos Açores. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25.000 25.000 0 

5.5.3 — Formação em saúde. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
5.6 — Tecnologias na Saúde  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7.944.791 7.944.791 0 
5.6.1 — Tecnologias na saúde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.200.000 1.200.000 0 
5.6.2 — Telessaúde (Teleconsulta e telemonitorização)  . . . . . . . . . . . . . . 549.195 549.195 0 
5.6.3 — Desmaterialização da conferência da faturação. . . . . . . . . . . . . . 149.077 149.077 0 
5.6.4 — Melhoria da performance de prestação do Serviço Regional da 

Saúde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.773.243 2.773.243 0
5.6.5 — Digitalização do setor da saúde  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.273.276 3.273.276 0 
5.7 — Capacitação do sistema de Saúde  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.450.000 10.450.000 0 
5.7.1 — Retoma e recuperação da atividade. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 160.000 160.000 0 
5.7.3 — Medidas de combate à COVID -19  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.000.000 6.000.000 0 
5.7.4 — Vale Saúde  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 250.000 250.000 0 
5.7.5 — CIRURGE . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.700.000 3.700.000 0 
5.7.6 — Capacitar o Serviço Regional de Saúde ao nível dos cuidados 

de saúde domiciliários, incluindo cuidados continuados integrados e 
paliativos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 340.000 340.000 0 

5.8 — Promoção de Estilos de Vida Saudável e Prevenção/Tratamento e 
Reinserção dos Comportamentos Aditivos e Dependências  . . . . . . . . . 1.150.000 1.150.000 0 

5.8.1 — Promoção de estilos de vida saudável e prevenção/tratamento e 
reinserção dos comportamentos aditivos e dependências. . . . . . . . . . . 1.150.000 1.150.000 0 

5.9 — Desporto Crianças e Jovens  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.076.400 2.076.400 0 
5.9.1 — Promoção da literacia motora. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 252.000 252.000 0 
5.9.3 — Escalões de formação  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.558.400 1.558.400 0 
5.9.4 — Processos especiais de formação dos jovens praticantes . . . . . . 266.000 266.000 0 
5.10 — Atividade Desportiva  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.560.000 4.560.000 0 
5.10.1 — Atividade associativa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.086.000 2.086.000 0 
5.10.2 — Participação competitiva de clubes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.250.000 2.250.000 0 
5.10.3 — Alto rendimento. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 224.000 224.000 0 
5.11 — Atividade Física  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 203.000 203.000 0 
5.11.1 — Promoção da atividade física para a população em geral, incluindo 

jovens, adultos e cidadãos com deficiência  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 203.000 203.000 0 
5.12 — Instalações Desportivas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.331.000 1.331.000 0 
5.12.1 — Gestão e funcionamento do parque desportivo regional  . . . . . . 955.000 955.000 0 
5.12.2 — Acesso generalizado às instalações desportivas escolares e 

outras integradas por protocolos no parque desportivo regional  . . . . . . 276.000 276.000 0 
5.12.3 — Reabilitação do Parque Desportivo Regional . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
5.13 — Iniciativas Transversais às Diferentes Áreas do Desporto. . . . . . . 173.400 173.400 0 
5.13.1 — Promoção do desporto e da atividade física. . . . . . . . . . . . . . . . 87.200 87.200 0 
5.13.2 — Formação técnica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.200 6.200 0 
5.13.3 — Modernização . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 80.000 80.000 0 
5.14 — Equipamentos e Comunicações  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.118.000 2.118.000 0 
5.14.1 — Viaturas de emergência  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 420.000 420.000 0 
5.14.2 — Viaturas dos Corpos de Bombeiros  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.100.000 1.100.000 0 
5.14.3 — Equipamentos para o Serviço Regional de Proteção Civil . . . . . 50.000 50.000 0 
5.14.4 — Equipamentos para as AHBV . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
5.14.5 — Radiocomunicações do SRPCBA. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 448.000 448.000 0 
5.15 — Infraestruturas do SRPCBA. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 922.863 922.863 0 
5.15.1 — Beneficiação e reparação de quartéis das AHBV da Região Autó-

noma dos Açores  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
5.15.2 — Centro de Formação de Proteção Civil. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30.000 30.000 0 
5.15.3 — Construção do quartel da AHBV da Povoação. . . . . . . . . . . . . . 206.238 206.238 0 
5.15.4 — Construção do quartel da AHBV do Faial . . . . . . . . . . . . . . . . . . 556.625 556.625 0 
5.15.7 — Novo quartel da AHBV do Nordeste . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30.000 30.000 0 
5.16 — Protocolos e Apoios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.315.750 6.315.750 0 
5.16.1 — CIVISA  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 300.000 300.000 0 
5.16.2 — Apoios aos Transportes Terrestres de Emergência  . . . . . . . . . . 5.160.750 5.160.750 0 
5.16.3 — Linha Saúde Açores  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 130.000 130.000 0 
5.16.4 — Apoios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 
5.16.5 — Suporte Imediato Vida  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 585.000 585.000 0 
5.16.6 — Pandemia da doença COVID -19  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 90.000 90.000 0 
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5.17 — Formação. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 162.000 162.000 0 
5.17.1 — Formação dos profissionais do SRPCBA . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.000 10.000 0 
5.17.2 — Formação dos profissionais dos Corpos de Bombeiros . . . . . . . 120.000 120.000 0 
5.17.3 — Formação à população . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20.000 20.000 0 
5.17.4 — Sensibilização. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12.000 12.000 0 
Secretaria Regional da Agricultura e do Desenvolvimento Rural . . . . 112.812.476 60.829.945 51.982.531 
6 — Agricultura, Florestas e Desenvolvimento Rural . . . . . . . . . . . . . . . . . 112.812.476 60.829.945 51.982.531 
6.1 — Investigação, Inovação, Capacitação e Competitividade  . . . . . . . . 49.455.710 32.643.331 16.812.379 
6.1.1 — Inovação e qualificação das explorações agrícolas . . . . . . . . . . . 11.313.400 3.382.560 7.930.840 
6.1.2 — Medidas de apoio às produções locais. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13.000.000 13.000.000 0 
6.1.3 — Reestruturação financeira das explorações agrícolas e reposição 

do seu potencial produtivo  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 729.748 729.748 0 
6.1.4 — Reforma antecipada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.387.500 1.000.000 1.387.500 
6.1.5 — Incentivo ao associativismo  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.886.000 2.886.000 0 
6.1.6 — Capacitação dos agricultores e promoção da literacia em produção 

e consumo sustentáveis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 436.600 436.600 0 
6.1.7 — Formação profissional, demonstração, aconselhamento e divulga-

ção agrária  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.598.000 1.598.000 0
6.1.8 — Inovação e digitalização da agricultura dos Açores  . . . . . . . . . . . 188.800 188.800 0 
6.1.9 — Infraestruturas de apoio para a transição digital. . . . . . . . . . . . . . 95.485 95.485 0 
6.1.10 — Fileira do Leite, formação dos preços. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14.610 14.610 0 
6.1.11 — Dinamização dos mercados  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.248.000 5.248.000 0 
6.1.12 — Inovação e qualificação da indústria agroalimentar  . . . . . . . . . . 8.816.516 1.322.477 7.494.039 
6.1.13 — Infraestrutura de apoio à segurança alimentar e saúde animal  . 370.000 370.000 0 
6.1.14 — Acreditação, certificação e gestão dos produtos de qualidade dos 

Açores. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 498.921 498.921 0 
6.1.15 — Operacionalização de políticas de desenvolvimento agrícola e 

rural. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.110.000 1.110.000 0 
6.1.16 — Potenciar o setor vitivinícola . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35.630 35.630 0 
6.1.21 — Agroemprego  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.500 3.500 0 
6.1.22 — Valorização da bovinicultura de leite e responsabilidade social na 

fileira dos laticínios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 73.000 73.000 0 
6.1.23 — Regimes de apoio à reestruturação de empresas  . . . . . . . . . . . 650.000 650.000 0 
6.2 — Desenvolvimento sustentável, biodiversidade e alterações climáticas 40.240.741 12.163.872 28.076.869 
6.2.1 — Agrorruralidade por Ilha  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.920 3.920 0 
6.2.2 — Agro ambiente, clima e agricultura biológica  . . . . . . . . . . . . . . . . 10.600.000 1.590.000 9.010.000 
6.2.3 — Segurança alimentar e sanidade animal. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.179.059 3.179.059 0 
6.2.4 — Melhoramento genético e bem -estar animal. . . . . . . . . . . . . . . . . 518.000 518.000 0 
6.2.5 — Bem -estar de animais de companhia e errantes  . . . . . . . . . . . . . 259.000 259.000 0 
6.2.6 — Sanidade vegetal e proteção de culturas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 354.263 301.763 52.500 
6.2.7 — SustentAgro — transição ecológica da agricultura. . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
6.2.8 — GeoBio Ocidental  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.920 3.920 0 
6.2.9 — Economia circular na agricultura. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 39.200 39.200 0 
6.2.10 — Agricultura familiar dos Açores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19.980 19.980 0 
6.2.11 — Apoio ao rendimento e resiliência da atividade agrícola . . . . . . . 15.500.000 2.325.000 13.175.000 
6.2.12 — Apoio ao desenvolvimento local de base comunitária  . . . . . . . . 4.553.298 682.995 3.870.303 
6.2.13 — Medidas florestais de desenvolvimento rural  . . . . . . . . . . . . . . . 2.316.549 347.483 1.969.066 
6.2.14 — Fomento florestal  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 262.507 262.507 0 
6.2.15 — Promoção do uso múltiplo da floresta. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 587.393 587.393 0 
6.2.16 — Life IP Climaz  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 684.593 684.593 0 
6.2.17 — Divulgação, promoção e apoio à decisão. . . . . . . . . . . . . . . . . . 83.320 83.320 0 
6.2.18 — Apoio à recuperação de colheitas agrícolas e produção pecuá-

ria — furacão Lorenzo  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 66.000 66.000 0 
6.2.19 — Acompanhamento das intervenções comunitárias . . . . . . . . . . . 738.609 738.609 0 
6.2.20 — Apoio à construção de um centro de treino animal para a AFA-

MA — Associação Faialense dos Amigos dos Animais  . . . . . . . . . . . . . 3.700 3.700 0 
6.2.21 — GeoBio Graciosa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.000 10.000 0 
6.2.22 — Manutenção do Sistema de Certificação do Perímetro Florestal 

e Matas Regionais  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 217.930 217.930 0 
6.2.23 — Programa de melhoramento florestal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20.000 20.000 0 
6.2.24 — Projeto de investigação e desenvolvimento para combate a pragas 

em viveiros florestais  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.000 6.000 0 
6.2.25 — Ações de Requalificação do trilho pedestre do Pico da Vara . . . 38.000 38.000 0 
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6.2.26 — Produção de espécies cinegéticas para repovoamento . . . . . . . 10.500 10.500 0 
6.2.27 — Programa de investigação de espécies cinegéticas nos Açores 25.000 25.000 0 
6.2.28 — Jornadas Florestais e Ações de Sensibilização Florestal . . . . . . 40.000 40.000 0 
6.3 — Infraestruturas públicas de apoio ao setor produtivo. . . . . . . . . . . . 23.116.025 16.022.742 7.093.283 
6.3.1 — Abastecimento de água, caminhos e eletrificação agrícola  . . . . . 8.215.207 3.234.395 4.980.812 
6.3.2 — Reestruturação fundiária. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 222.000 222.000 0 
6.3.3 — Investimento na fileira da carne Açores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.691.201 2.190.730 1.500.471 
6.3.4 — Reestruturação da rede regional de abate e da rede de certificação 

da qualidade do leite e segurança alimentar, e promoção de campanha 
institucional dos laticínios dos Açores. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.609.500 6.609.500 0 

6.3.5 — Caminhos e infraestruturas de base para apoio ao setor florestal 
e rural  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.331.117 3.331.117 0 

6.3.6 — Infraestruturas coletivas de apoio à agricultura e ao desenvolvi-
mento rural  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 

6.3.7 — Valorização de infraestruturas de interesse patrimonial e cultural 37.000 37.000 0 
6.3.11 — Melhoramento infraestruturas do matadouro de S. Miguel . . . . . 800.000 188.000 612.000 
6.3.12 — Património Florestal edificado. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 110.000 110.000 0 
Secretaria Regional do Mar e das Pescas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 38.442.883 22.308.883 16.134.000 
7 — Pescas, Aquicultura e Assuntos do Mar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 38.442.883 22.308.883 16.134.000 
7.1 — Controlo, Inspeção e Gestão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.269.451 3.269.451 0 
7.1.1 — Controlo e inspeção  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 70.000 70.000 0 
7.1.2 — Plano de Ação do Sistema Nacional de Controlo das Pescas: 

capacidade inspetiva, formação e sensibilização. . . . . . . . . . . . . . . . . . 30.000 30.000 0 
7.1.3 — Plano de Ação do Sistema Nacional de Controlo das Pescas: 

acompanhamento, vigilância e gestão eletrónica. . . . . . . . . . . . . . . . . . 147.251 147.251 0 
7.1.4 — Gestão sustentável das pescas e da aquicultura . . . . . . . . . . . . . 1.350.050 1.350.050 0 
7.1.5 — Comunicação e ações coletivas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 150.000 150.000 0 
7.1.6 — Projetos PLASMAR e OCEANLIT. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27.470 27.470 0 
7.1.7 — Programa Nacional de Recolha de Dados . . . . . . . . . . . . . . . . . . 485.680 485.680 0 
7.1.8 — Cluster do Mar dos Açores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.009.000 1.009.000 0 
7.2 — Infraestruturas de Apoio às Pescacs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.944.375 6.944.375 0 
7.2.1 — Portos da Região Autónoma dos Açores  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.975.375 5.975.375 0 
7.2.4 — Construção do entreposto frigorífico de Ponta Delgada. . . . . . . . 59.000 59.000 0 
7.2.5 — Aquisição de grua para o porto das Poças . . . . . . . . . . . . . . . . . . 80.000 80.000 0 
7.2.6 — Aquisição de grua para o porto de pesca do Calhau, Piedade. . . 65.000 65.000 0 
7.2.9 — Contrato Programa de Investimentos com a LOTAÇOR  . . . . . . . 765.000 765.000 0 
7.3 — FROTA e Recursos Humanos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.064.060 2.064.060 0 
7.3.1 — Regime de Apoio à Frota de Pesca Local e Costeira . . . . . . . . . . 480.000 480.000 0 
7.3.2 — Regime de Apoio à Motorização de Embarcações de Pesca Local 40.000 40.000 0 
7.3.3 — Regime de Apoio à Redução dos Custos da Atividade da Pesca 50.000 50.000 0 
7.3.4 — Regime de Apoio à Segurança no Trabalho a Bordo das Embar-

cações da Pesca Local e Costeira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 210.000 210.000 0 
7.3.5 — FUNDOPESCA e regime excecional COVID -19. . . . . . . . . . . . . . 148.000 148.000 0 
7.3.6 — Formação e promoção do capital humano . . . . . . . . . . . . . . . . . . 597.000 597.000 0 
7.3.7 — Estruturas e equipamentos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 539.060 539.060 0 
7.4 — Produtos da Pesca e da Aquicultura  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.679.325 1.679.325 0 
7.4.1 — Apoio a profissionais da pesca e organizações setoriais . . . . . . . 873.000 873.000 0 
7.4.2 — Produção, transformação e comercialização dos produtos da pesca 

e da aquicultura  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 672.000 672.000 0 
7.4.3 — Inovação na aquicultura  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 84.325 84.325 0 
7.4.4 — Valorização dos subprodutos da pesca  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 
7.5 — Regimes de Apoio e Assistência Técnica do Mar 2020. . . . . . . . . . 19.771.440 3.637.440 16.134.000 
7.5.1 — Apoio ao investimento no âmbito dos projetos MAR 2020 . . . . . . 19.771.440 3.637.440 16.134.000 
7.6 — Gestão e Requalificação da Orla Costeira. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 483.674 483.674 0 
7.6.1 — Gestão e requalificação das zonas costeiras . . . . . . . . . . . . . . . . 145.000 145.000 0 
7.6.2 — Gestão de zonas balneares  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 151.000 151.000 0 
7.6.3 — Projeto ABACO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 96.652 96.652 0 
7.6.11 — Resposta a intempéries e outras situações extraordinárias . . . . 91.022 91.022 0 
7.7 — Monitorização, promoção, fiscalização e ação ambiental marinha 3.088.159 3.088.159 0 
7.7.1 — Cooperação institucional, promoção e educação ambiental marinha 

e ciência cidadã  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.068 6.068 0 
7.7.2 — Programas de monitorização e medidas da Diretiva -Quadro da 

Estratégia Marinha e ação ambiental marinha dos parques naturais. . . 47.332 47.332 0 



Diário da República, 1.ª série

  

Entidade Executora/Programa/Projeto/Ação Investimento Plano Outros fundos

7.7.3 — Infraestruturas e equipamentos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.068 6.068 0 
7.7.4 — Projeto LIFE-IP Azores Natura — componente marinha  . . . . . . . 701.624 701.624 0 
7.7.7 — Projeto PLASMAR + . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 79.049 79.049 0 
7.7.8 — Plano de Gestão da Região Hidrográfica dos Açores — águas 

marinhas costeiras  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.034 3.034 0 
7.7.9 — Projetos MARCET II, INTERTAGUA, IMPLAMAC, OCEANLIT e 

SMARTBLUEF  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 117.460 117.460 0 
7.7.10 — Projeto LIFE-IP CLIMAZ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 184.684 184.684 0 
7.7.11 — Projeto MSP-OR Advancing Maritime Spatial Planning in Outer-

most Regions  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 56.590 56.590 0 
7.7.12 — Colmatação de lacunas sobre a caracterização do espaço marí-

timo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.081.250 1.081.250 0 
7.7.13 — Estudo hidrodinâmico das condições oceanográficas na costa 

norte da Ilha de São Jorge . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 350.000 350.000 0 
7.7.14 — Ordenamento do Espaço Marítimo Nacional — Açores . . . . . . . 175.000 175.000 0 
7.7.15 — Operacionalização do serviço do Parque Marinho dos Açores 

(PMA)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 280.000 280.000 0 
7.8 — Escola do Mar dos Açores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.142.399 1.142.399 0 
7.8.1 — Escola do Mar. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 282.000 282.000 0 
7.8.2 — Infraestruturas complementares EMA. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 860.399 860.399 0 
Secretaria Regional da Cultura, da Ciência e Transição Digital. . . . . . . . . 18.548.138 16.822.989 1.725.149 
8 — Cultura, Ciência e Transição Digital  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18.548.138 16.822.989 1.725.149 
8.1 — Dinamização de Atividades Culturais. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.734.000 2.734.000 0 
8.1.1 — Escolas de formação  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 130.000 130.000 0 
8.1.2 — Edição de obras de cariz cultural  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35.000 35.000 0 
8.1.3 — Rede de leitura pública . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40.000 40.000 0 
8.1.4 — Banda Lira Açoriana . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 90.000 90.000 0 
8.1.5 — Dinamização cultural. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 390.000 390.000 0 
8.1.6 — Arte Contemporânea dos Açores — ArTca . . . . . . . . . . . . . . . . . . 150.000 150.000 0 
8.1.7 — Apoios a atividades de relevante interesse cultural  . . . . . . . . . . . 850.000 850.000 0 
8.1.8 — Programa de apoios às sociedades recreativas e filarmónicas . . . 200.000 200.000 0 
8.1.9 — Audiovisual  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25.000 25.000 0 
8.1.10 — Prémios culturais  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24.000 24.000 0 
8.1.11 — Teatro Micaelense — Centro Cultural e de Congressos, S. A. . . . 650.000 650.000 0 
8.1.12 — Desenvolvimento de atividades no âmbito de ações culturais . . . 150.000 150.000 0 
8.2 — Defesa e Valorização do Património Arquitetónico e Cultural  . . . . . 3.545.080 3.545.080 0 
8.2.1 — Aquisição e restauro de bens de valor cultural . . . . . . . . . . . . . . . 245.000 245.000 0 
8.2.2 — Inventário do património artístico e cultural  . . . . . . . . . . . . . . . . . 35.000 35.000 0 
8.2.3 — Imóveis e conjuntos classificados. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 250.000 250.000 0 
8.2.4 — Investigação arqueológica  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 36.860 36.860 0 
8.2.5 — Pequenas obras de conservação, manutenção e recuperação dos 

museus, bibliotecas e arquivos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.326.184 1.326.184 0 
8.2.6 — Salvaguarda do património baleeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
8.2.7 — Divulgação e sensibilização do património cultural  . . . . . . . . . . . 40.000 40.000 0 
8.2.8 — Aquisição de conteúdos para bibliotecas e arquivos públicos  . . . 35.000 35.000 0 
8.2.9 — Aquisição, recuperação e conservação de instalações para enti-

dades culturais  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
8.2.10 — Execução do protocolo com a Diocese de Angra . . . . . . . . . . . . 420.000 420.000 0 
8.2.11 — Tecnologias da informação e da comunicação no acesso à cultura 10.000 10.000 0 
8.2.12 — Assistência técnica e fecho financeiro  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20.000 20.000 0 
8.2.13 — Património arqueológico subaquático. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
8.2.15 — Criação de um atlas do património arquitetónico e cultural  . . . . 5.000 5.000 0 
8.2.17 — Candidatura a Capital Europeia da Cultura  . . . . . . . . . . . . . . . . 75.000 75.000 0 
8.2.19 — Reabilitação do património histórico de Santa Maria . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 
8.2.20 — Igreja do Colégio dos Jesuítas de Angra do Heroísmo. . . . . . . . 20.000 20.000 0 
8.2.21 — Requalificação da Igreja Matriz da Ribeira Grande  . . . . . . . . . . 56.025 56.025 0 
8.2.24 — EEA Grants Cultura — De Fenais a Fenais: Cultura Matriz do 

Desenvolvimento Local. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 371.011 371.011 0 
8.2.29 — Vivências Insulares — exposição permanente do Museu Carlos 

Machado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 150.000 150.000 0 
8.2.31 — Protocolo — Recuperação da Igreja do Livramento na Terceira 100.000 100.000 0 
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8.3 — Programa de incentivos ao sistema científico e tecnológico dos 
Açores. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.330.895 4.605.746 1.725.149

8.3.1 — Infraestruturas, projetos e atividades no âmbito das entidades do 
SCTA. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.886.621 2.886.621 0

8.3.2 — Inovação, capacitação científica e implementação de projetos de 
investigação em contexto empresarial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 46.525 46.525 0 

8.3.3 — Internacionalização da investigação regional . . . . . . . . . . . . . . . . 133.990 133.990 0 
8.3.4 — Produção, formação e divulgação científica e tecnológica. . . . . . 215.000 215.000 0 
8.3.5 — Contratação de investigadores para o SCTA  . . . . . . . . . . . . . . . . 383.659 383.659 0 
8.3.6 — Desenvolvimento tripolar da Universidade dos Açores. . . . . . . . . 650.000 650.000 0 
8.3.7 — Transferências para o Fundo Regional para a Ciência e Tecnologia 2.015.100 289.951 1.725.149 
8.4 — Ações de valorização e promoção da ciência, tecnologia e inovação 302.886 302.886 0 
8.4.1 — Eventos de promoção da ciência, tecnologia e inovação. . . . . . . 160.000 160.000 0 
8.4.2 — Iniciativas de gestão, operacionalização e monitorização do sistema 

científico e tecnológico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20.000 20.000 0 
8.4.3 — Centro de divulgação “Museu de História Natural dos Açores” em 

Ponta Delgada  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
8.4.4 — Rede regional dos laboratórios COVID -19 . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22.886 22.886 0 
8.5 — Iniciativas, projetos e infraestruturas de base tecnológica  . . . . . . . 1.108.474 1.108.474 0 
8.5.1 — Ações promotoras de ecossistemas tecnológicos e digitais. . . . . 30.000 30.000 0 
8.5.2 — Implementação de infraestruturas tecnológicas . . . . . . . . . . . . . . 183.200 183.200 0 
8.5.3 — Projeto RAEGE — Ilha das Flores  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 80.000 80.000 0 
8.5.4 — Projetos e infraestruturas aeroespaciais. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 284.874 284.874 0 
8.5.5 — Projeto RAEGE — Santa Maria e outras iniciativas dedicadas ao 

Espaço  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 530.400 530.400 0 
8.6 — Construção de parques de Ciência e Tecnologia  . . . . . . . . . . . . . . 591.600 591.600 0 
8.6.1 — Parque de Ciência e Tecnologia da Ilha Terceira  . . . . . . . . . . . . . 591.600 591.600 0 
8.7 — Ações de Valorização e Promoção da Transição e Transformação 

Digital  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.262.377 1.262.377 0 
8.7.1 — Atividades de promoção e implementação da transição e transfor-

mação digital. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 895.449 895.449 0 
8.7.2 — Iniciativas de gestão, operacionalização e monitorização da tran-

sição e transformação digital  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 150.000 150.000 0 
8.7.3 — Autonomia digital Açores. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 216.928 216.928 0 
8.8 — Iniciativas, projetos, ações e infraestruturas para a Transição e Trans-

formação Digital no âmbito do Plano de Recuperação e Resiliência   . . 2.672.826 2.672.826 0 
8.8.1 — Sistema de incentivo para a transição e transformação digital. . . 24.360 24.360 0 
8.8.2 — APR + Serviços mais ágeis. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.749.072 1.749.072 0 
8.8.3 — APR + Proativa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 899.394 899.394 0 
Secretaria Regional do Ambiente e Alterações Climáticas  . . . . . . . . . 20.103.249 20.103.249 0 
9 — Ambiente, Alterações Climáticas e Território. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20.103.249 20.103.249 0 
9.1 — Planeamento, Inspeção e Promoção Ambiental  . . . . . . . . . . . . . . . 6.135.036 6.135.036 0 
9.1.1 — Vigilância ambiental  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 500.000 500.000 0 
9.1.2 — Cidadania ambiental ativa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 179.250 179.250 0 
9.1.3 — Eco freguesia, freguesia limpa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 449.750 449.750 0 
9.1.4 — Rede regional de ecotecas, centros ambientais e promoção de 

práticas ambientais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 750.000 750.000 0 
9.1.7 — Infraestrutura de Dados Espaciais dos Açores (IDE.A)  . . . . . . . . 122.374 122.374 0 
9.1.8 — Sistemas e infraestruturas de informação e comunicação . . . . . . 209.000 209.000 0 
9.1.9 — Licenciamento Único Ambiental Açores  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 58.528 58.528 0 
9.1.10 — Projeto LIFE VIDALIA — LIFE17 NAT/PT/000510 . . . . . . . . . . . 220.797 220.797 0 
9.1.11 — Projeto LIFE AZORES NATURA — LIFE17 IPE/PT/000010. . . . 1.443.629 1.443.629 0 
9.1.12 — Projeto LIFE BEETLES — LIFE18 NAT/PT/000864 . . . . . . . . . . 314.647 314.647 0 
9.1.13 — Projeto LIFE IP CLIMAZ — LIFE19 IPC/PT/000004 — Ambiente 1.300.270 1.300.270 0 
9.1.14 — Estudos e projetos a programas comunitários . . . . . . . . . . . . . . 30.000 30.000 0 
9.1.15 — Inspeção Regional do Ambiente (IRA)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20.000 20.000 0 
9.1.16 — Projeto LIFE SNAILS  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 204.435 204.435 0 
9.1.17 — Renovação da exposição do Centro de Monitorização e Investi-

gação das Furnas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 144.856 144.856 0 
9.1.18 — Parques naturais de ilha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 177.500 177.500 0 
9.1.19 — Abertura do trilho das cascatas na Lomba de São Pedro em São 

Miguel . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.000 10.000 0 
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9.2 — Qualidade Ambiental e Alterações Climáticas . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.463.721 5.463.721 0 
9.2.1 — Avaliação e licenciamento ambiental  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.500 4.500 0 
9.2.2 — Rede de monitorização e plataforma de informação da qualidade 

do ar  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 229.754 229.754 0
9.2.3 — Monitorização e controlo da infestação por térmitas  . . . . . . . . . . 6.000 6.000 0 
9.2.4 — PLANCLIMAC — Alterações climáticas  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 138.735 138.735 0 
9.2.5 — Instalações e equipamento dos centros de processamento de 

resíduos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 785 785 0 
9.2.6 — Operação dos centros de processamento e boas práticas de gestão 

de resíduos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 255.000 255.000 0 
9.2.8 — Sistema de depósito de embalagens não reutilizáveis de bebidas 

nos Açores — EEA Grants  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 364.233 364.233 0 
9.2.9 — Proteção radiológica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.000 5.000 0 
9.2.10 — Programa Regional para as Alterações Climáticas. . . . . . . . . . . 5.220 5.220 0 
9.2.11 — Alteração do PEPGRA  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24.000 24.000 0 
9.2.12 — Execução da revisão do regime geral de prevenção e gestão de 

resíduos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24.000 24.000 0 
9.2.13 — Restruturação dos Centros de Processamento de Resíduos (CPR) 

para a realização do processo de compostagem da recolha seletiva de 
orgânicos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.231.550 2.231.550 0

9.2.14 — Elaboração do Roteiro de economia circular regional  . . . . . . . . 250.000 250.000 0 
9.2.15 — Roteiro para a neutralidade carbónica dos Açores. . . . . . . . . . . 400.000 400.000 0 
9.2.16 — Melhoria do conhecimento da localização e estado de conservação 

dos solos orgânicos e turfeiras e monitorização do stock de carbono  . . . 1.350.000 1.350.000 0 
9.2.18 — Projeto LIFE SNAILS  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 149.944 149.944 0 
9.2.19 — Implementação de sistemas de pay-as-you-throw — PAYT (Ela-

boração de guia técnico de implementação de sistema PAYT nos Açores, 
projetos piloto) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25.000 25.000 0 

9.3 — Conservação da Natureza e biodiversidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.499.588 2.499.588 0 
9.3.1 — Monitorização e gestão do património natural e da biodiversi-

dade  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 180.000 180.000 0 
9.3.2 — Parques Naturais de Ilha, Reservas da Biosfera, Geoparque e 

Paleoparque . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15.000 15.000 0 
9.3.3 — Apoios à manutenção de paisagens tradicionais em áreas classi-

ficadas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.850.000 1.850.000 0 
9.3.4 — Recuperação de trilhos e infraestruturas de apoio da Fajã de Santo 

Cristo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 83.125 83.125 0 
9.3.5 — Rede de observação e centros de reabilitação de aves selvagens 13.938 13.938 0 
9.3.6 — Projeto LIFE VIDALIA — LIFE17 NAT/PT/000510 . . . . . . . . . . . . 38.961 38.961 0 
9.3.7 — Projeto LIFE AZORES NATURA — LIFE17 IPE/PT/000010  . . . . 241.438 241.438 0 
9.3.8 — Projeto LIFE BEETLES — LIFE18 NAT/PT/000864 . . . . . . . . . . . 52.126 52.126 0 
9.3.12 — Implementação da Convenção CITES nos Açores. . . . . . . . . . . 10.000 10.000 0 
9.3.17 — Estudo de impacte ambiental do acesso à Fajã do Fischer na 

Terceira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15.000 15.000 0 
9.4 — Recursos Hídricos e Rede Hidrográfica. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.828.880 1.828.880 0 
9.4.1 — Monitorização e manutenção da rede hidrográfica. . . . . . . . . . . . 546.660 546.660 0 
9.4.2 — Rede de monitorização do ciclo hidrológico . . . . . . . . . . . . . . . . . 206.029 206.029 0 
9.4.3 — Monitorização qualitativa das massas de água interiores e de 

transição . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 177.811 177.811 0 
9.4.4 — Monitorização do estado trófico das lagoas . . . . . . . . . . . . . . . . . 71.240 71.240 0 
9.4.5 — Controlo da biomassa e dos níveis de nutrientes nas lagoas  . . . 400.000 400.000 0 
9.4.6 — Projeto MITIMAC Água. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.000 5.000 0 
9.4.7 — Instrumentos de planeamento de recursos hídricos. . . . . . . . . . . 304.140 304.140 0 
9.4.8 — Requalificação da rede hidrográfica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 118.000 118.000 0 
9.5 — Ordenamento e Gestão do Território . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.176.024 4.176.024 0 
9.5.1 — Implementação do Sistema de Gestão Territorial . . . . . . . . . . . . . 89.512 89.512 0 
9.5.2 — Avaliação de instrumentos de Gestão Territorial. . . . . . . . . . . . . . 5.000 5.000 0 
9.5.3 — Revisão e alteração de instrumentos de gestão territorial  . . . . . . 117.160 117.160 0 
9.5.4 — Implementação de instrumentos de gestão territorial . . . . . . . . . . 250.000 250.000 0 
9.5.5 — Prevenção de riscos naturais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 466.114 466.114 0 
9.5.6 — Portal do Ordenamento do Território dos Açores  . . . . . . . . . . . . . 25.000 25.000 0 
9.5.7 — Projeto LIFE CLIMAZ — Território  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 415.202 415.202 0 
9.5.8 — Informação geodésica, produção cartográfica  . . . . . . . . . . . . . . . 33.000 33.000 0 
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9.5.9 — Rede de estações permanentes GNSS  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.000 5.000 0 
9.5.10 — Sistema de Recolha e Gestão de Informação Cadastral (SiRGIC) 61.869 61.869 0 
9.5.11 — Desenvolvimento de condicionantes do Território. . . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 
9.5.13 — Implementação de sistemas de alerta de cheia em bacias de risco 

na Região Autónoma dos Açores para minimização de riscos naturais  . . . 700.000 700.000 0 
9.5.14 — Elaboração de cartografia de risco para a mitigação e adaptação 

das alterações climáticas  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.950.000 1.950.000 0 
9.5.15 — PLANCLIMAC — ordenamento território  . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8.167 8.167 0 
Secretaria Regional dos Transportes, Turismo e Energia  . . . . . . . . . . 270.178.581 232.690.701 37.487.880 
10 — Transportes, Turismo e Energia  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 270.178.581 232.690.701 37.487.880 
10.1 — Eficiência Energética e energias renováveis . . . . . . . . . . . . . . . . . 39.729.425 39.729.425 0 
10.1.1 — Eficiência MAIS. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30.000 30.000 0 
10.1.2 — Produção e armazenamento de energia limpa. . . . . . . . . . . . . . 39.699.425 39.699.425 0 
10.2 — Serviços Energéticos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.550.297 4.550.297 0 
10.2.1 — Combustíveis, eletricidade e ascensores . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.272.936 4.272.936 0 
10.2.2 — Modernização e desmaterialização de Serviços. . . . . . . . . . . . . 125.000 125.000 0 
10.2.3 — Eletrificação da Fajã da Caldeira do Santo Cristo e fajãs adja-

centes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 152.361 152.361 0 
10.3 — Mobilidade Elétrica. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 576.000 576.000 0 
10.3.1 — Mobilidade elétrica, inteligente e sustentável . . . . . . . . . . . . . . . 326.000 326.000 0 
10.3.2 — Plano para Mobilidade Elétrica nos Açores, ações de sensibiliza-

ção e divulgação. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 250.000 250.000 0 
10.4 — Politica Energética . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.053.689 1.053.689 0 
10.4.1 — Projetos Europeus  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.013.689 1.013.689 0 
10.4.2 — Combate à pobreza energética. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40.000 40.000 0 
10.5 — Promoção e Desenvolvimento Turístico  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21.474.300 11.474.300 10.000.000 
10.5.1 — Promoção do destino  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.295.540 1.295.540 0 
10.5.2 — Incentivos à promoção  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17.110.760 7.110.760 10.000.000 
10.5.3 — Eventos desportivos de promoção do destino  . . . . . . . . . . . . . . 3.068.000 3.068.000 0 
10.6 — Sustentabilidade do Destino Turístico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.126.980 2.126.980 0 
10.6.1 — Desenvolvimento da política de turismo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.961.840 1.961.840 0 
10.6.2 — Desenvolvimento do turismo sénior e acessível. . . . . . . . . . . . . 25.000 25.000 0 
10.6.3 — Organização de eventos com repercussão na promoção  . . . . . 140.140 140.140 0 
10.7 — Qualificação do Destino. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.678.031 2.678.031 0 
10.7.1 — Qualificação dos serviços turísticos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 363.733 363.733 0 
10.7.2 — Valorização do destino turístico  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 663.500 663.500 0 
10.7.3 — Incentivos à animação no destino. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 951.000 951.000 0 
10.7.4 — Qualificação do turismo natureza — trilhos, mar e ar. . . . . . . . . 457.548 457.548 0 
10.7.5 — Qualificação dos recursos termais  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 212.250 212.250 0 
10.7.6 — Sistemas de Incentivos ao Desenvolvimento Regional — Tu-

rismo   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30.000 30.000 0 
10.8 — Infraestruturas e Equipamentos Portuários e Aeroportuários  . . . . 40.302.964 12.815.084 27.487.880 
10.8.1 — Porto e marina de Ponta Delgada. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11.225.000 1.765.149 9.459.851 
10.8.2 — Porto da Praia da Vitória. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.805.000 653.580 1.151.420 
10.8.3 — Porto, marina e baía de Angra do Heroísmo  . . . . . . . . . . . . . . . 3.280.000 1.470.527 1.809.473 
10.8.4 — Porto, marina e baía da Horta. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 833.230 517.780 315.450 
10.8.5 — Porto de S. Roque  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 895.039 660.669 234.370 
10.8.6 — Porto e núcleo de recreio náutico de Velas  . . . . . . . . . . . . . . . . 80.000 80.000 0 
10.8.7 — Porto da Calheta de São Jorge. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 275.000 45.555 229.445 
10.8.8 — Porto das Poças das Flores  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 327.120 49.068 278.052 
10.8.9 — Porto da Casa no Corvo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
10.8.10 — Aquisição de diversos equipamentos e outras obras nos portos 

e marinas  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16.714.065 2.916.746 13.797.319
10.8.11 — Aeroporto da ilha do Pico  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.255.000 2.042.500 212.500 
10.8.12 — Aeródromo da ilha de São Jorge  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 449.000 449.000 0 
10.8.13 — Aeródromo da ilha da Graciosa  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 688.333 688.333 0 
10.8.14 — Aeródromo da ilha das Flores. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 232.500 232.500 0 
10.8.15 — Aeródromo da ilha do Corvo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 119.666 119.666 0 
10.8.16 — Porto da Madalena . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 170.000 170.000 0 
10.8.17 — Porto e marina de Vila do Porto  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 116.011 116.011 0 
10.8.18 — Porto da Graciosa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 235.000 235.000 0 
10.8.19 — Museu da aviação. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35.000 35.000 0 
10.8.23 — Cais de cruzeiros da Praia da Vitória  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 75.000 75.000 0 
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10.8.26 — Estudo para ampliação da pista do aeroporto da ilha do Faial 393.000 393.000 0 
10.9 — Gestão dos Aeródromos Regionais   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.500.000 3.500.000 0 
10.9.1 — Concessão da exploração dos aeródromos da Região Autónoma 

dos Açores  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.500.000 3.500.000 0 
10.10 — Serviço Público de Transporte Aéreo e Marítimo Interilhas. . . . . 109.730.000 109.730.000 0 
10.10.1 — Restruturação e concessão do transporte aéreo de passageiros, 

carga e correio interilhas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 97.700.000 97.700.000 0 
10.10.2 — Serviço público de transporte marítimo de passageiros e viaturas 

interilhas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.030.000 6.030.000 0 
10.10.3 — Aquisição de navios para o transporte de passageiros e viaturas 

interilhas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.000.000 6.000.000 0 
10.11 — Dinamização dos Transportes  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 415.000 415.000 0 
10.11.1 — Desenvolvimento de sistemas de apoio à monitorização nos 

portos dos Açores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60.000 60.000 0 
10.11.2 — Plano de Transportes dos Açores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 180.000 180.000 0 
10.11.5 — Projeto do ordenamento da baía e proteção da orla marítima do 

Cais do Pico  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
10.11.6 — Plano de Ordenamento Portuário de Ponta Delgada  . . . . . . . . 75.000 75.000 0 
10.12 — Coesão Territorial — Transportes  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.530.000 6.530.000 0 
10.12.1 — Promoção da coesão territorial — transportes . . . . . . . . . . . . . 6.300.000 6.300.000 0 
10.12.2 — Apoio ao tráfego local . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
10.12.3 — Aquisição de contentores de frio de 10’ para tráfego local . . . . 130.000 130.000 0 
10.13 — Recuperação dos efeitos da intempérie Lorenzo  . . . . . . . . . . . . 37.511.895 37.511.895 0 
10.13.1 — Intempérie Lorenzo — apoio à recuperação das infraestruturas 

e equipamentos portuários e transporte de mercadorias . . . . . . . . . . . . 37.511.895 37.511.895 0 
Secretaria Regional da Juventude, Qualificação Profissional e Emprego 106.630.765 40.582.959 66.047.806 
11 — Juventude, Emprego, Comércio e Indústria  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 106.630.765 40.582.959 66.047.806 
11.1 — Juventude. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.678.680 1.678.680 0 
11.1.1 — Cidadania e formação dos jovens. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 75.000 75.000 0 
11.1.2 — Mobilidade dos jovens. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
11.1.3 — Associativismo e voluntariado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200.000 200.000 0 
11.1.4 — Empreendedorismo, empregabilidade e ocupação de tempos 

livres . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 633.000 633.000 0 
11.1.6 — Indústrias criativas e culturais: incentivo à criatividade. . . . . . . . 100.000 100.000 0 
11.1.8 — InfoJovem  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20.000 20.000 0 
11.1.9 — Pousadas da juventude. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 80.680 80.680 0 
11.1.11 — Cartão Interjovem  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 250.000 250.000 0 
11.1.12 — Observatório da Juventude. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15.000 15.000 0 
11.1.13 — Linha de apoio social estudantes ensino superior  . . . . . . . . . . 25.000 25.000 0 
11.1.14 — e -Associativismo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30.000 30.000 0 
11.1.15 — Programa de Mobilidade, Ocupação e Orientação Vocacio-

nal — MOOV. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 75.000 75.000 0 
11.1.16 — Academia Empreendedora — Escola de Líderes . . . . . . . . . . . 75.000 75.000 0 
11.2 — Qualificação Profissional e Emprego . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 97.108.835 31.133.279 65.975.556 
11.2.1 — Formação profissional. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22.372.329 7.289.235 15.083.094 
11.2.2 — Programas de estágios profissionais  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26.827.233 8.705.361 18.121.872 
11.2.4 — Adequação tecnológica dos serviços  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 290.000 290.000 0 
11.2.5 — Estudos, projetos e cooperação  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
11.2.6 — Assistência técnica PO Açores FSE  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 
11.2.7 — Fórum Regional da Qualificação Profissional.  . . . . . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 
11.2.9 — Programas de apoio à inserção profissional e promoção de pro-

fissões tradicionais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16.862.272 6.554.060 10.308.212
11.2.10 — Programas de incentivo à contratação e ao combate da preca-

riedade  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28.538.426 6.076.048 22.462.378 
11.2.11 — Programas de empreendedorismo regional  . . . . . . . . . . . . . . . 1.087.781 1.087.781 0 
11.2.12 — Programas de mobilidade laboral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 930.794 930.794 0 
11.3 — Comércio e Indústria  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.936.000 4.936.000 0 
11.3.3 — Dinamização da atividade económica. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 336.000 336.000 0 
11.3.4 — Acesso aos mercados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.000.000 4.000.000 0 
11.3.5 — Apoio à aquisição de produtos açorianos . . . . . . . . . . . . . . . . . . 600.000 600.000 0 
11.4 — Apoio ao Desenvolvimento das Empresas Artesanais. . . . . . . . . . 672.250 600.000 72.250 
11.4.1 — Competitividade, inovação e qualificação do artesanato  . . . . . . 172.250 100.000 72.250 
11.4.4 — Artesanato criativo e empreendedor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 
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11.4.5 — Sistema de Incentivos ao Desenvolvimento do Artesanato  . . . . 200.000 200.000 0 
11.4.8 — Promoção, comercialização e internacionalização do artesanato 250.000 250.000 0 
11.5 — Gestão e Promoção da Marca Açores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.950.000 1.950.000 0 
11.5.1 — Promoção e valorização e internacionalização dos produtos aço-

rianos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.450.000 1.450.000 0 
11.5.2 — Promoção da certificação da “Marca Açores” . . . . . . . . . . . . . . . 250.000 250.000 0 
11.5.3 — Apoio à estruturação comercial da “Marca Açores”  . . . . . . . . . . 250.000 250.000 0 
11.6 — Apoio ao Consumidor. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 125.000 125.000 0 
11.6.1 — Promover os direitos do consumidor. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 95.000 95.000 0 
11.6.3 — Promoção da segurança alimentar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30.000 30.000 0 
11.7 — AJEmCIA — Apoio à Juventude, Emprego, Comércio, Indústria e 

Artesanato. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 160.000 160.000 0 
11.7.1 — Formação, divulgação e apoio ao desenvolvimento . . . . . . . . . . 160.000 160.000 0 
Secretaria Regional das Obras Públicas e Comunicações  . . . . . . . . . 126.218.813 126.218.813 0 
12 — Obras Públicas, Transportes Terrestres e Comunicações  . . . . . . . . 126.218.813 126.218.813 0 
12.1 — Construção de Estradas Regionais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30.164.000 30.164.000 0 
12.1.1 — SCUT  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30.000.000 30.000.000 0
12.1.2 — Melhoria da acessibilidade das Furnas — Povoação. . . . . . . . . 132.000 132.000 0 
12.1.4 — Projeto da ligação entre a variante a Rabo de Peixe e a Estrada 

Regional n.º 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12.000 12.000 0 
12.1.5 — Projeto para nova variante a Rabo de Peixe  . . . . . . . . . . . . . . . 20.000 20.000 0 
12.2 — Reabilitação de Estradas Regionais  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.946.224 5.946.224 0 
12.2.1 — Beneficiação e pavimentação de estradas regionais — Santa 

Maria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 128.000 128.000 0 
12.2.2 — Beneficiação e pavimentação de estradas regionais — São Miguel 381.870 381.870 0 
12.2.3 — Reabilitação de estradas regionais na Região Autónoma dos 

Açores. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40.000 40.000 0 
12.2.4 — Beneficiação e pavimentação de estradas regionais — Terceira 104.580 104.580 0 
12.2.5 — Beneficiação e pavimentação de estradas regionais — São Jorge 76.100 76.100 0 
12.2.6 — Beneficiação e pavimentação de estradas regionais — Graciosa 153.300 153.300 0 
12.2.7 — Beneficiação e pavimentação de estradas regionais — Pico. . . 101.126 101.126 0 
12.2.8 — Beneficiação e pavimentação de estradas regionais — Faial . . . 448.000 448.000 0 
12.2.9 — Beneficiação e pavimentação de estradas regionais — Corvo  . . . 21.523 21.523 0 
12.2.10 — Beneficiação e pavimentação de estradas regionais — Flores 50.000 50.000 0 
12.2.11 — Requalificação da rede viária regional  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 630.000 630.000 0 
12.2.12 — Qualificação do parque de máquinas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 868.000 868.000 0 
12.2.13 — Calamidades em estradas regionais. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 80.000 80.000 0 
12.2.14 — Intervenção nos circuitos logísticos terrestres da ilha de São 

Miguel . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.640.000 2.640.000 0
12.2.15 — Intervenção nos circuitos logísticos terrestres da ilha Terceira 25.000 25.000 0 
12.2.16 — Modernização de máquinas e viaturas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 96.000 96.000 0 
12.2.17 — Sinalização horizontal e vertical em estradas regionais . . . . . . 102.725 102.725 0 
12.3 — Construção, Ampliação e Remodelação de Edifícios Públicos . . . 1.974.750 1.974.750 0 
12.3.1 — Requalificação de espaços públicos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 912.150 912.150 0 
12.3.2 — Parques Empresariais e Tecnológicos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.062.600 1.062.600 0 
12.4 — Integração paisagística de zonas adjacentes às Estradas Regionais 513.109 513.109 0 
12.4.1 — Espaços públicos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 58.775 58.775 0 
12.4.2 — Integração paisagística da rede viária regional  . . . . . . . . . . . . . 454.334 454.334 0 
12.5 — Recuperação dos efeitos das Intempéries do Lorenzo . . . . . . . . . 2.450.380 2.450.380 0 
12.5.4 — SRMP — Intempérie Lorenzo — recuperação de infraestruturas 

de pesca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 250.380 250.380 0 
12.5.5 — SRMP — Intempérie Lorenzo — Recuperação de infraestruturas 

de proteção marítima  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.300.000 1.300.000 0 
12.5.6 — SRAAC — Intervenção no complexo de infraestruturas de Porto 

Pim  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 900.000 900.000 0
12.6 — Execução do Plano de Recuperação e Resiliência . . . . . . . . . . . . 10.527.000 10.527.000 0 
12.6.1 — Circuitos logísticos terrestres — São Miguel  . . . . . . . . . . . . . . . 6.450.000 6.450.000 0 
12.6.2 — Circuitos logísticos terrestres — Terceira . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400.000 400.000 0 
12.6.3 — Circuitos logísticos terrestres — São Jorge  . . . . . . . . . . . . . . . . 117.000 117.000 0 
12.6.4 — Circuitos logísticos terrestres — Santa Maria. . . . . . . . . . . . . . . 310.000 310.000 0 
12.6.5 — Circuitos logísticos terrestres — Graciosa  . . . . . . . . . . . . . . . . . 300.000 300.000 0 
12.6.6 — Circuitos logísticos terrestres — Pico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 700.000 700.000 0 
12.6.7 — Circuitos logísticos terrestres — Faial  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.250.000 2.250.000 0 
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12.7 — Sistema de Transportes Terrestres e Segurança Rodoviária  . . . . 2.310.000 2.310.000 0 
12.7.1 — Prestação de serviços de transporte regular de passageiros. . . 2.200.000 2.200.000 0 
12.7.2 — Plano integrado de transportes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 110.000 110.000 0 
12.8 — Sistemas de Informação e Infraestruturas de Suporte  . . . . . . . . . 5.373.843 5.373.843 0 
12.8.1 — Desenvolvimento dos sistemas de informação. . . . . . . . . . . . . . 2.716.714 2.716.714 0 
12.8.2 — Melhoria dos sistemas informáticos, suporte ao utilizador e qua-

lidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 341.079 341.079 0 
12.8.3 — Azores Cloud  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.886.028 1.886.028 0 
12.8.4 — Redes de dados e de comunicações  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 430.022 430.022 0 
12.9 — Cibersegurança e Segurança da Informação  . . . . . . . . . . . . . . . . 2.763.952 2.763.952 0 
12.9.1 — Infraestrutura de segurança informática e da segurança da infor-

mação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 371.200 371.200 0 
12.9.2 — Cibersegurança e privacidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 316.720 316.720 0 
12.9.3 — Azores Cyber_360  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.076.032 2.076.032 0 
12.10 — Redes Publicas e Tecnologias de Comunicação. . . . . . . . . . . . . 822.324 822.324 0 
12.10.1 — Infraestruturas de acesso à Internet . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 809.332 809.332 0 
12.10.3 — Monitorização do setor das telecomunicações e dos serviços 

postais. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12.992 12.992 0 
12.11 — Laboratório Regional de Engenharia Civil  . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.029.922 1.029.922 0 
12.11.1 — ID&I — Engenharia civil  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 454.764 454.764 0 
12.11.2 — Infraestruturas e equipamentos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 133.029 133.029 0 
12.11.4 — LREC + Sustentável  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13.920 13.920 0 
12.11.6 — Ecocompósitos inteligentes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 46.652 46.652 0 
12.11.8 — ReBuild17 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 106.637 106.637 0 
12.11.9 — SAFE HARBOUR  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 274.920 274.920 0 
12.12 — Cooperação com diversas Entidades  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.665.000 2.665.000 0 
12.12.1 — Contratos de cooperação com diversas entidades. . . . . . . . . . 2.500.000 2.500.000 0 
12.12.2 — Contratos ARAAL  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 140.000 140.000 0 
12.12.3 — Cooperação com entidades públicas  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25.000 25.000 0 
12.13 — Sensibilização e Divulgação  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24.000 24.000 0 
12.13.1 — Campanhas de sensibilização e divulgação. . . . . . . . . . . . . . . 24.000 24.000 0 
12.14 — Saúde e Segurança no Trabalho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 55.680 55.680 0 
12.14.1 — Saúde e segurança no trabalho  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 55.680 55.680 0 
12.15 — SRE — Construções Escolares. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27.698.930 27.698.930 0 
12.15.1 — Reparação da EBI da Horta  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 
12.15.2 — Requalificação das instalações da EBI de Capelas . . . . . . . . . 2.973.570 2.973.570 0 
12.15.3 — Requalificação das instalações para o 2.º e 3.º ciclos da EBI de 

Rabo de Peixe  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.381.940 10.381.940 0 
12.15.4 — Construção de novas instalações para EBI de Arrifes  . . . . . . . 10.155.120 10.155.120 0 
12.15.5 — Requalificação das instalações da EBI da Lagoa. . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 
12.15.6 — Requalificação da Escola Secundária Antero de Quental  . . . . 406.000 406.000 0 
12.15.10 — Reparação da EBS de Povoação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
12.15.12 — Reparação EBS Santa Maria  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.500.000 1.500.000 0 
12.15.15 — Reparação do Conservatório Regional de Ponta Delgada  . . . 87.000 87.000 0 
12.15.19 — Obras na EBS Mouzinho da Silveira. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
12.15.20 — Intervenções diversas em infraestruturas escolares. . . . . . . . 100.000 100.000 0 
12.15.27 — Escolas Digitais — Reestruturação da rede existente  . . . . . . 485.000 485.000 0 
12.15.28 — Escolas Digitais — Instalação de nova rede wireless. . . . . . . 1.200.000 1.200.000 0 
12.15.29 — Escolas Digitais — Manutenção e upgrades  . . . . . . . . . . . . . 110.300 110.300 0 
12.16 — SRE — Reparação das instalações da S.R.E.  . . . . . . . . . . . . . . 382.760 382.760 0 
12.16.2 — Intervenção no Palácio Bettencourt  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 382.760 382.760 0 
12.17 — SRSD — Instalações Desportivas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 725.000 725.000 0 
12.17.1 — Modernização das instalações desportivas do parque desportivo 

regional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 650.000 650.000 0 
12.17.3 — Beneficiação do estádio de S. Miguel e zonas circundadas. . . 75.000 75.000 0 
12.18 — SRSD — Ampliação e Remodelação de Infraestruturas . . . . . . . 1.738.000 1.738.000 0 
12.18.1 — Intervenções no Hospital da Horta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 750.000 750.000 0 
12.18.2 — Empreitada de modernização e remodelação do Hospital de 

Ponta Delgada  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 650.000 650.000 0 
12.18.3 — Construção do Laboratório SEEMBO. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 68.000 68.000 0 
12.18.4 — Construção da Unidade de Saúde da Maia  . . . . . . . . . . . . . . . 20.000 20.000 0 
12.18.5 — Construção da Unidade de Saúde de S. Roque e Livramento 200.000 200.000 0 
12.18.6 — Construção do novo bloco do Centro de Saúde de Velas  . . . . 50.000 50.000 0 
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12.19 — SRSD — Beneficiação de Infraestruturas . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.282.360 4.282.360 0 
12.19.1 — Beneficiação de infraestruturas das Unidades de Saúde de Ilha, 

COA e Hospitais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 675.000 675.000 0 
12.19.3 — Beneficiação de infraestruturas do Centro de Saúde das Lajes 

do Pico  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 752.360 752.360 0 
12.19.4 — Beneficiação de infraestruturas do Centro de Saúde de Velas 2.505.000 2.505.000 0 
12.19.5 — Projeto de requalificação da Unidade de Saúde de ilha do Corvo 100.000 100.000 0 
12.19.6 — Requalificação do Centro de Saúde do Nordeste  . . . . . . . . . . 250.000 250.000 0 
12.20 — SRADR — Infraestruturas públicas de apoio ao sector produtivo 1.276.725 1.276.725 0 
12.20.1 — Infraestruturas públicas de apoio ao setor produtivo  . . . . . . . . 1.276.725 1.276.725 0 
12.21 — SRMP — Infraestruturas de Apoio às Pescas . . . . . . . . . . . . . . . 2.265.400 2.265.400 0 
12.21.1 — Melhoria das condições operacionais do porto de pesca das 

Poças  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.748.000 1.748.000 0 
12.21.2 — Melhoria das condições operacionais e de segurança do porto 

de pesca dos Carneiros  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 162.400 162.400 0 
12.21.3 — Construção de infraestruturas de apoio à pesca em São Mateus 

na Terceira  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20.000 20.000 0 
12.21.7 — Projeto de requalificação do porto da folga na Graciosa  . . . . . 20.000 20.000 0 
12.21.8 — Projeto de requalificação do porto das Ribeiras no Pico  . . . . . 15.000 15.000 0 
12.21.9 — Projeto de requalificação da Baía de Santa Cruz em São Miguel 20.000 20.000 0 
12.21.10 — Requalificação do porto de Vila Franca do Campo em São 

Miguel . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200.000 200.000 0 
12.21.11 — Projeto de proteção da orla costeira e reabilitação urbanística 

da Praia Formosa em Santa Maria. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20.000 20.000 0 
12.21.12 — Projeto de reconversão do portinho da baía de São Lourenço 

em Santa Maria. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30.000 30.000 0 
12.21.13 — Projeto de ampliação do molhe do porto de São Caetano no 

Pico. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.000 10.000 0 
12.21.14 — Melhoria das condições de operacionalidade do porto dos 

Biscoitos na Terceira. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20.000 20.000 0 
12.22 — SRMP — Gestão e Requalificação da Orla Costeira. . . . . . . . . . 6.067.270 6.067.270 0 
12.22.1 — Resposta a intempéries e outras situações extraordinárias . . . 150.000 150.000 0 
12.22.2 — Proteção da orla costeira junto ao Caminho Municipal Adjacente 

ao Campo de Jogos e Santa Catarina — Calheta, São Jorge . . . . . . . . 900.000 900.000 0 
12.22.3 — Proteção e estabilização costeira do porto de Santa Iria — São 

Miguel . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 785.320 785.320 0 
12.22.4 — Reforço da proteção costeira na zona das Calhetas, Ribeira 

Grande, São Miguel  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 915.000 915.000 0 
12.22.5 — Proteção costeira na Fajã João Dias em São Jorge. . . . . . . . . 834.040 834.040 0 
12.22.6 — Estabilização da falésia adjacente à Vila do Corvo  . . . . . . . . . 850.000 850.000 0 
12.22.7 — Estabilização e requalificação da orla costeira adjacente à vila 

de Santa Cruz das Flores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 267.960 267.960 0 
12.22.8 — Requalificação do porto Afonso na Graciosa  . . . . . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 
12.22.11 — Estabilização da zona costeira da Laracha, Santa Maria . . . . 258.000 258.000 0 
12.22.14 — Proteção e estabilização da zona costeira na Fajã das Pontas, 

São Jorge . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
12.22.15 — Requalificação de zonas costeiras e balneares . . . . . . . . . . . 273.750 273.750 0 
12.22.19 — Proteção da orla costeira do degredo de Santa Cruz da 

Graciosa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30.000 30.000 0 
12.22.21 — Proteção da orla costeira adjacente à Rua da Areia — Praia 

do Almoxarife . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 
12.22.22 — Elaboração do projeto para construção do muro de proteção 

aos utentes da praia de Porto Pim . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 90.000 90.000 0 
12.22.23 — Estabilização da zona adjacente ao quartel dos bombeiros da 

Calheta de São Jorge . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 104.400 104.400 0 
12.22.24 — Execução das obras de proteção da Orla Costeira dos 

Fenais. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 63.800 63.800 0 
12.22.25 — Requalificação da Foz da Ribeira do Guilherme em São 

Miguel . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 150.000 150.000 0 
12.22.26 — Requalificação da orla costeira de Rabo de Peixe em São 

Miguel . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
12.22.27 — Proteção da orla costeira do Cais Mourato no Pico . . . . . . . . 20.000 20.000 0 
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12.22.28 — Reordenamento do espaço envolvente ao porto do Topo em 
São Jorge . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35.000 35.000 0 

12.22.29 — Proteção da orla costeira da Barca no Pico . . . . . . . . . . . . . . 40.000 40.000 0 
12.23 — SRCCTD — Construção dos parques de ciência e tecnologia . . 5.000.000 5.000.000 0 
12.23.1 — Parque de Ciência e Tecnologia de S. Miguel  . . . . . . . . . . . . . 5.000.000 5.000.000 0 
12.24 — SRCCTD — Defesa e Valorização do Património Arquitetónico e 

Cultural . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.138.400 3.138.400 0 
12.24.2 — Trinity House — Join cable station: núcleo das comunicações — 

Museu da Horta  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 394.400 394.400 0 
12.24.4 — Museu Carlos Machado: núcleo St. André Reservas visitáveis 

e Área expositiva de curta duração  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.344.000 2.344.000 0 
12.24.14 — Museu do Vinho  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
12.24.15 — Requalificação da casa do diretor do aeroporto de Santa Maria 200.000 200.000 0 
12.24.16 — Intervenção no Centro de Património Móvel, Imóvel e Arqueo-

lógico de Angra do Heroísmo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
12.25 — SRAAC — Planeamento, Inspeção e Promoção Ambiental  . . . . 1.499.126 1.499.126 0 
12.25.1 — Centro de Interpretação Ambiental do Algar do Carvão —

Terceira  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 727.814 727.814 0 
12.25.2 — Requalificação do miradouro da Lagoa do Fogo  . . . . . . . . . . . 333.353 333.353 0 
12.25.3 — Reinstalação de edifícios afetos à Secretaria Regional do Am-

biente e Alterações Climáticas (SRAAC)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 129.542 129.542 0 
12.25.4 — Requalificação de áreas protegidas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60.000 60.000 0 
12.25.5 — Empreitada de requalificação dos percursos pedestres da Serra 

de Santa Bárbara na ilha Terceira  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 228.417 228.417 0 
12.25.6 — Centro interpretativo do ilhéu de Vila Franca do Campo em São 

Miguel . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20.000 20.000 0 
12.26 — SRAAC — Conservação da Natureza e biodiversidade  . . . . . . . 1.474.247 1.474.247 0 
12.26.1 — Circuito Interpretativo da Ponta da Ferraria  . . . . . . . . . . . . . . . 831.488 831.488 0 
12.26.2 — Intervenção no ordenamento paisagístico da zona da mata da 

Lagoa do Congro  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 159.640 159.640 0 
12.26.3 — Requalificação do Polo de Pedro Miguel do Jardim Botânico do 

Faial  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 70.600 70.600 0 
12.26.4 — Requalificação do circuito pedonal e interpretativo incluindo o 

do Monte da Guia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 275.160 275.160 0 
12.26.5 — Empreitada de reestruturação de zona de lazer das Sete Cida-

des  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 137.359 137.359 0
12.27 — SRAAC — Recursos Hídricos e Rede Hidrográfica. . . . . . . . . . . 2.854.490 2.854.490 0 
12.27.1 — Requalificação da rede hidrográfica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.134.459 1.134.459 0 
12.27.2 — Estabilização da grota da Lagoinha e ribeiras da zona sudoeste 

da ilha Terceira  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 842.626 842.626 0 
12.27.3 — Construção de vala para recolha e desvio de caudais de grotas no 

troço entre a ribeira do Dilúvio e a ribeira da Prainha, em São Caetano  . . . 295.000 295.000 0 
12.27.4 — Intervenção e planificação dos caudais das ribeiras na ilha 

Terceira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 520.000 520.000 0 
12.27.5 — Empreitada de encaminhamento de drenagem a montante da 

grota da Areia, João Bom da Bretanha — Ilha de São Miguel . . . . . . . . 27.405 27.405 0 
12.27.6 — Requalificação das drenagens no porto de pescas do Porto 

Formoso em São Miguel. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35.000 35.000 0 
12.28 — SRAAC — Centros de processamento de resíduos  . . . . . . . . . . 618.921 618.921 0 
12.28.1 — Reestruturação dos CPR para realização do projeto de com-

postagem da recolha seletiva de orgânicos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 618.921 618.921 0 
12.29 — SRTTE — Infraestruturas de apoio às empresas turísticas. . . . . 345.000 345.000 0 
12.29.1 — Posto de Turismo Aeroporto de São Miguel . . . . . . . . . . . . . . . 35.000 35.000 0 
12.29.2 — Posto de Turismo Aeroporto de Santa Maria  . . . . . . . . . . . . . . 35.000 35.000 0 
12.29.3 — Construção das infraestruturas de apoio às empresas de ani-

mação marítimo -turísticas na Horta  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 250.000 250.000 0 
12.29.4 — Projeto de ampliação das termas do Carapacho na Graciosa 25.000 25.000 0 
12.30 — SRJQPE — Infraestruturas de apoio à qualificação profissional 150.000 150.000 0 
12.30.1 — Reabilitação da Escola Profissional das Capelas e Criação do 

Centro de Qualificação dos Açores. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
12.30.2 — Obras de requalificação da Escola Profissional do Nordeste. . 50.000 50.000 0 
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12.31 — SRFPAP — Orçamento participativo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 82.000 82.000 0 
12.31.1 — Empreitada de Requalificação das Eiras do Maranhão — ilha 

do Corvo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 82.000 82.000 0 

Total Geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 955.593.282 781.353.166 174.240.116 

Investimento Público 2022

Desagregação por Entidade Proponente

Entidade Investimento Plano Outros fundos

PGR  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.858.849 1.858.849 0
VPGR . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 59.610.581 59.610.581 0
SRFPAP . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 117.954.937 117.517.187 437750
SRE  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 55.129.115 54.704.115 425000
SRSD . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 63.013.945 63.013.945 0
SRADR. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 114.089.201 62.106.670 51982531
SRMP . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 48.325.933 32.191.933 16134000
SRCCTD. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26.686.538 24.961.389 1725149
SRAAC . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27.450.033 27.450.033 0
SRTTE  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 270.523.581 233.035.701 37487880
SRJQPE . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 106.780.765 40.732.959 66047806
SROPC. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 64.169.804 64.169.804 0

Total Geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 955.593.282 781.353.166 174.240.116 

Investimento Público 2022

Desagregação por Entidade Proponente

Entidade Proponente/Programa/Projeto/Ação Investimento Plano Outros fundos

Presidência do Governo Regional  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.858.849 1.858.849 0 
1 — Informação, Comunicação e Cooperação Externa. . . . . . . . . . . . . . . 1.858.849 1.858.849 0 
1.1 — Apoio aos Media  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 797.500 797.500 0 
1.1.1 — Programa de Apoio à Comunicação Social  . . . . . . . . . . . . . . . . . 650.000 650.000 0 
1.1.2 — Plataforma Eletrónica de Comunicação com o Cidadão  . . . . . . . 50.000 50.000 0 
1.1.3 — Financiamento de obrigações específicas do serviço público de 

notícias e de televisão  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 97.500 97.500 0 
1.2 — Jornal Oficial  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 
1.2.1 — Acesso a bases de dados jurídicos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 
1.3 — Coordenação da Atividade Governativa  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 500.000 500.000 0 
1.3.1 — Relações com entidades governamentais externas e com outras 

entidades  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 500.000 500.000 0 
1.4 — Relações com o atlântico e territórios de interesse estratégico para 

os Açores  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 340.669 340.669 0 
1.4.1 — Centralidade Atlântica. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16.000 16.000 0 
1.4.2 — Formação e mobilidade regional e internacional  . . . . . . . . . . . . . 62.000 62.000 0 
1.4.3 — HEXAGONE . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 148.365 148.365 0 
1.4.4 — Ilhas de Inovação  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40.310 40.310 0 
1.4.5 — INTEGRA  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 73.994 73.994 0 
1.5 — Os Açores no Espaço Europeu  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 170.680 170.680 0 
1.5.1 — Relações transnacionais, inter -regionais e com as instituições 

europeias  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 109.880 109.880 0 
1.5.2 — Açores na Europa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 56.800 56.800 0 
1.5.3 — Promoção dos valores e cidadania europeia  . . . . . . . . . . . . . . . . 4.000 4.000 0 
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Vice -Presidência do Governo Regional   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 59.610.581 59.610.581 0 
2 — Solidariedade, Igualdade, Habitação, Poder Local e Comunidades  . . . 59.610.581 59.610.581 0 
2.1 — Apoio à Infância e Juventude. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.841.540 1.841.540 0 
2.1.1 — Criação, melhoramento e apetrechamento de equipamentos sociais 

de apoio à infância e juventude  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 300.000 300.000 0 
2.1.2 — Defesa e Promoção dos Direitos das Crianças e Jovens. . . . . . . 50.000 50.000 0 
2.1.3 — Reabilitação, requalificação e ampliação de creches e Centro de 

Atividades de Tempos Livres  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 120.000 120.000 0 
2.1.4 — Rede de Amas  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60.100 60.100 0 
2.1.5 — Construção de Creche em Santo António — Associação para o 

Desenvolvimento, em Ponta Delgada (São Miguel) . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
2.1.6 — Obras de beneficiação do infantário “O Carrocel” — Associação 

dos Funcionários da Administração Regional da Ilha Terceira, em Angra 
do Heroísmo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 350.000 350.000 0 

2.1.7 — Ampliação da Creche da Maia — Casa do Povo da Maia, na Ribeira 
Grande (São Miguel). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 

2.1.8 — Adaptação de edifício e aquisição de terreno para apoio à Creche 
Coriscolândia — Kairós em Ponta Delgada (São Miguel)  . . . . . . . . . . . 70.000 70.000 0 

2.1.9 — Construção de Centro de Atividades de Tempos Livres na Can-
delária — Associação de Juventude da Candelária em Ponta Delgada 
(São Miguel) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 350.000 350.000 0 

2.1.11 — Adaptação de edifício para Centro de Atividades de Tempos Livres 
de Santa Maria — Santa Casa da Misericórdia de Vila do Porto (Santa 
Maria)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 80.000 80.000 0 

2.1.12 — Requalificação da Creche “O Girassol” — Centro de Bem Estar 
Social da Paróquia de Santa Cruz das Flores (Flores). . . . . . . . . . . . . . 30.000 30.000 0 

2.1.13 — Reforço das respostas da rede de creches e CATL entre as fre-
guesias de São Bartolomeu e Altares. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15.000 15.000 0 

2.1.14 — Criação de pontos de apoio ao estudo para servir crianças e 
jovens . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 251.440 251.440 0 

2.1.15 — Requalificação da creche e CATL nas Velas — Santa Casa da 
Misericórdia das Velas (São Jorge)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15.000 15.000 0 

2.2 — Apoio à Família, Comunidade e Serviços  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.000.000 5.000.000 0 
2.2.1 — Apoio especializado ao desenvolvimento e requalificação da rede 

de equipamentos sociais e programas sociais dos Açores  . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 
2.2.2 — CEDO — Complemento Especial para o Doente Oncológico  . . . 600.000 600.000 0 
2.2.3 — Apoios para combate à pandemia da doença COVID -19. . . . . . . 400.000 400.000 0 
2.2.4 — Requalificação da casa dos doentes deslocados. . . . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 
2.2.5 — Criação, melhoramento e apetrechamento de edifícios e equipa-

mentos de apoio à comunidade e dos serviços da Segurança Social  . . . 100.000 100.000 0 
2.2.6 — Criação do Centro de Acolhimento da Horta — Santa Casa da 

Misericórdia da Horta (Faial). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 300.000 300.000 0 
2.2.7 — Modernização do parque de viaturas das IPSS e Misericórdias  . . . 1.500.000 1.500.000 0 
2.2.8 — Construção do Centro Intergeracional de Santo Antão — Centro 

Paroquial e Social de Santo Antão na Calheta (São Jorge) . . . . . . . . . . 75.000 75.000 0 
2.2.9 — Construção do Edifício Intergeracional da Feteira da Horta — 

2.ª Fase — Casa do Povo da Feteira na Horta (Faial) . . . . . . . . . . . . . . 350.000 350.000 0 
2.2.11 — Criação do Centro de Acolhimento Temporário na Urzelina — Ins-

tituto de Santa Catarina (São Jorge)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
2.2.12 — Reabilitação do Infantário “Arco -Íris” da Santa Casa da Miseri-

córdia das Lajes do Pico. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
2.2.13 — Apoio aos cuidadores informais  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 175.000 175.000 0 
2.2.14 — Incentivo à Natalidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.200.000 1.200.000 0 
2.3 — Apoio aos Públicos com Necessidades Especiais. . . . . . . . . . . . . . 5.150.000 5.150.000 0 
2.3.1 — Criação, melhoramento e apetrechamento de equipamentos sociais 

de apoio à deficiência . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 800.000 800.000 0 
2.3.2 — Construção do Centro de Atividades de Tempos Livres Inclusivo e 

de Centro de Dia Especializado — Lajes das Flores . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
2.3.3 — Construção do Centro de Atividades Ocupacionais e Lar Residen-

cial — Santa Casa da Misericórdia da Horta (Faial). . . . . . . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 
2.3.4 — Criação do Centro de Atendimento, Acompanhamento e Reabilita-

ção Social para Pessoas com Deficiência e Incapacidade — Santa Casa 
da Misericórdia de Angra do Heroísmo (Terceira)  . . . . . . . . . . . . . . . . . 250.000 250.000 0 
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2.3.5 — Reabilitação de edifício para Centro de Apoio à Deficiência — Au-
rora Social em Ponta Delgada (São Miguel). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 900.000 900.000 0 

2.3.6 — Construção do Centro de Paralisia Cerebral de São Miguel  . . . . 2.500.000 2.500.000 0 
2.3.7 — Construção do Lar Residencial e Centro de Atividades Ocupacionais 

na Lagoa — 1.ª Fase — Santa Casa da Misericórdia de Santo António 
da Lagoa (São Miguel) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200.000 200.000 0 

2.3.8 — Construção do Centro de Atividades Ocupacionais da Zona Norte 
de Ponta Delgada — Associação de Desenvolvimento e Promoção de 
Santa Bárbara em Ponta Delgada (São Miguel). . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 

2.3.9 — Construção do Centro de Atividades Ocupacionais no Pico — Santa 
Casa da Misericórdia da Madalena (Pico)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 

2.3.10 — Adaptação de imóvel a Lar Residencial em Santa Maria — Santa 
Casa da Misericórdia de Vila do Porto  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200.000 200.000 0 

2.4 — Apoio a Idosos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.418.865 4.418.865 0 
2.4.1 — Criação, melhoramento e apetrechamento de equipamentos sociais 

de apoio aos idosos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400.000 400.000 0 
2.4.2 — Programa de Incentivos à Iniciativa Privada Lucrativa . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
2.4.3 — Rede de Cuidados Continuados dos Açores  . . . . . . . . . . . . . . . . 750.000 750.000 0 
2.4.4 — Idosos em casa “Novos Idosos” . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.316.365 1.316.365 0 
2.4.5 — Criação da Unidade de Cuidados Continuados da Santa Casa da 

Misericórdia de Ponta Delgada (São Miguel) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 700.000 700.000 0 
2.4.6 — Remodelação e ampliação do Lar de Idosos da Praia da Gracio-

sa — Santa Casa da Misericórdia da Praia da Graciosa (Graciosa)  . . . 75.000 75.000 0 
2.4.7 — Ampliação e requalificação da Casa de Repouso João Inácio de 

Sousa, nas Velas (São Jorge)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400.000 400.000 0 
2.4.8 — Construção do Centro de Convívio de Castelo Branco — Casa do 

Povo de Castelo Branco (Faial)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 130.000 130.000 0 
2.4.9 — Ampliação e requalificação do Centro de Dia da Conceição — As-

sociação de Pais e Amigos dos Deficientes da Ilha do Faial  . . . . . . . . . 47.500 47.500 0 
2.4.10 — Reabilitação da Estrutura Residencial para Idosos — Santa Casa 

da Misericórdia do Nordeste (São Miguel) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 150.000 150.000 0 
2.4.11 — Ampliação do Centro de Apoio ao Idoso da Madalena — Santa 

Casa da Misericórdia da Madalena (Pico)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 150.000 150.000 0 
2.4.12 — Reconstrução e ampliação de ERPI para criação de valência de 

Centro de Alojamento Temporário em São Roque do Pico — Santa Casa 
da Misericórdia de São Roque do Pico. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 150.000 150.000 0 

2.4.15 — Projeto para instalação de valência de cuidados continuados no 
Lar D. Pedro V, na Praia da Vitória. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 

2.5 — Igualdade de Oportunidades, Inclusão Social e Combate à Pobreza 11.932.500 11.932.500 0 
2.5.4 — Projetos de intervenção social vocacionados para públicos desfa-

vorecidos ou em risco de exclusão. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 319.000 319.000 0 
2.5.9 — Fundo Regional de Ação Social  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7.000.000 7.000.000 0 
2.5.11 — Propinas  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400.000 400.000 0 
2.5.12 — COMPAMID  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.000.000 3.000.000 0 
2.5.13 — Sénior Ativo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20.000 20.000 0 
2.5.14 — Promoção da inclusão digital  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 150.000 150.000 0 
2.5.15 — Apoio às entidades empregadoras para valorização de posto de 

trabalho para pessoas com deficiência. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 75.000 75.000 0 
2.5.16 — Formações para partilha de boas práticas e novas competências 24.000 24.000 0 
2.5.17 — Adaptação de habitações/espaços públicos e outros espaços de 

forma a promover a acessibilidade e inclusão dos cidadãos . . . . . . . . . 232.000 232.000 0 
2.5.18 — Formação para reforçar as competências profissionais e sociais 

das famílias abrangidas pela ação social . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 300.000 300.000 0 
2.5.19 — Atribuição de bolsas de estudo a estudantes do ensino supe-

rior — Gerações Açores 21. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 412.500 412.500 0 
2.6 — Promoção, Reabilitação e Renovação Habitacional  . . . . . . . . . . . . 9.228.113 9.228.113 0 
2.6.1 — Promoção e apoio à habitação própria e a custos controlados  . . 227.511 227.511 0 
2.6.2 — Operações urbanísticas e reabilitação de infraestruturas habita-

cionais. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.356.364 2.356.364 0 
2.6.3 — Reabilitação do parque habitacional da Região . . . . . . . . . . . . . . 1.338.105 1.338.105 0 
2.6.4 — Programa “Casa Renovada, Casa Habitada” e combate à infestação 

por térmitas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.313.558 4.313.558 0 
2.6.5 — Salvaguarda habitacional em zonas de risco . . . . . . . . . . . . . . . . 600.000 600.000 0 
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2.6.6 — Operações de inserção e reintegração social. . . . . . . . . . . . . . . . 292.575 292.575 0 
2.6.8 — Recuperação de habitações nos bairros do aeroporto — ilha de 

Santa Maria. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
2.7 — Arrendamento Acessível e Cooperação. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15.261.983 15.261.983 0 
2.7.1 — Incentivo e apoio ao arrendamento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.965.022 3.965.022 0 
2.7.2 — Construção/arrendamento de fogos para arrendamento/subarren-

damento apoiado  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8.925.283 8.925.283 0 
2.7.3 — Cooperação com autarquias — acordos de colaboração IHRU/

RAA/municípios  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.004.597 2.004.597 0 
2.7.4 — Condomínios e seguros  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 367.081 367.081 0 
2.8 — Equipamentos Públicos e Adequação Tecnológica . . . . . . . . . . . . . 389.272 389.272 0 
2.8.1 — Reabilitação, conservação e manutenção de instalações  . . . . . . 277.852 277.852 0 
2.8.2 — Adequação e adaptação tecnológica dos serviços. . . . . . . . . . . . 111.420 111.420 0 
2.9 — Recuperação dos efeitos da intempérie Lorenzo  . . . . . . . . . . . . . . 1.035.587 1.035.587 0 
2.9.1 — Apoio à reabilitação em habitações danificadas pela intempérie 30.587 30.587 0 
2.9.2 — Intempérie Lorenzo — apoio à recuperação de infraestruturas e 

equipamentos municipais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.005.000 1.005.000 0 
2.10 — Cooperação com os Municípios. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.176.400 1.176.400 0 
2.10.1 — Cooperação técnica com os municípios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 56.400 56.400 0 
2.10.2 — Cooperação financeira com os municípios. . . . . . . . . . . . . . . . . 1.095.000 1.095.000 0 
2.10.3 — Eleições  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25.000 25.000 0 
2.11 — Cooperação com as Freguesias  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 753.000 753.000 0 
2.11.1 — Cooperação técnica com as freguesias  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 108.000 108.000 0 
2.11.2 — Cooperação financeira com as freguesias  . . . . . . . . . . . . . . . . . 620.000 620.000 0 
2.11.3 — Colaboração técnica e financeira com a Associação de Freguesias 

dos Açores (ANAFRE Açores)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25.000 25.000 0 
2.12 — Emigrado e Regressado  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 57.760 57.760 0 
2.12.1 — Projetos/candidaturas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.000 3.000 0 
2.12.2 — Protocolos de cooperação  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 54.760 54.760 0 
2.13 — Identidade Cultural e Açorianidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 282.278 282.278 0 
2.13.1 — Apoios para a promoção da Açorianidade na RAA e no Mundo 63.200 63.200 0 
2.13.3 — Protocolos de cooperação  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 110.578 110.578 0 
2.13.4 — Projetos/candidaturas sobre a cultura açoriana . . . . . . . . . . . . . 33.500 33.500 0 
2.13.6 — Conselho Mundial das Casas dos Açores  . . . . . . . . . . . . . . . . . 25.000 25.000 0 
2.13.7 — Conselho da Diáspora Açoriana . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25.000 25.000 0 
2.13.8 — Apoios a seminários e eventos   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25.000 25.000 0 
2.14 — Imigrado e Interculturalidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45.783 45.783 0 
2.14.1 — Integração local dos imigrados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.000 10.000 0 
2.14.2 — Protocolos de cooperação  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 31.350 31.350 0 
2.14.3 — Projetos/candidaturas com a integração dos imigrados . . . . . . . 2.888 2.888 0 
2.14.4 — Regions for Migrants and Refugees Integration . . . . . . . . . . . . . 1.545 1.545 0 
2.15 — Aerogare Civil das Lajes  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.937.500 2.937.500 0 
2.15.1 — Conservação, manutenção e apetrechamento. . . . . . . . . . . . . . 1.900.000 1.900.000 0 
2.15.3 — Reparação e substituição do revestimento da cobertura . . . . . . 267.500 267.500 0 
2.15.4 — Equipamentos de rastreio de segurança aeroportuária  . . . . . . . 120.000 120.000 0 
2.15.5 — Remodelação na área do check-in no 3.º piso e novo sistema de 

tratamento de bagagem  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 330.000 330.000 0 
2.15.6 — Projeto de ampliação das salas de embarque e reabilitação do 

hangar. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20.000 20.000 0 
2.15.7 — Promover angariação de novos fluxos turísticos  . . . . . . . . . . . . 250.000 250.000 0 
2.15.8 — Centro Interpretativo da Base das Lajes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 
2.16 — Cooperação Institucional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
2.16.1 — Relação institucional com várias entidades e associações  . . . . 100.000 100.000 0 
Secretaria Regional das Finanças, Planeamento e Administração Pública 117.954.937 117.517.187 437.750 
3 — Competitividade Empresarial e Administração Pública. . . . . . . . . . . . 117.872.937 117.435.187 437.750 
3.1 — Competitividade Empresarial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 104.436.232 104.436.232 0 
3.1.1 — Sistemas de incentivos à competitividade empresarial  . . . . . . . . 52.416.232 52.416.232 0 
3.1.2 — Fomento do empreendedorismo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200.000 200.000 0 
3.1.3 — Instrumentos financeiros. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 51.750.000 51.750.000 0 
3.1.4 — Regime de Apoio ao Microcrédito Bancário  . . . . . . . . . . . . . . . . . 70.000 70.000 0 
3.2 — Emprego e Qualificação Profissional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 170.000 170.000 0 
3.2.1 — Formação profissional (CEFAPA) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 170.000 170.000 0 



Diário da República, 1.ª série

  

Entidade Proponente/Programa/Projeto/Ação Investimento Plano Outros fundos

3.3 — Modernização e Reestruturação da Administração Pública Regional 3.498.362 3.498.362 0 
3.3.1 — Modernização e reforma da Administração Pública Regional  . . . 172.820 172.820 0 
3.3.2 — Sistema Integrado de Gestão da Administração Regional dos 

Açores e promoção da qualidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 150.000 150.000 0 
3.3.4 — Desmaterialização de processos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 70.000 70.000 0 
3.3.5 — Rede Integrada de Gestão de Processos na Administração 

Pública — Açores/Cabo Verde 2020 (RIGPAP -ACV) — Projeto MAC2-
-5.11A -357  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 195.117 195.117 0 

3.3.6 — Central de Serviços Partilhados da Ilha de Santa Maria  . . . . . . . 100.000 100.000 0 
3.3.7 — Ética e integridade pública . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 
3.3.8 — APR + Acessível, Inclusiva e Aberta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.869.019 1.869.019 0 
3.3.9 — APR + Apta para o Futuro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 891.406 891.406 0 
3.4 — Eficiência no Serviço Público ao Cidadão  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.537.750 1.100.000 437.750 
3.4.1 — Rede Integrada de Apoio ao Cidadão. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.537.750 1.100.000 437.750 
3.5 — Serviços Sociais. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 173.400 173.400 0 
3.5.1 — Serviços de apoio aos funcionários públicos  . . . . . . . . . . . . . . . . 173.400 173.400 0 
3.6 — Estatística  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 47.193 47.193 0 
3.6.1 — Produção, tratamento e divulgação de informação estatística oficial 32.000 32.000 0 
3.6.3 — MEDECOAZUL MAC2/5.11a/232 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15.193 15.193 0 
3.7 — Planeamento e Finanças . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8.010.000 8.010.000 0 
3.7.1 — Gestão, acompanhamento, controlo e avaliação do plano e fundos 

estruturais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 450.000 450.000 0 
3.7.2 — Património regional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 550.000 550.000 0 
3.7.3 — Reestruturação do setor público regional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
3.7.4 — Coesão regional  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.400.000 4.400.000 0 
3.7.5 — Orçamento Participativo da Região Autónoma dos Açores  . . . . . 1.200.000 1.200.000 0 
3.7.6 — Novo regime de administração financeira. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.050.000 1.050.000 0 
3.7.7 — Orçamento Participativo da Administração Pública Regional . . . . 10.000 10.000 0 
3.7.8 — Cooperação com a Autoridade Tributária e Aduaneira . . . . . . . . . 250.000 250.000 0 
12 — Obras Públicas, Transportes Terrestres e Comunicações  . . . . . . . . 82.000 82.000 0 
12.31 — SRFPAP — Orçamento participativo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 82.000 82.000 0 
12.31.1 — Empreitada de Requalificação das Eiras do Maranhão — Ilha 

do Corvo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 82.000 82.000 0 
Secretaria Regional da Educação. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 55.129.115 54.704.115 425.000 
4 — Educação  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27.047.425 26.622.425 425.000
4.1 — Construções Escolares  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 630.000 205.000 425.000 
4.1.1 — Beneficiação e reabilitação de instalações escolares, propriedade 

da Região Autónoma dos Açores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 175.000 175.000 0 
4.1.2 — Construção, reparação e remodelação do parque escolar do 

1.º ciclo (Decreto Legislativo Regional n.º 32/2002/A, de 8 agosto) . . . 430.000 5.000 425.000 
4.1.3 — Assistência técnica e fecho financeiro  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25.000 25.000 0 
4.2 — Equipamentos Escolares . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 641.254 641.254 0 
4.2.1 — Aquisição de equipamentos para a Educação Pré -Escolar e o 

Ensino Básico e Secundário. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 591.254 591.254 0 
4.2.2 — Quiosques eletrónicos escolares  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 
4.3 — Apoio Social . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.710.000 10.710.000 0 
4.3.1 — Apoio social. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.650.000 10.650.000 0 
4.3.2 — Atribuição de produtos de apoio para alunos portadores de deficiên-

cia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60.000 60.000 0 
4.4 — Apoio às instituições de Ensino Privado e formação . . . . . . . . . . . . 4.200.000 4.200.000 0 
4.4.1 — Apoiar as instituições de ensino privado. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.150.000 4.150.000 0 
4.4.2 — Formação do pessoal docente e não docente  . . . . . . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 
4.5 — Escolas Digitais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.889.549 6.889.549 0 
4.5.1 — Projetos inerentes à utilização das Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TIC). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 641.779 641.779 0 
4.5.2 — Sistema de gestão escolar com recurso às novas tecnologias  . . 164.420 164.420 0 
4.5.3 — Escolas digitais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.083.350 6.083.350 0 
4.6 — Projetos pedagógicos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.766.622 3.766.622 0 
4.6.1 — ProSucesso — Avaliação externa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30.000 30.000 0 
4.6.2 — Projetos educativos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 136.622 136.622 0 
4.6.3 — Prémio de Mérito de Ingresso no Ensino Superior . . . . . . . . . . . . 600.000 600.000 0 
4.6.4 — Programas ocupacionais  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.500.000 2.500.000 0 
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4.6.5 — Promoção do sucesso educativo e combate ao abandono escolar 
precoce . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 500.000 500.000 0 

4.7 — Atividade Física Desportiva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 210.000 210.000 0 
4.7.1 — Desporto Escolar Açores  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 210.000 210.000 0 
12 — Obras Públicas, Transportes Terrestres e Comunicações  . . . . . . . . 28.081.690 28.081.690 0 
12.15 — SRE — Construções Escolares. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27.698.930 27.698.930 0 
12.15.1 — Reparação da EBI da Horta  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 
12.15.2 — Requalificação das instalações da EBI de Capelas . . . . . . . . . 2.973.570 2.973.570 0 
12.15.3 — Requalificação das instalações para o 2.º e 3.º ciclos da EBI de 

Rabo de Peixe  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.381.940 10.381.940 0 
12.15.4 — Construção de novas instalações para EBI de Arrifes  . . . . . . . 10.155.120 10.155.120 0 
12.15.5 — Requalificação das instalações da EBI da Lagoa. . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 
12.15.6 — Requalificação da Escola Secundária Antero de Quental  . . . . 406.000 406.000 0 
12.15.10 — Reparação da EBS de Povoação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
12.15.12 — Reparação EBS Santa Maria  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.500.000 1.500.000 0 
12.15.15 — Reparação do Conservatório Regional de Ponta Delgada  . . . 87.000 87.000 0 
12.15.19 — Obras na EBS Mouzinho da Silveira. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
12.15.20 — Intervenções diversas em infraestruturas escolares. . . . . . . . 100.000 100.000 0 
12.15.27 — Escolas Digitais -Reestruturação da rede existente  . . . . . . . . 485.000 485.000 0 
12.15.28 — Escolas Digitais — Instalação de nova rede wireless. . . . . . . 1.200.000 1.200.000 0 
12.15.29 — Escolas Digitais — Manutenção e upgrades  . . . . . . . . . . . . . 110.300 110.300 0 
12.16 — SRE — Reparação das instalações da S.R.E . . . . . . . . . . . . . . . 382.760 382.760 0 
12.16.2 — Intervenção no Palácio Bettencourt  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 382.760 382.760 0 
Secretaria Regional da Saúde e Desporto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 63.013.945 63.013.945 0 
5 — Saúde, Desporto e Proteção Civil. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 56.268.585 56.268.585 0 
5.1 — Parcerias Público -Privadas  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11.247.705 11.247.705 0 
5.1.1 — Hospital de Santo Espírito da Ilha Terceira, E. P. E.R  . . . . . . . . . 11.247.705 11.247.705 0 
5.2 — Apetrechamento e Modernização  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.946.176 5.946.176 0 
5.2.1 — Equipamentos para unidades de saúde de ilha e Centro de Onco-

logia dos Açores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.921.176 5.921.176 0 
5.2.2 — Conservação e modernização de edifícios. . . . . . . . . . . . . . . . . . 25.000 25.000 0 
5.3 — Apoios e Acordos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 450.000 450.000 0 
5.3.1 — Apoios e acordos com instituições  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200.000 200.000 0 
5.3.3 — Criação do Centro de Atendimento, Acompanhamento e Reabili-

tação Social para Pessoas com Deficiência e Incapacidade . . . . . . . . . 250.000 250.000 0 
5.4 — Projetos na Saúde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 592.500 592.500 0 
5.4.1 — Plano Regional da Saúde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 62.500 62.500 0 
5.4.2 — Sistema de qualidade na saúde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 
5.4.3 — Política de promoção da saúde e prevenção da doença — Plano 

Nutrição das Escolas — Alimentação Saudável . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30.000 30.000 0 
5.4.4 — Saúde mental — estratégia e implementação  . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
5.4.5 — Estratégia regional para a prevenção e controlo do cancro . . . . . 175.000 175.000 0 
5.4.6 — Programa de Literacia em Saúde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 
5.4.7 — Acessibilidades — deslocação de doentes. . . . . . . . . . . . . . . . . . 75.000 75.000 0 
5.4.8 — Rede de Cuidados Paliativos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25.000 25.000 0 
5.4.9 — Plano de Desenvolvimento de Unidades de Geriatria  . . . . . . . . . 25.000 25.000 0 
5.5 — Recursos Humanos — Investimento e Planeamento  . . . . . . . . . . . 625.000 625.000 0 
5.5.1 — Capacitar o SRS de recursos humanos — fixação de profissionais 

de saúde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 500.000 500.000 0 
5.5.2 — Estratégia e plano para implementar o enfermeiro de família na 

Região Autónoma dos Açores. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25.000 25.000 0 
5.5.3 — Formação em saúde. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
5.6 — Tecnologias na Saúde  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7.944.791 7.944.791 0 
5.6.1 — Tecnologias na saúde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.200.000 1.200.000 0 
5.6.2 — Telessaúde (Teleconsulta e telemonitorização)  . . . . . . . . . . . . . . 549.195 549.195 0 
5.6.3 — Desmaterialização da conferência da faturação. . . . . . . . . . . . . . 149.077 149.077 0 
5.6.4 — Melhoria da performance de prestação do Serviço Regional da 

Saúde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.773.243 2.773.243 0
5.6.5 — Digitalização do setor da saúde  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.273.276 3.273.276 0 
5.7 — Capacitação do sistema de Saúde  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.450.000 10.450.000 0 
5.7.1 — Retoma e recuperação da atividade. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 160.000 160.000 0 
5.7.3 — Medidas de combate à COVID -19  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.000.000 6.000.000 0 
5.7.4 — Vale Saúde  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 250.000 250.000 0 



Diário da República, 1.ª série

  

Entidade Proponente/Programa/Projeto/Ação Investimento Plano Outros fundos

5.7.5 — CIRURGE . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.700.000 3.700.000 0 
5.7.6 — Capacitar o Serviço Regional de Saúde ao nível dos cuidados 

de saúde domiciliários, incluindo cuidados continuados integrados e 
paliativos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 340.000 340.000 0 

5.8 — Promoção de Estilos de Vida Saudável e Prevenção/Tratamento e 
Reinserção dos Comportamentos Aditivos e Dependências  . . . . . . . . . 1.150.000 1.150.000 0 

5.8.1 — Promoção de estilos de vida saudável e prevenção/tratamento e 
reinserção dos comportamentos aditivos e dependências. . . . . . . . . . . 1.150.000 1.150.000 0 

5.9 — Desporto Crianças e Jovens  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.076.400 2.076.400 0 
5.9.1 — Promoção da literacia motora. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 252.000 252.000 0 
5.9.3 — Escalões de formação  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.558.400 1.558.400 0 
5.9.4 — Processos especiais de formação dos jovens praticantes . . . . . . 266.000 266.000 0 
5.10 — Atividade Desportiva  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.560.000 4.560.000 0 
5.10.1 — Atividade associativa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.086.000 2.086.000 0 
5.10.2 — Participação competitiva de clubes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.250.000 2.250.000 0 
5.10.3 — Alto rendimento. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 224.000 224.000 0 
5.11 — Atividade Física  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 203.000 203.000 0 
5.11.1 — Promoção da atividade física para a população em geral, incluindo 

jovens, adultos e cidadãos com deficiência  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 203.000 203.000 0 
5.12 — Instalações Desportivas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.331.000 1.331.000 0 
5.12.1 — Gestão e funcionamento do parque desportivo regional  . . . . . . 955.000 955.000 0 
5.12.2 — Acesso generalizado às instalações desportivas escolares e 

outras integradas por protocolos no parque desportivo regional  . . . . . . 276.000 276.000 0 
5.12.3 — Reabilitação do Parque Desportivo Regional . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
5.13 — Iniciativas Transversais às Diferentes Áreas do Desporto. . . . . . . 173.400 173.400 0 
5.13.1 — Promoção do desporto e da atividade física. . . . . . . . . . . . . . . . 87.200 87.200 0 
5.13.2 — Formação técnica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.200 6.200 0 
5.13.3 — Modernização . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 80.000 80.000 0 
5.14 — Equipamentos e Comunicações  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.118.000 2.118.000 0 
5.14.1 — Viaturas de emergência  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 420.000 420.000 0 
5.14.2 — Viaturas dos Corpos de Bombeiros  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.100.000 1.100.000 0 
5.14.3 — Equipamentos para o Serviço Regional de Proteção Civil . . . . . 50.000 50.000 0 
5.14.4 — Equipamentos para as AHBV . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
5.14.5 — Radiocomunicações do SRPCBA. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 448.000 448.000 0 
5.15 — Infraestuturas do SRPCBA  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 922.863 922.863 0 
5.15.1 — Beneficiação e reparação de quartéis das AHBV da Região 

Autónoma dos Açores  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
5.15.2 — Centro de Formação de Proteção Civil. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30.000 30.000 0 
5.15.3 — Construção do quartel da AHBV da Povoação. . . . . . . . . . . . . . 206.238 206.238 0 
5.15.4 — Construção do quartel da AHBV do Faial . . . . . . . . . . . . . . . . . . 556.625 556.625 0 
5.15.7 — Novo quartel da AHBV do Nordeste . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30.000 30.000 0 
5.16 — Protocolos e Apoios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.315.750 6.315.750 0 
5.16.1 — CIVISA  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 300.000 300.000 0 
5.16.2 — Apoios aos Transportes Terrestres de Emergência  . . . . . . . . . . 5.160.750 5.160.750 0 
5.16.3 — Linha Saúde Açores  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 130.000 130.000 0 
5.16.4 — Apoios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 
5.16.5 — Suporte Imediato Vida  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 585.000 585.000 0 
5.16.6 — Pandemia da doença COVID -19  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 90.000 90.000 0 
5.17 — Formação. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 162.000 162.000 0 
5.17.1 — Formação dos profissionais do SRPCBA . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.000 10.000 0 
5.17.2 — Formação dos profissionais dos Corpos de Bombeiros . . . . . . . 120.000 120.000 0 
5.17.3 — Formação à população . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20.000 20.000 0 
5.17.4 — Sensibilização. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12.000 12.000 0 
12 — Obras Públicas, Transportes Terrestres e Comunicações  . . . . . . . . 6.745.360 6.745.360 0 
12.17 — SRSD — Instalações Desportivas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 725.000 725.000 0 
12.17.1 — Modernização das instalações desportivas do parque desportivo 

regional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 650.000 650.000 0 
12.17.3 — Beneficiação do estádio de S. Miguel e zonas circundadas. . . 75.000 75.000 0 
12.18 — SRSD — Ampliação e Remodelação de Infraestruturas . . . . . . . 1.738.000 1.738.000 0 
12.18.1 — Intervenções no Hospital da Horta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 750.000 750.000 0 
12.18.2 — Empreitada de modernização e remodelação do Hospital de 

Ponta Delgada  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 650.000 650.000 0 
12.18.3 — Construção do Laboratório SEEMBO. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 68.000 68.000 0 
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12.18.4 — Construção da Unidade de Saúde da Maia  . . . . . . . . . . . . . . . 20.000 20.000 0 
12.18.5 — Construção da Unidade de Saúde de S. Roque e Livramento 200.000 200.000 0 
12.18.6 — Construção do novo bloco do Centro de Saúde de Velas  . . . . 50.000 50.000 0 
12.19 — SRSD — Beneficiação de Infraestruturas . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.282.360 4.282.360 0 
12.19.1 — Beneficiação de infraestruturas das Unidades de Saúde de Ilha, 

COA e Hospitais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 675.000 675.000 0 
12.19.3 — Beneficiação de infraestruturas do Centro de Saúde das Lajes 

do Pico  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 752.360 752.360 0 
12.19.4 — Beneficiação de infraestruturas do Centro de Saúde de Velas 2.505.000 2.505.000 0 
12.19.5 — Projeto de requalificação da Unidade de Saúde de ilha do Corvo 100.000 100.000 0 
12.19.6 — Requalificação do Centro de Saúde do Nordeste  . . . . . . . . . . 250.000 250.000 0 
Secretaria Regional da Agricultura e do Desenvolvimento Rural . . . . 114.089.201 62.106.670 51.982.531 
6 — Agricultura, Florestas e Desenvolvimento Rural . . . . . . . . . . . . . . . . . 112.812.476 60.829.945 51.982.531 
6.1 — Investigação, Inovação, Capacitação e Competitividade  . . . . . . . . 49.455.710 32.643.331 16.812.379 
6.1.1 — Inovação e qualificação das explorações agrícolas . . . . . . . . . . . 11.313.400 3.382.560 7.930.840 
6.1.2 — Medidas de apoio às produções locais. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13.000.000 13.000.000 0 
6.1.3 — Reestruturação financeira das explorações agrícolas e reposição 

do seu potencial produtivo  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 729.748 729.748 0 
6.1.4 — Reforma antecipada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.387.500 1.000.000 1.387.500 
6.1.5 — Incentivo ao associativismo  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.886.000 2.886.000 0 
6.1.6 — Capacitação dos agricultores e promoção da literacia em produção 

e consumo sustentáveis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 436.600 436.600 0 
6.1.7 — Formação profissional, demonstração, aconselhamento e divulga-

ção agrária  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.598.000 1.598.000 0
6.1.8 — Inovação e digitalização da agricultura dos Açores  . . . . . . . . . . . 188.800 188.800 0 
6.1.9 — Infraestruturas de apoio para a transição digital. . . . . . . . . . . . . . 95.485 95.485 0 
6.1.10 — Fileira do Leite, formação dos preços. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14.610 14.610 0 
6.1.11 — Dinamização dos mercados  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.248.000 5.248.000 0 
6.1.12 — Inovação e qualificação da indústria agroalimentar  . . . . . . . . . . 8.816.516 1.322.477 7.494.039 
6.1.13 — Infraestrutura de apoio à segurança alimentar e saúde animal . . . 370.000 370.000 0 
6.1.14 — Acreditação, certificação e gestão dos produtos de qualidade dos 

Açores. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 498.921 498.921 0 
6.1.15 — Operacionalização de políticas de desenvolvimento agrícola e 

rural. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.110.000 1.110.000 0 
6.1.16 — Potenciar o setor vitivinícola . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35.630 35.630 0 
6.1.21 — Agroemprego  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.500 3.500 0 
6.1.22 — Valorização da bovinicultura de leite e responsabilidade social na 

fileira dos laticínios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 73.000 73.000 0 
6.1.23 — Regimes de apoio à reestruturação de empresas  . . . . . . . . . . . 650.000 650.000 0 
6.2 — Desenvolvimento sustentável, biodiversidade e alterações climáticas 40.240.741 12.163.872 28.076.869 
6.2.1 — Agrorruralidade por Ilha  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.920 3.920 0 
6.2.2 — Agro ambiente, clima e agricultura biológica  . . . . . . . . . . . . . . . . 10.600.000 1.590.000 9.010.000 
6.2.3 — Segurança alimentar e sanidade animal. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.179.059 3.179.059 0 
6.2.4 — Melhoramento genético e bem -estar animal. . . . . . . . . . . . . . . . . 518.000 518.000 0 
6.2.5 — Bem -estar de animais de companhia e errantes  . . . . . . . . . . . . . 259.000 259.000 0 
6.2.6 — Sanidade vegetal e proteção de culturas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 354.263 301.763 52.500 
6.2.7 — SustentAgro — transição ecológica da agricultura. . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
6.2.8 — GeoBio Ocidental  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.920 3.920 0 
6.2.9 — Economia circular na agricultura. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 39.200 39.200 0 
6.2.10 — Agricultura familiar dos Açores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19.980 19.980 0 
6.2.11 — Apoio ao rendimento e resiliência da atividade agrícola . . . . . . . 15.500.000 2.325.000 13.175.000 
6.2.12 — Apoio ao desenvolvimento local de base comunitária  . . . . . . . . 4.553.298 682.995 3.870.303 
6.2.13 — Medidas florestais de desenvolvimento rural  . . . . . . . . . . . . . . . 2.316.549 347.483 1.969.066 
6.2.14 — Fomento florestal  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 262.507 262.507 0 
6.2.15 — Promoção do uso múltiplo da floresta. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 587.393 587.393 0 
6.2.16 — Life IP Climaz  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 684.593 684.593 0 
6.2.17 — Divulgação, promoção e apoio à decisão. . . . . . . . . . . . . . . . . . 83.320 83.320 0 
6.2.18 — Apoio à recuperação de colheitas agrícolas e produção pecuá-

ria — furacão Lorenzo  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 66.000 66.000 0 
6.2.19 — Acompanhamento das intervenções comunitárias . . . . . . . . . . . 738.609 738.609 0 
6.2.20 — Apoio à construção de um centro de treino animal para a AFA-

MA — Associação Faialense dos Amigos dos Animais  . . . . . . . . . . . . . 3.700 3.700 0 
6.2.21 — GeoBio Graciosa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.000 10.000 0 
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6.2.22 — Manutenção do Sistema de Certificação do Perímetro Florestal 
e Matas Regionais  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 217.930 217.930 0 

6.2.23 — Programa de melhoramento florestal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20.000 20.000 0 
6.2.24 — Projeto de investigação e desenvolvimento para combate a pragas 

em viveiros florestais  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.000 6.000 0 
6.2.25 — Ações de Requalificação do trilho pedestre do Pico da Vara . . . 38.000 38.000 0 
6.2.26 — Produção de espécies cinegéticas para repovoamento . . . . . . . 10.500 10.500 0 
6.2.27 — Programa de investigação de espécies cinegéticas nos Açores 25.000 25.000 0 
6.2.28 — Jornadas Florestais e Ações de Sensibilização Florestal . . . . . . 40.000 40.000 0 
6.3 — Infraestruturas públicas de apoio ao setor produtivo. . . . . . . . . . . . 23.116.025 16.022.742 7.093.283 
6.3.1 — Abastecimento de água, caminhos e eletrificação agrícola  . . . . . 8.215.207 3.234.395 4.980.812 
6.3.2 — Reestruturação fundiária. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 222.000 222.000 0 
6.3.3 — Investimento na fileira da carne Açores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.691.201 2.190.730 1.500.471 
6.3.4 — Reestruturação da rede regional de abate e da rede de certificação 

da qualidade do leite e segurança alimentar, e promoção de campanha 
institucional dos lacticínios dos Açores. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.609.500 6.609.500 0 

6.3.5 — Caminhos e infraestruturas de base para apoio ao setor florestal 
e rural  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.331.117 3.331.117 0 

6.3.6 — Infraestruturas coletivas de apoio à agricultura e ao desenvolvi-
mento rural  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 

6.3.7 — Valorização de infraestruturas de interesse patrimonial e cultural 37.000 37.000 0 
6.3.11 — Melhoramento infraestruturas do matadouro de S. Miguel . . . . . 800.000 188.000 612.000 
6.3.12 — Património Florestal edificado. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 110.000 110.000 0 
12 — Obras Públicas, Transportes Terrestres e Comunicações  . . . . . . . . 1.276.725 1.276.725 0 
12.20 — SRADR — Infraestruturas públicas de apoio ao sector produtivo 1.276.725 1.276.725 0 
12.20.1 — Infraestruturas públicas de apoio ao setor produtivo  . . . . . . . . 1.276.725 1.276.725 0 
Secretaria Regional do Mar e das Pescas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 48.325.933 32.191.933 16.134.000 
7 — Pescas, Aquicultura e Assuntos do Mar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 38.442.883 22.308.883 16.134.000 
7.1 — Controlo, Inspeção e Gestão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.269.451 3.269.451 0 
7.1.1 — Controlo e inspeção  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 70.000 70.000 0 
7.1.2 — Plano de Ação do Sistema Nacional de Controlo das Pescas: 

capacidade inspetiva, formação e sensibilização. . . . . . . . . . . . . . . . . . 30.000 30.000 0 
7.1.3 — Plano de Ação do Sistema Nacional de Controlo das Pescas: 

acompanhamento, vigilância e gestão eletrónica. . . . . . . . . . . . . . . . . . 147.251 147.251 0 
7.1.4 — Gestão sustentável das pescas e da aquicultura . . . . . . . . . . . . . 1.350.050 1.350.050 0 
7.1.5 — Comunicação e ações coletivas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 150.000 150.000 0 
7.1.6 — Projetos PLASMAR e OCEANLIT. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27.470 27.470 0 
7.1.7 — Programa Nacional de Recolha de Dados . . . . . . . . . . . . . . . . . . 485.680 485.680 0 
7.1.8 — Cluster do Mar dos Açores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.009.000 1.009.000 0 
7.2 — Infraestruturas de Apoio às Pescacs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.944.375 6.944.375 0 
7.2.1 — Portos da Região Autónoma dos Açores  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.975.375 5.975.375 0 
7.2.4 — Construção do entreposto frigorífico de Ponta Delgada. . . . . . . . 59.000 59.000 0 
7.2.5 — Aquisição de grua para o porto das Poças . . . . . . . . . . . . . . . . . . 80.000 80.000 0 
7.2.6 — Aquisição de grua para o porto de pesca do Calhau, Piedade  . . . 65.000 65.000 0 
7.2.9 — Contrato Programa de Investimentos com a LOTAÇOR  . . . . . . . 765.000 765.000 0 
7.3 — FROTA e Recursos Humanos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.064.060 2.064.060 0 
7.3.1 — Regime de Apoio à Frota de Pesca Local e Costeira . . . . . . . . . . 480.000 480.000 0 
7.3.2 — Regime de Apoio à Motorização de Embarcações de Pesca Local 40.000 40.000 0 
7.3.3 — Regime de Apoio à Redução dos Custos da Atividade da Pesca 50.000 50.000 0 
7.3.4 — Regime de Apoio à Segurança no Trabalho a Bordo das Embar-

cações da Pesca Local e Costeira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 210.000 210.000 0 
7.3.5 — FUNDOPESCA e regime excecional COVID -19. . . . . . . . . . . . . . 148.000 148.000 0 
7.3.6 — Formação e promoção do capital humano . . . . . . . . . . . . . . . . . . 597.000 597.000 0 
7.3.7 — Estruturas e equipamentos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 539.060 539.060 0 
7.4 — Produtos da Pesca e da Aquicultura  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.679.325 1.679.325 0 
7.4.1 — Apoio a profissionais da pesca e organizações setoriais . . . . . . . 873.000 873.000 0 
7.4.2 — Produção, transformação e comercialização dos produtos da pesca 

e da aquicultura  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 672.000 672.000 0 
7.4.3 — Inovação na aquicultura  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 84.325 84.325 0 
7.4.4 — Valorização dos subprodutos da pesca  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 
7.5 — Regimes de Apoio e Assistência Técnica do Mar 2020. . . . . . . . . . 19.771.440 3.637.440 16.134.000 
7.5.1 — Apoio ao investimento no âmbito dos projetos Mar 2020 . . . . . . . 19.771.440 3.637.440 16.134.000 
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7.6 — Gestão e Requalificação da Orla Costeira. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 483.674 483.674 0 
7.6.1 — Gestão e requalificação das zonas costeiras . . . . . . . . . . . . . . . . 145.000 145.000 0 
7.6.2 — Gestão de zonas balneares  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 151.000 151.000 0 
7.6.3 — Projeto ABACO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 96.652 96.652 0 
7.6.11 — Resposta a intempéries e outras situações extraordinárias . . . . 91.022 91.022 0 
7.7 — Monitorização, promoção, fiscalização e ação ambiental marinha 3.088.159 3.088.159 0 
7.7.1 — Cooperação institucional, promoção e educação ambiental marinha 

e ciência cidadã  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.068 6.068 0 
7.7.2 — Programas de monitorização e medidas da Diretiva -Quadro da 

Estratégia Marinha e ação ambiental marinha dos parques naturais. . . 47.332 47.332 0 
7.7.3 — Infraestruturas e equipamentos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.068 6.068 0 
7.7.4 — Projeto LIFE-IP Azores Natura — componente marinha  . . . . . . . 701.624 701.624 0 
7.7.7 — Projeto PLASMAR + . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 79.049 79.049 0 
7.7.8 — Plano de Gestão da Região Hidrográfica dos Açores — águas 

marinhas costeiras  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.034 3.034 0 
7.7.9 — Projetos MARCET II, INTERTAGUA, IMPLAMAC, OCEANLIT e 

SMARTBLUEF  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 117.460 117.460 0 
7.7.10 — Projeto LIFE-IP CLIMAZ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 184.684 184.684 0 
7.7.11 — Projeto MSP -OR Advancing Maritime Spatial Planning in Outer-

most Regions  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 56.590 56.590 0 
7.7.12 — Colmatação de lacunas sobre a caracterização do espaço marí-

timo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.081.250 1.081.250 0 
7.7.13 — Estudo hidrodinâmico das condições oceanográficas na costa 

norte da Ilha de São Jorge . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 350.000 350.000 0 
7.7.14 — Ordenamento do Espaço Marítimo Nacional — Açores . . . . . . . 175.000 175.000 0 
7.7.15 — Operacionalização do serviço do Parque Marinho dos Açores 

(PMA)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 280.000 280.000 0 
7.8 — Escola do Mar dos Açores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.142.399 1.142.399 0 
7.8.1 — Escola do Mar. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 282.000 282.000 0 
7.8.2 — Infraestruturas complementares EMA. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 860.399 860.399 0 
12 — Obras Públicas, Transportes Terrestres e Comunicações  . . . . . . . . 9.883.050 9.883.050 0 
12.5 — Recuperação dos efeitos das Intepéries do Lorenzo. . . . . . . . . . . 1.550.380 1.550.380 0 
12.5.4 — SRMP — Intempérie Lorenzo — recuperação de infraestruturas 

de pesca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 250.380 250.380 0 
12.5.5 — SRMP — Intempérie Lorenzo — Recuperação de infraestruturas 

de proteção marítima  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.300.000 1.300.000 0 
12.21 — SRMP — Infraestruturas de Apoio às Pescas . . . . . . . . . . . . . . . 2.265.400 2.265.400 0 
12.21.1 — Melhoria das condições operacionais do porto de pesca das 

Poças  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.748.000 1.748.000 0 
12.21.2 — Melhoria das condições operacionais e de segurança do porto 

de pesca dos Carneiros  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 162.400 162.400 0 
12.21.3 — Construção de infraestruturas de apoio à pesca em São Mateus 

na Terceira  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20.000 20.000 0 
12.21.7 — Projeto de requalificação do porto da folga na Graciosa  . . . . . 20.000 20.000 0 
12.21.8 — Projeto de requalificação do porto das Ribeiras no Pico  . . . . . 15.000 15.000 0 
12.21.9 — Projeto de requalificação da Baía de Santa Cruz em São Miguel 20.000 20.000 0 
12.21.10 — Requalificação do porto de Vila Franca do Campo em São 

Miguel . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200.000 200.000 0 
12.21.11 — Projeto de proteção da orla costeira e reabilitação urbanística 

da Praia Formosa em Santa Maria. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20.000 20.000 0 
12.21.12 — Projeto de reconversão do portinho da baía de São Lourenço 

em Santa Maria. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30.000 30.000 0 
12.21.13 — Projeto de ampliação do molhe do porto de São Caetano no 

Pico. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.000 10.000 0 
12.21.14 — Melhoria das condições de operacionalidade do porto dos 

Biscoitos na Terceira. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20.000 20.000 0 
12.22 — SRMP — Gestão e Requalificação da Orla Costeira. . . . . . . . . . 6.067.270 6.067.270 0 
12.22.1 — Resposta a intempéries e outras situações extraordinárias . . . 150.000 150.000 0 
12.22.2 — Proteção da orla costeira junto ao Caminho Municipal Adjacente 

ao Campo de Jogos e Santa Catarina — Calheta, São Jorge . . . . . . . . 900.000 900.000 0 
12.22.3 — Proteção e estabilização costeira do porto de Santa Iria — São 

Miguel . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 785.320 785.320 0 
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12.22.4 — Reforço da proteção costeira na zona das Calhetas, Ribeira 
Grande, São Miguel  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 915.000 915.000 0 

12.22.5 — Proteção costeira na Fajã João Dias em São Jorge. . . . . . . . . 834.040 834.040 0 
12.22.6 — Estabilização da falésia adjacente à Vila do Corvo  . . . . . . . . . 850.000 850.000 0 
12.22.7 — Estabilização e requalificação da orla costeira adjacente à vila 

de Santa Cruz das Flores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 267.960 267.960 0 
12.22.8 — Requalificação do porto Afonso na Graciosa  . . . . . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 
12.22.11 — Estabilização da zona costeira da Laracha, Santa Maria . . . . 258.000 258.000 0 
12.22.14 — Proteção e estabilização da zona costeira na Fajã das Pontas, 

São Jorge . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
12.22.15 — Requalificação de zonas costeiras e balneares . . . . . . . . . . . 273.750 273.750 0 
12.22.19 — Proteção da orla costeira do degredo de Santa Cruz da Gra-

ciosa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30.000 30.000 0 
12.22.21 — Proteção da orla costeira adjacente à Rua da Areia — Praia 

do Almoxarife . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 
12.22.22 — Elaboração do projeto para construção do muro de proteção 

aos utentes da praia de Porto Pim . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 90.000 90.000 0 
12.22.23 — Estabilização da zona adjacente ao quartel dos bombeiros da 

Calheta de São Jorge . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 104.400 104.400 0 
12.22.24 — Execução das obras de proteção da Orla Costeira dos Fe-

nais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 63.800 63.800 0 
12.22.25 — Requalificação da Foz da Ribeira do Guilherme em São Mi-

guel . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 150.000 150.000 0 
12.22.26 — Requalificação da orla costeira de Rabo de Peixe em São 

Miguel . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
12.22.27 — Proteção da orla costeira do cais Mourato no Pico  . . . . . . . . 20.000 20.000 0 
12.22.28 — Reordenamento do espaço envolvente ao porto do Topo em 

São Jorge . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35.000 35.000 0 
12.22.29 — Proteção da orla costeira da Barca no Pico . . . . . . . . . . . . . . 40.000 40.000 0 
Secretaria Regional da Cultura, da Ciência e Transição Digital  . . . . . 26.686.538 24.961.389 1.725.149 
8 — Cultura, Ciência e Transição Digital  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18.548.138 16.822.989 1.725.149 
8.1 — Dinamização de Atividades Culturais. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.734.000 2.734.000 0 
8.1.1 — Escolas de formação  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 130.000 130.000 0 
8.1.2 — Edição de obras de cariz cultural  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35.000 35.000 0 
8.1.3 — Rede de leitura pública . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40.000 40.000 0 
8.1.4 — Banda Lira Açoriana . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 90.000 90.000 0 
8.1.5 — Dinamização cultural. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 390.000 390.000 0 
8.1.6 — Arte Contemporânea dos Açores — ArTca . . . . . . . . . . . . . . . . . . 150.000 150.000 0 
8.1.7 — Apoios a atividades de relevante interesse cultural  . . . . . . . . . . . 850.000 850.000 0 
8.1.8 — Programa de apoios às sociedades recreativas e filarmónicas . . . 200.000 200.000 0 
8.1.9 — Audiovisual  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25.000 25.000 0 
8.1.10 — Prémios culturais  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24.000 24.000 0 
8.1.11 — Teatro Micaelense — Centro Cultural e de Congressos, S. A.  . . . 650.000 650.000 0 
8.1.12 — Desenvolvimento de atividades no âmbito de ações culturais . . . 150.000 150.000 0 
8.2 — Defesa e Valorização do Património Arquitétónico e Cultural  . . . . . 3.545.080 3.545.080 0 
8.2.1 — Aquisição e restauro de bens de valor cultural . . . . . . . . . . . . . . . 245.000 245.000 0 
8.2.2 — Inventário do património artístico e cultural  . . . . . . . . . . . . . . . . . 35.000 35.000 0 
8.2.3 — Imóveis e conjuntos classificados. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 250.000 250.000 0 
8.2.4 — Investigação arqueológica  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 36.860 36.860 0 
8.2.5 — Pequenas obras de conservação, manutenção e recuperação dos 

museus, bibliotecas e arquivos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.326.184 1.326.184 0 
8.2.6 — Salvaguarda do património baleeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
8.2.7 — Divulgação e sensibilização do património cultural  . . . . . . . . . . . 40.000 40.000 0 
8.2.8 — Aquisição de conteúdos para bibliotecas e arquivos públicos  . . . 35.000 35.000 0 
8.2.9 — Aquisição, recuperação e conservação de instalações para enti-

dades culturais  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
8.2.10 — Execução do protocolo com a Diocese de Angra . . . . . . . . . . . . 420.000 420.000 0 
8.2.11 — Tecnologias da informação e da comunicação no acesso à cul-

tura  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.000 10.000 0 
8.2.12 — Assistência técnica e fecho financeiro  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20.000 20.000 0 
8.2.13 — Património arqueológico subaquático. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
8.2.15 — Criação de um atlas do património arquitetónico e cultural  . . . . 5.000 5.000 0 
8.2.17 — Candidatura a Capital Europeia da Cultura  . . . . . . . . . . . . . . . . 75.000 75.000 0 
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8.2.19 — Reabilitação do património histórico de Santa Maria . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 
8.2.20 — Igreja do Colégio dos Jesuítas de Angra do Heroísmo. . . . . . . . 20.000 20.000 0 
8.2.21 — Requalificação da Igreja Matriz da Ribeira Grande  . . . . . . . . . . 56.025 56.025 0 
8.2.24 — EEA Grants Cultura — De Fenais a Fenais: Cultura Matriz do 

Desenvolvimento Local. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 371.011 371.011 0 
8.2.29 — Vivências Insulares — exposição permanente do Museu Carlos 

Machado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 150.000 150.000 0 
8.2.31 — Protocolo — Recuperação da Igreja do Livramento na Terceira 100.000 100.000 0 
8.3 — Programa de incentivos ao sistema científico e tecnológico dos 

Açores. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.330.895 4.605.746 1.725.149
8.3.1 — Infraestruturas, projetos e atividades no âmbito das entidades do 

SCTA. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.886.621 2.886.621 0
8.3.2 — Inovação, capacitação científica e implementação de projetos de 

investigação em contexto empresarial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 46.525 46.525 0 
8.3.3 — Internacionalização da investigação regional . . . . . . . . . . . . . . . . 133.990 133.990 0 
8.3.4 — Produção, formação e divulgação científica e tecnológica. . . . . . 215.000 215.000 0 
8.3.5 — Contratação de investigadores para o SCTA  . . . . . . . . . . . . . . . . 383.659 383.659 0 
8.3.6 — Desenvolvimento tripolar da Universidade dos Açores. . . . . . . . . 650.000 650.000 0 
8.3.7 — Transferências para o Fundo Regional para a Ciência e Tecnologia 2.015.100 289.951 1.725.149 
8.4 — Ações de valorização e promoção da ciência, tecnologia e inovação 302.886 302.886 0 
8.4.1 — Eventos de promoção da ciência, tecnologia e inovação. . . . . . . 160.000 160.000 0 
8.4.2 — Iniciativas de gestão, operacionalização e monitorização do sistema 

científico e tecnológico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20.000 20.000 0 
8.4.3 — Centro de divulgação “Museu de História Natural dos Açores” em 

Ponta Delgada  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
8.4.4 — Rede regional dos laboratórios COVID -19 . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22.886 22.886 0 
8.5 — Iniciativas, projetos e infraestruturas de base tecnológica  . . . . . . . 1.108.474 1.108.474 0 
8.5.1 — Ações promotoras de ecossistemas tecnológicos e digitais. . . . . 30.000 30.000 0 
8.5.2 — Implementação de infraestruturas tecnológicas . . . . . . . . . . . . . . 183.200 183.200 0 
8.5.3 — Projeto RAEGE — Ilha das Flores  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 80.000 80.000 0 
8.5.4 — Projetos e infraestruturas aeroespaciais. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 284.874 284.874 0 
8.5.5 — Projeto RAEGE — Santa Maria e outras iniciativas dedicadas ao 

Espaço  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 530.400 530.400 0 
8.6 — Construção de parques de Ciência e Tecnologia  . . . . . . . . . . . . . . 591.600 591.600 0 
8.6.1 — Parque de Ciência e Tecnologia da Ilha Terceira  . . . . . . . . . . . . . 591.600 591.600 0 
8.7 — Ações de Valorização e Promoção da Transição e Transformação 

Digital  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.262.377 1.262.377 0 
8.7.1 — Atividades de promoção e implementação da transição e transfor-

mação digital. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 895.449 895.449 0 
8.7.2 — Iniciativas de gestão, operacionalização e monitorização da tran-

sição e transformação digital  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 150.000 150.000 0 
8.7.3 — Autonomia digital Açores. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 216.928 216.928 0 
8.8 — Iniciativas, projetos, ações e infraestruturas para a Transição e Trans-

formação Digital no âmbito do Plano de Recuperação e Resiliência . . . 2.672.826 2.672.826 0 
8.8.1 — Sistema de incentivo para a transição e transformação digital  . . . 24.360 24.360 0 
8.8.2 — APR + Serviços mais ágeis. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.749.072 1.749.072 0 
8.8.3 — APR + Proativa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 899.394 899.394 0 
12 — Obras Públicas, Transportes Terrestres e Comunicações  . . . . . . . . 8.138.400 8.138.400 0 
12.23 — SRCCTD — Construção dos parques de ciência e tecnologia  . . . 5.000.000 5.000.000 0 
12.23.1 — Parque de Ciência e Tecnologia de S. Miguel  . . . . . . . . . . . . . 5.000.000 5.000.000 0 
12.24 — SRCCTD — Defesa e Valorização do Património Arquitétónico e 

Cultural . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.138.400 3.138.400 0 
12.24.2 — Trinity House — Join cable station: núcleo das comunicações — 

Museu da Horta  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 394.400 394.400 0 
12.24.4 — Museu Carlos Machado: núcleo St. André Reservas visitáveis 

e Área expositiva de curta duração  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.344.000 2.344.000 0 
12.24.14 — Museu do Vinho  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
12.24.15 — Requalificação da casa do diretor do aeroporto de Santa Maria 200.000 200.000 0 
12.24.16 — Intervenção no Centro de Património Móvel, Imóvel e Arqueo-

lógico de Angra do Heroísmo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
Secretaria Regional do Ambiente e Alterações Climáticas  . . . . . . . . . 27.450.033 27.450.033 0 
9 — Ambiente, Alterações Climáticas e Território. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20.103.249 20.103.249 0 
9.1 — Planeamento, Inspeção e Promoção Ambiental  . . . . . . . . . . . . . . . 6.135.036 6.135.036 0 
9.1.1 — Vigilância ambiental  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 500.000 500.000 0 
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9.1.2 — Cidadania ambiental ativa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 179.250 179.250 0 
9.1.3 — Eco freguesia, freguesia limpa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 449.750 449.750 0 
9.1.4 — Rede regional de ecotecas, centros ambientais e promoção de 

práticas ambientais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 750.000 750.000 0 
9.1.7 — Infraestrutura de Dados Espaciais dos Açores (IDE.A)  . . . . . . . . 122.374 122.374 0 
9.1.8 — Sistemas e infraestruturas de informação e comunicação . . . . . . 209.000 209.000 0 
9.1.9 — Licenciamento Único Ambiental Açores  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 58.528 58.528 0 
9.1.10 — Projeto LIFE VIDALIA — LIFE17 NAT/PT/000510 . . . . . . . . . . . 220.797 220.797 0 
9.1.11 — Projeto LIFE AZORES NATURA — LIFE17 IPE/PT/000010. . . . 1.443.629 1.443.629 0 
9.1.12 — Projeto LIFE BEETLES — LIFE18 NAT/PT/000864. . . . . . . . . . 314.647 314.647 0 
9.1.13 — Projeto LIFE IP CLIMAZ — LIFE19 IPC/PT/000004 — Ambiente 1.300.270 1.300.270 0 
9.1.14 — Estudos e projetos a programas comunitários . . . . . . . . . . . . . . 30.000 30.000 0 
9.1.15 — Inspeção Regional do Ambiente (IRA)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20.000 20.000 0 
9.1.16 — Projeto LIFE SNAILS  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 204.435 204.435 0 
9.1.17 — Renovação da exposição do Centro de Monitorização e Investi-

gação das Furnas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 144.856 144.856 0 
9.1.18 — Parques naturais de ilha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 177.500 177.500 0 
9.1.19 — Abertura do trilho das cascatas na Lomba de São Pedro em São 

Miguel . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.000 10.000 0 
9.2 — Qualidade Ambiental e Alterações Climáticas . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.463.721 5.463.721 0 
9.2.1 — Avaliação e licenciamento ambiental  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.500 4.500 0 
9.2.2 — Rede de monitorização e plataforma de informação da qualidade 

do ar  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 229.754 229.754 0
9.2.3 — Monitorização e controlo da infestação por térmitas  . . . . . . . . . . 6.000 6.000 0 
9.2.4 — PLANCLIMAC — Alterações climáticas  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 138.735 138.735 0 
9.2.5 — Instalações e equipamento dos centros de processamento de 

resíduos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 785 785 0 
9.2.6 — Operação dos centros de processamento e boas práticas de gestão 

de resíduos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 255.000 255.000 0 
9.2.8 — Sistema de depósito de embalagens não reutilizáveis de bebidas 

nos Açores — EEA Grants  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 364.233 364.233 0 
9.2.9 — Proteção radiológica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.000 5.000 0 
9.2.10 — Programa Regional para as Alterações Climáticas. . . . . . . . . . . 5.220 5.220 0 
9.2.11 — Alteração do PEPGRA  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24.000 24.000 0 
9.2.12 — Execução da revisão do regime geral de prevenção e gestão de 

resíduos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24.000 24.000 0 
9.2.13 — Restruturação dos Centros de Processamento de Resíduos (CPR) 

para a realização do processo de compostagem da recolha seletiva de 
orgânicos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.231.550 2.231.550 0

9.2.14 — Elaboração do Roteiro de economia circular regional  . . . . . . . . 250.000 250.000 0 
9.2.15 — Roteiro para a neutralidade carbónica dos Açores. . . . . . . . . . . 400.000 400.000 0 
9.2.16 — Melhoria do conhecimento da localização e estado de conservação 

dos solos orgânicos e turfeiras e monitorização do stock de carbono  . . . 1.350.000 1.350.000 0 
9.2.18 — Projeto LIFE SNAILS  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 149.944 149.944 0 
9.2.19 — Implementação de sistemas de pay-as-you-throw — PAYT (Ela-

boração de guia técnico de implementação de sistema PAYT nos Açores, 
projetos piloto) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25.000 25.000 0 

9.3 — Conservação da Natureza e biodiversidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.499.588 2.499.588 0 
9.3.1 — Monitorização e gestão do património natural e da biodiversi-

dade  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 180.000 180.000 0 
9.3.2 — Parques Naturais de Ilha, Reservas da Biosfera, Geoparque e 

Paleoparque . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15.000 15.000 0 
9.3.3 — Apoios à manutenção de paisagens tradicionais em áreas classi-

ficadas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.850.000 1.850.000 0 
9.3.4 — Recuperação de trilhos e infraestruturas de apoio da Fajã de Santo 

Cristo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 83.125 83.125 0 
9.3.5 — Rede de observação e centros de reabilitação de aves selva-

gens  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13.938 13.938 0 
9.3.6 — Projeto LIFE VIDALIA — LIFE17 NAT/PT/000510 . . . . . . . . . . . . 38.961 38.961 0 
9.3.7 — Projeto LIFE AZORES NATURA — LIFE17 IPE/PT/000010  . . . . 241.438 241.438 0 
9.3.8 — Projeto LIFE BEETLES — LIFE18 NAT/PT/000864. . . . . . . . . . . 52.126 52.126 0 
9.3.12 — Implementação da Convenção CITES nos Açores. . . . . . . . . . . 10.000 10.000 0 
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9.3.17 — Estudo de impacte ambiental do acesso à Fajã do Fischer na 
Terceira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15.000 15.000 0 

9.4 — Recursos Hídricos e Rede Hidrográfica. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.828.880 1.828.880 0 
9.4.1 — Monitorização e manutenção da rede hidrográfica. . . . . . . . . . . . 546.660 546.660 0 
9.4.2 — Rede de monitorização do ciclo hidrológico . . . . . . . . . . . . . . . . . 206.029 206.029 0 
9.4.3 — Monitorização qualitativa das massas de água interiores e de 

transição . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 177.811 177.811 0 
9.4.4 — Monitorização do estado trófico das lagoas . . . . . . . . . . . . . . . . . 71.240 71.240 0 
9.4.5 — Controlo da biomassa e dos níveis de nutrientes nas lagoas  . . . 400.000 400.000 0 
9.4.6 — Projeto MITIMAC Água. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.000 5.000 0 
9.4.7 — Instrumentos de planeamento de recursos hídricos. . . . . . . . . . . 304.140 304.140 0 
9.4.8 — Requalificação da rede hidrográfica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 118.000 118.000 0 
9.5 — Ordenamento e Gestão do Território . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.176.024 4.176.024 0 
9.5.1 — Implementação do Sistema de Gestão Territorial . . . . . . . . . . . . . 89.512 89.512 0 
9.5.2 — Avaliação de instrumentos de Gestão Territorial. . . . . . . . . . . . . . 5.000 5.000 0 
9.5.3 — Revisão e alteração de instrumentos de gestão territorial  . . . . . . 117.160 117.160 0 
9.5.4 — Implementação de instrumentos de gestão territorial . . . . . . . . . . 250.000 250.000 0 
9.5.5 — Prevenção de riscos naturais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 466.114 466.114 0 
9.5.6 — Portal do Ordenamento do Território dos Açores  . . . . . . . . . . . . . 25.000 25.000 0 
9.5.7 — Projeto LIFE CLIMAZ — Território  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 415.202 415.202 0 
9.5.8 — Informação geodésica, produção cartográfica  . . . . . . . . . . . . . . . 33.000 33.000 0 
9.5.9 — Rede de estações permanentes GNSS  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.000 5.000 0 
9.5.10 — Sistema de Recolha e Gestão de Informação Cadastral (SiRGIC) 61.869 61.869 0 
9.5.11 — Desenvolvimento de condicionantes do Território. . . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 
9.5.13 — Implementação de sistemas de alerta de cheia em bacias de risco 

na Região Autónoma dos Açores para minimização de riscos naturais  . . . 700.000 700.000 0 
9.5.14 — Elaboração de cartografia de risco para a mitigação e adaptação 

das alterações climáticas  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.950.000 1.950.000 0 
9.5.15 — PLANCLIMAC — ordenamento território  . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8.167 8.167 0 
12 — Obras Públicas, Transportes Terrestres e Comunicações  . . . . . . . . 7.346.784 7.346.784 0 
12.5 — Recuperação dos efeitos das Intepéries do Lorenzo. . . . . . . . . . . 900.000 900.000 0 
12.5.6 — SRAAC — Intervenção no complexo de infraestruturas de Porto 

Pim  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 900.000 900.000 0
12.25 — SRAAC — Planeamento, Inspeção e Promoção Ambiental  . . . . 1.499.126 1.499.126 0 
12.25.1 — Centro de Interpretação Ambiental do Algar do Carvão —

Terceira  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 727.814 727.814 0 
12.25.2 — Requalificação do miradouro da Lagoa do Fogo  . . . . . . . . . . . 333.353 333.353 0 
12.25.3 — Reinstalação de edifícios afetos à Secretaria Regional do Am-

biente e Alterações Climáticas (SRAAC)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 129.542 129.542 0 
12.25.4 — Requalificação de áreas protegidas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60.000 60.000 0 
12.25.5 — Empreitada de requalificação dos percursos pedestres da Serra 

de Santa Bárbara na ilha Terceira  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 228.417 228.417 0 
12.25.6 — Centro interpretativo do ilhéu de Vila Franca do Campo em São 

Miguel . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20.000 20.000 0 
12.26 — SRAAC — Conservação da Natureza e biodiversidade  . . . . . . . 1.474.247 1.474.247 0 
12.26.1 — Circuito Interpretativo da Ponta da Ferraria  . . . . . . . . . . . . . . . 831.488 831.488 0 
12.26.2 — Intervenção no ordenamento paisagístico da zona da mata da 

Lagoa do Congro  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 159.640 159.640 0 
12.26.3 — Requalificação do Polo de Pedro Miguel do Jardim Botânico do 

Faial  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 70.600 70.600 0 
12.26.4 — Requalificação do circuito pedonal e interpretativo incluindo o 

do Monte da Guia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 275.160 275.160 0 
12.26.5 — Empreitada de reestruturação de zona de lazer das Sete Cidades 137.359 137.359 0 
12.27 — SRAAC — Recursos Hídricos e Rede Hidrográfica. . . . . . . . . . . 2.854.490 2.854.490 0 
12.27.1 — Requalificação da rede hidrográfica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.134.459 1.134.459 0 
12.27.2 — Estabilização da grota da Lagoinha e ribeiras da zona sudoeste 

da ilha Terceira  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 842.626 842.626 0 
12.27.3 — Construção de vala para recolha e desvio de caudais de grotas no 

troço entre a ribeira do Dilúvio e a ribeira da Prainha, em São Caetano 295.000 295.000 0 
12.27.4 — Intervenção e planificação dos caudais das ribeiras na ilha 

Terceira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 520.000 520.000 0 
12.27.5 — Empreitada de encaminhamento de drenagem a montante da 

grota da Areia, João Bom da Bretanha — Ilha de São Miguel . . . . . . . . 27.405 27.405 0 



Diário da República, 1.ª série

  

Entidade Proponente/Programa/Projeto/Ação Investimento Plano Outros fundos

12.27.6 — Requalificação das drenagens no porto de pescas do Porto 
Formoso em São Miguel. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35.000 35.000 0 

12.28 — SRAAC — Centros de processamento de resíduos  . . . . . . . . . . 618.921 618.921 0 
12.28.1 — Reestruturação dos CPR para realização do projeto de com-

postagem da recolha seletiva de orgânicos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 618.921 618.921 0 
Secretaria Regional dos Transportes, Turismo e Energia  . . . . . . . . . . 270.523.581 233.035.701 37.487.880 
10 — Transportes, Turismo e Energia  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 270.178.581 232.690.701 37.487.880 
10.1 — Eficiência Energética e energias renováveis . . . . . . . . . . . . . . . . . 39.729.425 39.729.425 0 
10.1.1 — Eficiência MAIS. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30.000 30.000 0 
10.1.2 — Produção e armazenamento de energia limpa. . . . . . . . . . . . . . 39.699.425 39.699.425 0 
10.2 — Serviços Energéticos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.550.297 4.550.297 0 
10.2.1 — Combustíveis, eletricidade e ascensores . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.272.936 4.272.936 0 
10.2.2 — Modernização e desmaterialização de Serviços. . . . . . . . . . . . . 125.000 125.000 0 
10.2.3 — Eletrificação da Fajã da Caldeira do Santo Cristo e fajãs adja-

centes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 152.361 152.361 0 
10.3 — Mobilidade Elétrica. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 576.000 576.000 0 
10.3.1 — Mobilidade elétrica, inteligente e sustentável . . . . . . . . . . . . . . . 326.000 326.000 0 
10.3.2 — Plano para Mobilidade Elétrica nos Açores, ações de sensibiliza-

ção e divulgação. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 250.000 250.000 0 
10.4 — Politica Energética . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.053.689 1.053.689 0 
10.4.1 — Projetos Europeus  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.013.689 1.013.689 0 
10.4.2 — Combate à pobreza energética. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40.000 40.000 0 
10.5 — Promoção e Desenvolvimento Turístico  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21.474.300 11.474.300 10.000.000 
10.5.1 — Promoção do destino  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.295.540 1.295.540 0 
10.5.2 — Incentivos à promoção  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17.110.760 7.110.760 10.000.000 
10.5.3 — Eventos desportivos de promoção do destino  . . . . . . . . . . . . . . 3.068.000 3.068.000 0 
10.6 — Sustentabilidade do Destino Turístico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.126.980 2.126.980 0 
10.6.1 — Desenvolvimento da política de turismo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.961.840 1.961.840 0 
10.6.2 — Desenvolvimento do turismo sénior e acessível. . . . . . . . . . . . . 25.000 25.000 0 
10.6.3 — Organização de eventos com repercussão na promoção  . . . . . 140.140 140.140 0 
10.7 — Qualificação do Destino. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.678.031 2.678.031 0 
10.7.1 — Qualificação dos serviços turísticos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 363.733 363.733 0 
10.7.2 — Valorização do destino turístico  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 663.500 663.500 0 
10.7.3 — Incentivos à animação no destino. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 951.000 951.000 0 
10.7.4 — Qualificação do turismo natureza — trilhos, mar e ar. . . . . . . . . 457.548 457.548 0 
10.7.5 — Qualificação dos recursos termais  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 212.250 212.250 0 
10.7.6 — Sistemas de Incentivos ao Desenvolvimento Regional — Tu-

rismo   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30.000 30.000 0 
10.8 — Infraestruturas e Equipamentos Portuários e Aeroportuários  . . . . 40.302.964 12.815.084 27.487.880 
10.8.1 — Porto e marina de Ponta Delgada. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11.225.000 1.765.149 9.459.851 
10.8.2 — Porto da Praia da Vitória. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.805.000 653.580 1.151.420 
10.8.3 — Porto, marina e baía de Angra do Heroísmo  . . . . . . . . . . . . . . . 3.280.000 1.470.527 1.809.473 
10.8.4 — Porto, marina e baía da Horta. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 833.230 517.780 315.450 
10.8.5 — Porto de S. Roque  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 895.039 660.669 234.370 
10.8.6 — Porto e núcleo de recreio náutico de Velas  . . . . . . . . . . . . . . . . 80.000 80.000 0 
10.8.7 — Porto da Calheta de São Jorge. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 275.000 45.555 229.445 
10.8.8 — Porto das Poças das Flores  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 327.120 49.068 278.052 
10.8.9 — Porto da Casa no Corvo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
10.8.10 — Aquisição de diversos equipamentos e outras obras nos portos 

e marinas  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16.714.065 2.916.746 13.797.319
10.8.11 — Aeroporto da ilha do Pico  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.255.000 2.042.500 212.500 
10.8.12 — Aeródromo da ilha de São Jorge  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 449.000 449.000 0 
10.8.13 — Aeródromo da ilha da Graciosa  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 688.333 688.333 0 
10.8.14 — Aeródromo da ilha das Flores. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 232.500 232.500 0 
10.8.15 — Aeródromo da ilha do Corvo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 119.666 119.666 0 
10.8.16 — Porto da Madalena . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 170.000 170.000 0 
10.8.17 — Porto e marina de Vila do Porto  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 116.011 116.011 0 
10.8.18 — Porto da Graciosa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 235.000 235.000 0 
10.8.19 — Museu da aviação. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35.000 35.000 0 
10.8.23 — Cais de cruzeiros da Praia da Vitória  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 75.000 75.000 0 
10.8.26 — Estudo para ampliação da pista do aeroporto da ilha do Faial 393.000 393.000 0 
10.9 — Gestão dos Aeródromos Regionais   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.500.000 3.500.000 0 
10.9.1 — Concessão da exploração dos aeródromos da Região Autónoma 

dos Açores  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.500.000 3.500.000 0 
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10.10 — Serviço Público de Transporte Aéreo e Marítimo Interilhas. . . . . 109.730.000 109.730.000 0 
10.10.1 — Restruturação e concessão do transporte aéreo de passageiros, 

carga e correio interilhas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 97.700.000 97.700.000 0 
10.10.2 — Serviço público de transporte marítimo de passageiros e viaturas 

interilhas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.030.000 6.030.000 0 
10.10.3 — Aquisição de navios para o transporte de passageiros e viaturas 

interilhas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.000.000 6.000.000 0 
10.11 — Dinamização dos Transportes  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 415.000 415.000 0 
10.11.1 — Desenvolvimento de sistemas de apoio à monitorização nos 

portos dos Açores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60.000 60.000 0 
10.11.2 — Plano de Transportes dos Açores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 180.000 180.000 0 
10.11.5 — Projeto do ordenamento da baía e proteção da orla marítima do 

Cais do Pico  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
10.11.6 — Plano de Ordenamento Portuário de Ponta Delgada  . . . . . . . . 75.000 75.000 0 
10.12 — Coesão Territorial — Transportes  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.530.000 6.530.000 0 
10.12.1 — Promoção da coesão territorial — transportes . . . . . . . . . . . . . 6.300.000 6.300.000 0 
10.12.2 — Apoio ao tráfego local . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
10.12.3 — Aquisição de contentores de frio de 10’ para tráfego local . . . . 130.000 130.000 0 
10.13 — Recuperação dos efeitos da intempérie Lorenzo  . . . . . . . . . . . . 37.511.895 37.511.895 0 
10.13.1 — Intempérie Lorenzo — apoio à recuperação das infraestruturas 

e equipamentos portuários e transporte de mercadorias . . . . . . . . . . . . 37.511.895 37.511.895 0 
12 — Obras Públicas, Transportes Terrestres e Comunicações  . . . . . . . . 345.000 345.000 0 
12.29 — SRTTE — Infraestruturas de apoio às empresas turísticas. . . . . 345.000 345.000 0 
12.29.1 — Posto de Turismo Aeroporto de São Miguel . . . . . . . . . . . . . . . 35.000 35.000 0 
12.29.2 — Posto de Turismo Aeroporto de Santa Maria  . . . . . . . . . . . . . . 35.000 35.000 0 
12.29.3 — Construção das infraestruturas de apoio às empresas de ani-

mação marítimo -turísticas na Horta  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 250.000 250.000 0 
12.29.4 — Projeto de ampliação das termas do Carapacho na Graciosa 25.000 25.000 0 
Secretaria Regional da Juventude, Qualificação Profissional e Emprego 106.780.765 40.732.959 66.047.806 
11 — Juventude, Emprego, Comércio e Indústria  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 106.630.765 40.582.959 66.047.806 
11.1 — Juventude. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.678.680 1.678.680 0 
11.1.1 — Cidadania e formação dos jovens. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 75.000 75.000 0 
11.1.2 — Mobilidade dos jovens. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
11.1.3 — Associativismo e voluntariado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200.000 200.000 0 
11.1.4 — Empreendedorismo, empregabilidade e ocupação de tempos 

livres . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 633.000 633.000 0 
11.1.6 — Indústrias criativas e culturais: incentivo à criatividade. . . . . . . . 100.000 100.000 0 
11.1.8 — InfoJovem  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20.000 20.000 0 
11.1.9 — Pousadas da juventude. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 80.680 80.680 0 
11.1.11 — Cartão Interjovem  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 250.000 250.000 0 
11.1.12 — Observatório da Juventude. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15.000 15.000 0 
11.1.13 — Linha de apoio social estudantes ensino superior  . . . . . . . . . . 25.000 25.000 0 
11.1.14 — e -Associativismo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30.000 30.000 0 
11.1.15 — Programa de Mobilidade, Ocupação e Orientação Vocacio-

nal — MOOV. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 75.000 75.000 0 
11.1.16 — Academia Empreendedora — Escola de Líderes . . . . . . . . . . . 75.000 75.000 0 
11.2 — Qualificação Profissional e Emprego . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 97.108.835 31.133.279 65.975.556 
11.2.1 — Formação profissional. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22.372.329 7.289.235 15.083.094 
11.2.2 — Programas de estágios profissionais  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26.827.233 8.705.361 18.121.872 
11.2.4 — Adequação tecnológica dos serviços  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 290.000 290.000 0 
11.2.5 — Estudos, projetos e cooperação  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
11.2.6 — Assistência técnica PO Açores FSE  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 
11.2.7 — Fórum Regional da Qualificação Profissional.  . . . . . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 
11.2.9 — Programas de apoio à inserção profissional e promoção de pro-

fissões tradicionais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16.862.272 6.554.060 10.308.212
11.2.10 — Programas de incentivo à contratação e ao combate da preca-

ridade  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28.538.426 6.076.048 22.462.378 
11.2.11 — Programas de empreendedorismo regional  . . . . . . . . . . . . . . . 1.087.781 1.087.781 0 
11.2.12 — Programas de mobilidade laboral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 930.794 930.794 0 
11.3 — Comércio e Indústria  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.936.000 4.936.000 0 
11.3.3 — Dinamização da atividade económica. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 336.000 336.000 0 
11.3.4 — Acesso aos mercados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.000.000 4.000.000 0 
11.3.5 — Apoio à aquisição de produtos açorianos . . . . . . . . . . . . . . . . . . 600.000 600.000 0 



Diário da República, 1.ª série

  

Entidade Proponente/Programa/Projeto/Ação Investimento Plano Outros fundos

11.4 — Apoio ao Desenvolvimento das Empresas Artesanais. . . . . . . . . . 672.250 600.000 72.250 
11.4.1 — Competitividade, inovação e qualificação do artesanato  . . . . . . 172.250 100.000 72.250 
11.4.4 — Artesanato criativo e empreendedor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50.000 50.000 0 
11.4.5 — Sistema de Incentivos ao Desenvolvimento do Artesanato  . . . . 200.000 200.000 0 
11.4.8 — Promoção, comercialização e internacionalização do artesanato 250.000 250.000 0 
11.5 — Gestão e Promoção da Marca Açores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.950.000 1.950.000 0 
11.5.1 — Promoção e valorização e internacionalização dos produtos aço-

rianos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.450.000 1.450.000 0 
11.5.2 — Promoção da certificação da “Marca Açores” . . . . . . . . . . . . . . . 250.000 250.000 0 
11.5.3 — Apoio à estruturação comercial da “Marca Açores”  . . . . . . . . . . 250.000 250.000 0 
11.6 — Apoio ao Consumidor. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 125.000 125.000 0 
11.6.1 — Promover os direitos do consumidor. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 95.000 95.000 0 
11.6.3 — Promoção da segurança alimentar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30.000 30.000 0 
11.7 — AJEmCIA — Apoio à Juventude, Emprego, Comércio, Indústria e 

Artesanato. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 160.000 160.000 0 
11.7.1 — Formação, divulgação e apoio ao desenvolvimento . . . . . . . . . . 160.000 160.000 0 
12 — Obras Públicas, Transportes Terrestres e Comunicações  . . . . . . . . 150.000 150.000 0 
12.30 — SRJQPE — Infraestruturas de apoio à qualificação profissional 150.000 150.000 0 
12.30.1 — Reabilitação da Escola Profissional das Capelas e Criação do 

Centro de Qualificação dos Açores. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.000 100.000 0 
12.30.2 — Obras de requalificação da Escola Profissional do Nordeste. . 50.000 50.000 0 
Secretaria Regional das Obras Públicas e Comunicações  . . . . . . . . . 64.169.804 64.169.804 0 
12 — Obras Públicas, Transportes Terrestres e Comunicações  . . . . . . . . 64.169.804 64.169.804 0 
12.1 — Construção de Estradas Regionais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30.164.000 30.164.000 0 
12.1.1 — SCUT  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30.000.000 30.000.000 0
12.1.2 — Melhoria da acessibilidade das Furnas — Povoação. . . . . . . . . 132.000 132.000 0 
12.1.4 — Projeto da ligação entre a variante a Rabo de Peixe e a Estrada 

Regional n.º 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12.000 12.000 0 
12.1.5 — Projeto para nova variante a Rabo de Peixe  . . . . . . . . . . . . . . . 20.000 20.000 0 
12.2 — Reabilitação de Estradas Regionais  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.946.224 5.946.224 0 
12.2.1 — Beneficiação e pavimentação de estradas regionais — Santa 

Maria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 128.000 128.000 0 
12.2.2 — Beneficiação e pavimentação de estradas regionais — São Miguel 381.870 381.870 0 
12.2.3 — Reabilitação de estradas regionais na Região Autónoma dos 

Açores. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40.000 40.000 0 
12.2.4 — Beneficiação e pavimentação de estradas regionais — Terceira 104.580 104.580 0 
12.2.5 — Beneficiação e pavimentação de estradas regionais — São Jorge 76.100 76.100 0 
12.2.6 — Beneficiação e pavimentação de estradas regionais — Graciosa 153.300 153.300 0 
12.2.7 — Beneficiação e pavimentação de estradas regionais — Pico. . . 101.126 101.126 0 
12.2.8 — Beneficiação e pavimentação de estradas regionais — Faial . . . 448.000 448.000 0 
12.2.9 — Beneficiação e pavimentação de estradas regionais — Corvo  . . . 21.523 21.523 0 
12.2.10 — Beneficiação e pavimentação de estradas regionais — Flores 50.000 50.000 0 
12.2.11 — Requalificação da rede viária regional  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 630.000 630.000 0 
12.2.12 — Qualificação do parque de máquinas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 868.000 868.000 0 
12.2.13 — Calamidades em estradas regionais. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 80.000 80.000 0 
12.2.14 — Intervenção nos circuitos logísticos terrestres da ilha de São 

Miguel . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.640.000 2.640.000 0
12.2.15 — Intervenção nos circuitos logísticos terrestres da ilha Terceira 25.000 25.000 0 
12.2.16 — Modernização de máquinas e viaturas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 96.000 96.000 0 
12.2.17 — Sinalização horizontal e vertical em estradas regionais . . . . . . 102.725 102.725 0 
12.3 — Construção, Ampliação e Remodelação de Edifícios Públicos . . . 1.974.750 1.974.750 0 
12.3.1 — Requalificação de espaços públicos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 912.150 912.150 0 
12.3.2 — Parques Empresariais e Tecnológicos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.062.600 1.062.600 0 
12.4 — Integração paisagística de zonas adjacentes às Estradas Regionais 513.109 513.109 0 
12.4.1 — Espaços públicos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 58.775 58.775 0 
12.4.2 — Integração paisagística da rede viária regional  . . . . . . . . . . . . . 454.334 454.334 0 
12.6 — Execução do Plano de Recuperação e Resiliência . . . . . . . . . . . . 10.527.000 10.527.000 0 
12.6.1 — Circuitos logísticos terrestres — São Miguel  . . . . . . . . . . . . . . . 6.450.000 6.450.000 0 
12.6.2 — Circuitos logísticos terrestres — Terceira . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400.000 400.000 0 
12.6.3 — Circuitos logísticos terrestres — São Jorge  . . . . . . . . . . . . . . . . 117.000 117.000 0 
12.6.4 — Circuitos logísticos terrestres — Santa Maria. . . . . . . . . . . . . . . 310.000 310.000 0 
12.6.5 — Circuitos logísticos terrestres — Graciosa  . . . . . . . . . . . . . . . . . 300.000 300.000 0 
12.6.6 — Circuitos logísticos terrestres — Pico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 700.000 700.000 0 
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12.6.7 — Circuitos logísticos terrestres — Faial  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.250.000 2.250.000 0 
12.7 — Sistema de Transportes Terrestres e Segurança Rodoviária  . . . . 2.310.000 2.310.000 0 
12.7.1 — Prestação de serviços de transporte regular de passageiros. . . 2.200.000 2.200.000 0 
12.7.2 — Plano integrado de transportes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 110.000 110.000 0 
12.8 — Sistemas de Informação e Infraestruturas de Suporte  . . . . . . . . . 5.373.843 5.373.843 0 
12.8.1 — Desenvolvimento dos sistemas de informação. . . . . . . . . . . . . . 2.716.714 2.716.714 0 
12.8.2 — Melhoria dos sistemas informáticos, suporte ao utilizador e qua-

lidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 341.079 341.079 0 
12.8.3 — Azores Cloud  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.886.028 1.886.028 0 
12.8.4 — Redes de dados e de comunicações  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 430.022 430.022 0 
12.9 — Cibersegurança e Segurança da Informação  . . . . . . . . . . . . . . . . 2.763.952 2.763.952 0 
12.9.1 — Infraestrutura de segurança informática e da segurança da infor-

mação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 371.200 371.200 0 
12.9.2 — Cibersegurança e privacidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 316.720 316.720 0 
12.9.3 — Azores Cyber_360  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.076.032 2.076.032 0 
12.10 — Redes Públicas e Tecnologias de Comunicação. . . . . . . . . . . . . 822.324 822.324 0 
12.10.1 — Infraestruturas de acesso Internet  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 809.332 809.332 0 
12.10.3 — Monitorização do setor das telecomunicações e dos serviços 

postais. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12.992 12.992 0 
12.11 — Laboratório Regional de Engenharia Civil  . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.029.922 1.029.922 0 
12.11.1 — ID&I — Engenharia civil  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 454.764 454.764 0 
12.11.2 — Infraestruturas e equipamentos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 133.029 133.029 0 
12.11.4 — LREC + Sustentável  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13.920 13.920 0 
12.11.6 — Ecocompósitos inteligentes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 46.652 46.652 0 
12.11.8 — ReBuild17 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 106.637 106.637 0 
12.11.9 — SAFE HARBOUR  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 274.920 274.920 0 
12.12 — Cooperação com diversas Entidades  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.665.000 2.665.000 0 
12.12.1 — Contratos de cooperação com diversas entidades. . . . . . . . . . 2.500.000 2.500.000 0 
12.12.2 — Contratos ARAAL  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 140.000 140.000 0 
12.12.3 — Cooperação com entidades públicas  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25.000 25.000 0 
12.13 — Sensibilização e Divulgação  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24.000 24.000 0 
12.13.1 — Campanhas de sensibilização e divulgação. . . . . . . . . . . . . . . 24.000 24.000 0 
12.14 — Saúde e Segurança no Trabalho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 55.680 55.680 0 
12.14.1 — Saúde e segurança no trabalho  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 55.680 55.680 0 

Total Geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 955.593.282 781.353.166 174.240.116 
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